
AS GREVES DE STA. MAMA. BJQ GRAWD E E MACE

VIGOROSO PROTESTO CONTRA I FOME
COMENTÁRIO NACIONAL

d I f íiiwf das
IMNI/JW PATIM'»

Km RtnnK dn mini-ir,, «rl.t JiiMiça «¦rtr.inf r.t •»«> o pedido
áo clirlc dt» pnlicia de f*»«*lúlio dr» fechamento dt*., organiM-
{6m dr pa*, patriótica»» e d.m.K-ráttvtm qui» ínncionarn li».«•almcntc no pai*. K jú dando inicio a loto plano ri. violrn-
• us, o Kovcrnadnr fa-tciMa de .Minas mandou írrliar .»•» lé*
dr*. ilr-sai» nioiociai-ôrN naquele Kaladu r n ministro dn tra-
Ii.iUii» baixo» |i.irt*irian miHjinidfndo por «-eis me«.e* o fundo-
ii.i.ti.nli. da AaNOCiaçâo doa trabalhadora*, dr RatretOS, em
Sito 1'aulo.

«im diicm »".st.«a faloa?
Confirmam maia uma vez a demitiria dm» romimi-ia-.

sobre o caráter de guerra, colonização e faHci*»ino da*. Bo-soluçor*. da Conferência de Waabiiiuton. iptotodoii pelo no*•.èrn». de V arga*. Confirmam a advertência já formulada
prio grande Preste*, de*dc o Manifetto de Agosto d.« quo,
quem quvr que fone o Hucc!o*or de Dutra n«T-te rtv*imc de
latifundiários e grandes capitalistas aerviçais d-» império*
líxmr ianque seguiria a mesma política de guerra, de trai-
çâo .lacional. de terror e e.sfonuamento do '«ovo que seguiu
Dutra.

; As medidas estão aendo tomadas no pais para a apli*
c-aeãi. dus infames RtoOinciea de Washington mordt-om eo-
mo v justa a aprecincno do desenvolvimento da situação nr>*
ciona feita no Manifesto de AiroMo e, por i«so uu» nu», to-
mo ri.»«*.so povo não tem na realidade outro caminho si BCf-Ilir
do que o caminho du luta e cia ação rdvolueiooária ali in-
ilica.li».

I)t« fato. as Itesolucôrs da Conferência de Washington
exigem o envia de soldados brasileiros para a guerra nn
Coréia ou outra parte onde os impcrialLslcs ianques esten*
dam a agressão. Já esta semana, apesar das manobras do
youni-- para desarmar a vigilância e a indignação das
massas,^ imprensa anuncia que ca ONU — isto é. os Esta-dos Unidos — exige tropas latino-americanas para a Co-
réia* e que os governantes da America Latina «pedem apv-
nas algum proso para preparar a opinião publicai.As Resoluções da Cotiterência de Washington exigem a
entrego de nossos minérios estratégicos aos frustes e a
transformação de nossa economia num apêndice da econo-
mia de guerra norte-americana. K já os próprios membros
tia delegação-do Brasil que participou daquele couciave de«quislings» como João Daudt de Oliveira. Augusto Frederi-
co Schmidt. Valenfim Boirças, juntameute com o genro de(.etuiio. o governador do Estado do Hio. surgem 'associados

»i Standard Oil para a exploração da refinaria de petróleo deNiterói. Os trustes do aço. nos Estados Unidos, por outrolado.^ recebem concessões para explorar nossas ja/.idas demuugautv e a Cia. Vale do Rio Doce entrega a preços visa<,s Jna«natas ianques nosso minério de ferro.
Mas. para entregar o sangue de nossa juventude c lo-aas.te nquezas nacionais aos chacais imperialistas. Géiiílio

Pref^a.pôr en^orática. ao lado da mais cínica e deslavadademagogia, outra «ResoUicão da Conferência que exige amais feroz p«--*«einiieão às organizações operárias e demo-ciaticas. a todos os patriotas que se erguem em defesa davida de nor.so ,povo e da soberania nacional. Daí esta -pri-
meira investida contra as orga-iiaacões dem*wátie--rs. invés-ida. na verdade, contra as liberdades ainda existentes erentat-vade avanço no caminho do fascismo e da rroerra.«ao devemos negar seriedade a esses ar.-e--fli.-hos dareação e do imperialismo. Nâo só pelo que significam emsi mesmos de atentado aos direitos democráticos, mas. urin-cipulmente. pelo* objetivos que têm em vista, eles são damaior gravidade para o nosso povo. Mas. seria um erro
grave c prejudicial não vermos o outro lado. üâo «vermos
que o ensaio.de medidaa^errnriatas.dí) imi»erialismo e do
governo de Getélio contra o povo indica, tai-.be*. iv»e crês-ce no pais a resist-êneia * o ódio «das massas â política de
guerra e traição nacional que as classes dominantes que-rem levar às últimas conseqüências.

Por que Oet-rJio nretande fechar o movimento da oaz?Porque.a vontade de paz de nosso povo é,uma forca
irresistível c não há recurso de mistificação que consiga
convencer nossos jovens de que devem ir ^morrer na Coréia,
que consig. aplacar a iHi«-narão das mães. das«sposxs. dos
pais, dt tod" o novo, diante da perspectiva de ¦realização
d es tv crime.

Pelo mesmo motivo o velho tirano estadonovista pie-
tende fechar as demais organizações de massas e patrióti-
cas: porque elas. na verdade, representam a vontade de
luti por pão, terra, liberdade e indeneitd-ôncia .nacional de
que estão possuídas as grandes massas populares. Fechou,
por exemplo, a Associação dos Trabalhadores de Barretos
porque ela dirigiu o igreve vitoriosa dos trabalhadores do
Frigorífico Anglo e apontou à massa o eaminbo^o'dermas-
caramento da demagogia «trabalhista» de Vargas através
da própria lota por suas reivindicações. Mas as violências
nao quebram a vontade de luta das massas. Depois da gre-
ve de Barretos. levantaram-se no país movimentos grevis-
tas ainda maiores, como a greve dos ferroviários gaúchos,
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ERRA
Ao invés de conceder os aumentos de salários
exigidos pelos operários que lutam por mais pão
em seus tares, o governo de Vargas mandou tro-

pas do Exército, m&iralh&doras e ianques con*
ira os grevisias

VOZ ÚPERABIA
Quatro vigorosos movimento*

grevistas dcflngtnmm neates
ultimna dias n» !*. • Cirande dn
Sul. no E^truln dc Rio e om
Goiá» ti- 'u- grevos tnoairniti
qiie > l»« ¦•.«r:. •-..; il. .jici :a e
luta Mostrara que o protelo»
nado .i isA't, ¦!..-,..»i«.t • a mor*
rcr Ue fome tk Ornro*» crttza-
dr-s que não se deixara ni»i»*
K.icmr «cr* luta nn«.*s t«e cr*
;;ue e entubai, com energia
contra a misarla q;H' a p«..Itticu
d«* gjerrn d^ CetuPn «o faz
agra- ar . :.:;•.. •>».•

A g::kve nt>s ferrovia-
UIOS GAÚCHOS

Em Santa Mana seis mil
ferrsviftrlofl se levantaram em
g»ev(. plei'oa*.do :uiu trt!2c:rcs
Uj a' men*n nos -jaíirios Aiie-
rirnn; ao rovner:*o os nu.
liieos ferroviários de Riu G:nn-
dc. JiTurn. He*Tt«is. Olimpo.
Cruz A-tn. Rom:*-. Galvào. Ri?
Pardo e Knntirigo

Com todr energia e decisão,
os 'revistas repeliram sctuitla-
mente as propuslas domado-
gtcos d >3 c: í*íu mios de Durnsl-
les e de Getitltc qut-, como
senvre. para entranor >s ope-
r.\rio.s. d.r.;am nue depois de
sua voíta ao trabalho danam
a solução Po: nin;s de uma
vez a massa Impediu quo oí>
demogogos trabaJbistas faias-
som
VARGAS DERRAMA O

SANGUE DOS
TRAEALHADORES

Desesperado com a disposl-
ção de luta dof ferr iviários, o
prep.isto de Getúlio, Ernesto
Donelles, que- «parido candi-

dsto ao governo do-Rto Grande
pnunflttti MttetflMt «•••• rciviti*
.iicnt,*6eh •:¦•• ti.r..» :... : oros,
mostrou num» unm vez. nn
prtttica. o «i-.i. é o govetno tk
Vargan e o que v.i»ein ar* pro-
n.•¦ -.¦!¦¦ dai» ctessei doniinan*
t» Km vez dt providenciar n
n-vrtura de um credito nara
pagai o aumente de salário
dos trabalhad «h.« que DOSSOtU
fome. Dornclle» •.iand.ii nbrir
fogo contra o* fcrroviíkiios que
lutam por pa*»

A estação ferroviária dc Stc
Maria f»»i ncunaüa p?r tropas
do "Tíxérrito Etildailnf emba-
Indns e tnnques tõnim p-»!**n-
dos ros ponto* de acesso ur.s
estabsleeiir-íntos dn vis fer-
rea Ni Posso u« Itararé,
qur.rdo r-entenas de grevistas e
p*s«''*as ri. pnpuíagno m»c
apoiavam a greve tentavam
ímoí-dir «a sn;(!n dc uma ma.
quina dirt'-ir.»í pt>r um fura-
greve, soldados dn Brigada
Militar cerraram o*, grevista
itirnndo contra eles. cspalrie»-
randi-os c dando-lhes coronha-
da*» de fuzi! Emb -ru com de*
xensa de feridos devido ã «ur-
presa do ataque, os operários
reagiram tomando posi-íni
:u:m bn**; anco e atirando po-
dras e pedaços de nau contra
•r nol!».ií

N"r localidade de Pante fie-
ca. forcus- tti Brrgaóa MfJitar
quo gusxnecxcra unia compo-
sicão atinaram contra as ca-
siiü doí- fecrovií.rio«? no leito
uu Estrada, muna demonstra»
ção do ódio selvagem que tem
.} governo de Dornelles e Ge-
túlio troverno de latifundiários
r> grandes csipUalistas, contra
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o povo trubaihatloi er.! luta
luta poi seu.s riiscitos.

NA (TDADE DO
ECtO grandi?:

Solulatios com a luta dos
ferroviários de Santa Mana.
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LUTA CONTRA a guerra entrou num.»
"fase decisiva. *E' esta a constatação qu.*
ta2 o Bureau do Conselho Mundial du

Paz. recentemente reunido em Conpenhague,
na Dinamarca, para estudar o desenvolvi-
mento da campanha dos «'partidários «da paz
o da.situação internacional.

A luta contra a guerra entrou numa fase
decisiva porque da grandeza dos esforços
que fizeram agora os partidários da paz
para impedir a deflagração de nova chaci na
mundial depende, na verdade, o futuro ime»
diato da paz.

Nunca, como nos dias de hoje, o perigo
de nova guerra mundial foi mais claro e
mais próximo. Da agressão contra o heróico
povo coreano, os imperialistas anglo-ame-
ricanos ;passaram à imposição da indecoaisa
resolução da Assembléia Geral da ONU que
considera «agressorax» a China Popular. Ago*
ra, procuram justificai perante a opinião pu-
biica «a necessidade» de estender a agressão
ao território continen'ai da China, ao mesmo
tempo que criam novos focos rie guerra nas
fronteiras da U.R.S.S. e das Democracias Po-
.pulares, planejando a intervenção militar no
Irã, acelerando o rearmamento da Alemanha
Ocidental, levantando sob o comando do ge*
neral ianque Eisenhower um numeroso exér-
cito agressivo dos paises do Pacto do Atlân-
tico, ocupando a Islândia, extendendo uma
rede de bases militares em torno das fron*
teiras soviéticas.

JOÃO MASSENA

Inclusive paia nós, brasileiros, o çspec*
tro da guerra imperialista que se ergue nas
terra?* distantes da Ásia. é hoje próximo e
visivel. Na Conferência de Washington o go-
Vêmo de traição nacional rie Vargas assu-
miu o compromisso de enviar tropas brasi-
leiras para a Coréia ou para qualquer outra

.parte onde se localize a agressão dos trus-
tes e monopólios ianques. Na Conferência de

•Washington o governo de Vargas compro-
meteu-se em acelerar r.o país a ;p-ílitica de
guerra já iniciada na ditadura rie Dutra,
aumentando os efetivos e.as despesas milita-
res, entregando aos trustes nossas matérias
primas estratégicas, transformando a eeono-

¦ mia nacional em economia de guerra e per-
seguindo ferozmenle as organizações demo-
cráticas e de luta em defesa &d ,paz.

A ameaça sobre nossas vidas e nossos
lares é séria e in disfarça vel.

Mas, não obstante, a guerra não é.ainda
inevitável. Como nos ensina o grande Stalin,
a guerra só será inevitável se os incendia-
rios de guerra conseguirem confundiras mas-
sas populares com a mentira, enganá-las e
levá-las a uma nova guerra mundial. .A-ver*
dade é que os povos não querem a guerra
e é cada dia mais consciente sua resistência
aos manejos dos incendiários de guerra. Não

(Conclui na Pàg. 11)

os trabalhadores de transpor-
tes coletivos da CiuaUe do R;o
Grande declararam-se em giv>
ve. O movimento durou 21
horas. Devido a sua firmeza
e organizaçâr.. ot- transvian js
de Rio Grnnde obtiveram o nu-
mento dc- salários que plcitea-
vam e o pagamento (io repouso
-emanai t. base du d.visao Io
s;'lârio mensal em 200 n »ras

Também em Goiás os run-
c: na rios da Caixa Econômica
estão em greve por aumento de
salários e por outra.** reivindi*
cações.

GREVE DE TÊXTEIS
EM KÍÁGfiT

Assim cotno no Ri 3 Grande
do Sul impera o ittrabálhisrao*
de Vargas, representado no
governo pelo seu primo Er-
nesto Doruelles, domma no
Estado do Rio o genro Ama-
ral Feixoto Como nos demais
Estados, é difícil a situação
da classe operária que vê os
gêneros subirem cada dia, em
virtude da política do guerra

(Conclui na v.lo '•' >

"MINHA VIDA"
Auto-biografia de

Mao Tsé Tung

Por motivo.» de o r d e m
tcciiicA deixamos de publi-
ar nesta edição, conforme"ôra anunciado, a auto-bio-

grafia J' Mao Tsé Tung -
«Minha Vida».

A partir C-» próximo nu-
mero começaremos a iri/vi-
car êsse trabalht do iid r
supremo do grande povo
chinês.
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POLÍTICA MUNDIAL,

a** CHINA

14 iniih.v-, de mniponaie
aa mm e-MUrai da Chino at
tornai um pi^pnetartof ue tei
ras ocai « reforma a--rnria ie
vaoa a vieito «oure |*urte tíet»
an arca Atwmi como em ou
tm*, .*a*aíiaaae*. a rviurmi.
aj-i.ir.1 ai "reaüisada csiitmi...
o aii*ât»mo d*u Aarroiaçoei
de camponeaca e de outras oi
ga»ia-*at*oea «e camponc******* ln
forma *» ainda que termina
r. com exilo oa tranaiiu*
*U*tncou s da primavera er.
tôdi* » i "lima Km dtvci ia» re
üi***!* a* tercenteírai ultra
lassaram o plano cm '&*&,

*?•
•at ***¦ **« ITÁLIA

Twdo em vista na próxima
élciçoss municipais na Itália.
Pcrtido Comunista Italiano di
*ri**iu um manifesto aos eleltc
re«. *cere!nr*tarido n uma nhnr.
r*a fentre a» ennrfílas vivos &
N.t*ôo rira aa«e**urar as II
bírdades *d*jmot*i*titicas, a nn
tonomin das comunas e dr.
província**, o «Ia cidade e d
£-*ta*io. *i nroduoSo e o trabr
lho, n »•*'"—T-díncla e n Paz*
O a***!o do Partido Gomuni*f*
IMIa"*-** áeen*ua mie noa ele-
*»*\'"i rt\o s? deve ter m con*
e***'*?a"* *>.¦* *¦"**""*A™s locnis. ter
t<*i'a a p*ra**e situocüo a **••
lc*"*"t n ****í'*l f* r*(i**','f***i *•*¦ ***fie*
ra do3 dcncrrn.tas-rri-tljos

•O*

**» CORRIA
•f*«|,-***í-*(»*s fj,-) 24 * n-*rri*v,o*nf

do H* r*-'rcifrj Atnerlcr.no r*
«,,. „„p,^.,, j, o»nnr>r itTi no**'
q***í *¦**» r-c-te coreana Ne**"
c**"*- r**-»*T'id*is informem fue c-
^r.i,ir%f}nr^ |-fTt*******r**7'*>*) 5*'*"? fl*'"* f1

p^_.„„.„ „.,* *¦„„„,. fCgo còntr
os próprios oficiais.

*** r.-DorniNA

Ò Povo Iraniano Enfrentai M
O imperialismo Anglo-lanqueOTIíMfK
Oi filio» ()li(* orarrum nha. ¦..»», «-._  _..... ¦***»#O* ííitos quí» ocorrem net*tt* momo-ito no ira tóo umi* .;í. .lu* u*i pziiixn inip *ti,«.

ii.-*a ang:o am^rteanos cm
tu.iu o mundo, u* monstros
firmncelroí que a.amuanum
c petróleo th> mundo vapi*-t.i . -.. *» suns colônia» tia*
vam uma oatnllia nu c-uni*** peirõieo iraniano e a for*
ca do trabalho scrvti ooa
oiH-ráríos ao JrA consiiiuemo
objetivo principal.

ü*. acontecimentos atuais
do Ira. s luta encarniçada
entro os trus cs petrolíferosiri;:..-M s e americano» sur-
Riram a lu? do dia a 7 de
março úüimo. quando tol
aoniido a tiros o primeiroMinlítiro iraniano, generalAli Razmara. Esse assas-
sinio mio foi fruto do tia-
natlsmo*. como afirmaram
as nseneias tele**rftficas
americanas. Foi um crime
político.

Hâ tempos, o parlamento-rriiiano — o Majiis — vi*
nha d scutlndo um projetode nnciona!i**a;.f,o do petró*
leo. visando golpear a princi*
pai companhia èiínccasioná*
ria das |azidafi poírolííeras a
Ar.glo Iranian Oil Company.
de capitais britânicos. Ao
mesmo tempo, o primeiro mi.
nistro Razmara dirigia uma
política amistosa para com a
União Soviética, vizinha d.
Irã. assinando um tratado
comercial entre a URSS e o
Irã. benéfico para ambas as

partes. Posteriormente oevi
do a clniea in .- m ¦ -.. uusr**ii.i.io» Unidis nos a-tttun-
tos internos do pais \ . i;.,/¦ •
n..u.i proibiu a reiransmis.
tan da cmiwiora du governonone americano •Voi* da
América», fc' algumas sema*
nns mais ta,*dc era ...orto
friamente no ínterim d* um
templo, quando in assistli a
uma v-erlmmim reliuiuiia

Pode haver áüvUin de queos Untwriailslai dos b<uu*
dos Unidos turom os mon*
dantes do crime?

Ao primeiro ministro Rn***
mara sucedeu no governoum típico lacaio de Wall
Street: o ex*cmbaixadoi do
Irã em Washingon ilussein
Alá, substiluido logo porMohamed M*wsadegh, rjuv»
Imediatamente sancionou a
nacionalização do petróleo.A Inglaterra, cu melhor oa
truste? ingleses e em parti-eular a Anglo. lançam pro*testos e iilMiii.iin- ao eovér-
no do Irã. Numa nota en*
viadn a Teerã, o governo «tro-
balhista» de Attlee fa? nme*
aças militares e diz com o
maior descaramento que os
interesses da Anglo e do go*
vêrno inglês se confundem,
reeonhecendo-re abertnmcn*
te como simples cão de fila
do Imperialismo. Navios de
guerra e brigadas de para-
quedistas ingleses se prepa-mm para a agresrão aberta,
Enquanto isso, os Estados

Unidos te profioem o papelde «Árbitros», como intervie*
ram na Coréia, onde ermiam
um fitea de guerra que amea*
ça aiasuar a toda a Ásia
suloriemnl.

A rliKpuia anglo-amerlea*
na no Oriento Médio (que
possui 10 por cento das n»
servas de peirôleo du mun*
do cnpltnlls ni poe em perigoa por naquela região, onde
os Estados Unidos eonitrul-
ram depois da guerra nume*
rosas bases militares queameaçam o território da
U ri lão Sovléilco Enquant»» a
disputa se prolongo nmon*
toam se as provocações antl.
soviéticas, que ***.*io provoca-
cões contra a paz mundial,
multlnllcnmse ns lntrf'*n** e
o imprensa inglesa aennse*
lha abertamente «n ln cr*
venção militar .. se traças*
sarem as negociações».

No campo oposto no dos
imperialistas anglo*nmeriea-
nos. qte tratam dc impor
sua odiosa dominn?no aos
r*wos ranhn relevo cada
vez maior a política de pazstalinísta da grande UnIAo
Soviética. Mais urna ve? o
povo Iraniano, como to-los
o«: donals povos, norie fa/er
o confronto à luz do dia dês-
sas duas políticas. Os ban-
didns que foCnm provoca*
Ções contra a na*/ r.ns fron*
te ras rfa URSS através do
Irã. süo os meptnos que le-
varam a brutal guerra de

agressão, terror, extermínio
em matuta ao povo da Coréia
e os mct-smui que traçaram
e põem em marcha iodo uu.
plano' de guerra mundta.
nns fronteiras da UI1SS e da *
Republica Popuini da China 

"
no Kxtremo Oriente.

Por Isso. todo o povo Ira
nlnnn repele enérgicamentt ,em heróicas lutas de massas
p-nndo*. greves e poderosa*'
d-,mon8trn*."ões de rua o ln
terveneionísmo anglolannur ,
em seu pnls e reforço suo
luto pela paz. apoiando o
Apoio por um Pacto de Pn. '
emre as 5 .ootênelas que
nté 2 de maio JA contava cor
mais de 500 mil assinatura** 1 v
em lodo o Irfl Rs e leito rx>' i
si **6 é umo advertência no«
bandos lmnerinlis"ns do? n-.
tndns Unidos e Inglaterra

Os nconteelmentos de Irã
c*>**s*iM*em também uma II
ção pnra o n^vo brasileiro
cuias riquezas minernls e
forrei e\c matérias prima-
sf.o. cada vez mais um mo
r*o**êllo dos ImnerHli-ms (h*
Estados Itptfl**.-» a domirn
çf\o imperialista toro --eronre p
mesma foce: cr me. terror

O IS8TAOOS UNIDOS

O senador lti.li.rt Taft, ,.fT,
ttiaeuteo numa rounllo aa a».sociaçao do Canal do Prmama.
dia*»* .|i,i* o*, "istauo» Unido-i
nao devinm tuxer a guerracum aoldndus americanos

Foram a* aoj-uintcii 11» paj^vraa textuiut «te*i»e camtwi aoimporta ismo: tE* menos eua-
toao mzei a guerra com *. una,do» daa noções e.*tiani*<«.raa,
mesmo ae os equi|*nrmo*, o0
que .om tropa* americamu. eisto constitui umn econonua
dc vidaa americanas».

O UOL1VIA

A Juntu Militar que tomou o
podei na Oohvin. ntrnve» oe
um golpe mi-.i-innquc fez uma
profiaião d-» re anti*comunt-rta.
dectnrnndo-nt de acorde om
a Dccinracão dc Wosmngtori acom o Pacto do Rio de JaneN
ro.

miséria oçcravirr-o eohnlnl ]A norsa luta con rn o Impe frlaüsmo Ianque é uno ou**p
rho f'e honra, é urso luta pe
Ia própria sobreviv****-.**'*! co
mo nação. fundíndq*se h**"" '
nn luta de toríos os povoe,
p»-.ln r»-»v p*)iii-f"*-.l *1**'q ("p
moerneia e socialismo.

o r""*in, 'Adopr». de 4 re'"
Jr¦A*****-*'Io-***¦• 

**** /-*«i**i cr» . **«fi<••**>?*• ?'-»•*?*-"
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rr, rAvfr) â? t»Tl-»~
**i **** tt **i•**>** |*#./'!-*i , **^o**^ **>.ro.*L*•*-»******—• #*»**

\et C*r\++ z3*¦*•*.•;p ^i#j, frtT*»rn*•**••**¦ p •*-**-• i»
•jpi •**¦•?*,01; r>p r,o **icí_ tjrnnfi "^ r***¦¦•*******¦••*>•

0„ ^„*..^^..,^ rl„ V:„. **nrn *(\Jr
da ce spí-T"' (\cy navio.

:!::'¦:'• r*"T>T \

f") o r*-f ***.-*,^ 
(3n T-^r^iry /%f\—»* ;*»t*i

r* "*-'•->**-/*,•. p r,-~ri*~, r]^ prr,;i,;

,f* • r*.-. p"^r,~f-.írfíf) ("?" fl**ei*"
JT,r>->r'.;-';' i""s <ic T''.•'^vn,1r*nr',
r--? iy. r?tados T'™:''"s. mp.
/í-'r» orímp èriif-lda pcIof ir
:e-!rt!f}rio? r»e guerra ínhquè
e:.i íiv-a d2 dois milhõns d—,.-,': (¦•-. tri-TO ncdii-lns poi ,
rc**.*r*o .*-"":rT-o rara matar :
lc;r:e da pòpulnçãói

* <> *
*¦:.-¦** p'*TA.ro<:! uT*T**r>os

Os Ifcros líquidos cas ir
•*• ¦¦¦..,^ ,._r*| •>-!-. n**]fi e) »-*< ci r* Ji •*»*-.

Or ¦ *) r-.-.Hno'--^ (\n o-i;o****fi nti**
p~~r.„, ?r, jór,**. % ^.„,„„,n„n r.
fir-"" ''» 1 'b]'K"h 

p '"í •yi^prtjf?'^ »

çr-^ri-ao d^ flflçj, . sfihre os 'n
cvr-i rir» 19j0 y\c prtnci^àf
,' --^.^ ^^ ,-.-!„rl<! ^Sri g *"fTr-.i
tr-i píofe? ---*^-j i7oé*fcsntton*
8 '-"-"'""f-i stej.-»! a "Intr-
né-'-*T*.?i( r-.—p«*ot.-»' _a çQr,t-~..^r„ •, *-*-,-- .,i-r i ^W-, otipr*»
a 'P&Üjx A«-;ation Co.». n" ¦••-•-rraft e a «Naí?"'*íS.t..líia!.ors>.

AS DECLARAÇÕES
DZ TAFT

O canibal Taft falou renpon-
dendo ao canibr! Truman na
«Associarão do Canal do Pa-
nama» Tratava-se de un*.a
reunião de çgahgstèrs» de alto
bor-Io e Taít procurou derfa-
zer perante os tubarões miàiar-
darlos n impressão causada pe-
ias declarações de Truman de
que éle queria reduzir os efe-
tivos das forças armadas

Com o cinismo e a sclvage-
ria que só os monstros da sua
•"."•'¦•rcie podem ter. o lider do
r.-Tnn^s rcnubücano defendeu a
te-*G de Mac Artliiir e Can-
non: «E" menos custoso — dis-
se Taft — fazer a i*uorra com
soldados das narões entrancei-
ns. mesmo se os equiparmos,
do oue com tropes americanas
e isto constitui ur*a ecn**nnua
em vir'as americanas Finda-

remos mais eédo a *?uorra na
Coríin com medidas agressi'
vas. perderemos menos cm vi*
àa.s humanas e menos cns'.orp*
mos em dinheiro* Tnft nada
fica a dever a Truman

As palavras de Taft deixam
inteiramente a rir-roberto a:
intenções do- selvagens Impe*
rfaUstas ianques er-*1 rclarflo ã'•id.ns dos 1o\*eos brasileiros
Bases vámnlros Insaciáveis
contam em dólar-*-' o vclrr da?
vidas humanas Querom com
bater com o bra^o ait-^ip numa
Infame -ruerra ,de'lp'r'rp'*".*io e
já n.r,o epoondj*í*\i 'À***"*ó i«.*iii*>o
sinlitro E^afe]fi|-3tlvo oue
as declarações de.T.njft -***¦'»—
feitas no o*om**•$.}'pn-. qno r*s.
tniac. Cois^aif^.*ptoit.'n Nerc
Moura e outros nroTv*'**'**ri cnri
fruc hrr><-il«'**n pn« r»r»t-f\~n \nr,
r*upp ç. niln Truman nor tr*--
do biombo **]a o**TTt. pv«*r-
dos pii^-iq lati*-io-am'*"*i'*a**o-* •»
r«r^«^Cf, fi9 tro**f><a n-*t*a n sua
lop-*,q a^^nturn tnier^plra'

O F^SCTHHO
NÃO PASSARA

O povo frrinc*-s vive -Uns deci-
slvos dp iun pxfpt^nrin nacional.
As olpIr-Vf. qtlp q0 ronlli-nrAo don-
tro dp pour*]** *-r*>*.nnf»p »>tn torl» a
F>-nnon nflo slo nm nloUr comum.
Constituam um ">iinnro do forrni"
e*itre 09 qup qu^r^m u pn? *» oa
que pronnrnm n euprrn entrr op
Oue lutnm t)"la lohornnln frn-pe-
in p o? oup 9 mor/»ndoinm nos
ImnprinlIptnVWpyiijHfWrtos OnldoB. '

As plPicfipsPif^ari^tM*» 'só fornm
mnrriiriris dPTÍo*^^Wp""«r eovorno
com*oi>,,iu J1r.*-C**i*rp.«iao. t Tprro
?? fofo. um^^*^'';-iJi'^*irV»fnl **up e
n orofirío tyfijkknffQStr** sohornnto
pormlnr. fritp' !2sWtWlr-npnte 

nnra
suhtrnlr ro Pnrflrto Cnnninistn «ua
formidável exoropp^r. como forca
pollticn dp primplra ernndpza

O ohipfiro da tramóia 6 ravo-
rpc«r Dp fínut' o nHtirinni trun-
fo com que conta o importa lismo

anionrnno nn Franca R Irrnr ao Agv.v.-tiii. um fn;w*i-tn pr.».f..«po t» »m 1inimigo da tlnllo !"'vi*tlrn pnra a]
favorecer a p-iHtlm d« ni**rra do»
Eivados Dnldoa na Kuror*n

Mas o povo t» p,i*-tirfiriM>innfi» r> 1
prr>|p*nrln-i.i fra"r's r«**->r rt«riIan* 1tos A0rinr|o n eánípA^hn plp|fo*ol i
o dlrlcrente ponuiniptfl i?r,.u«*p 1
Durlos rrpumlu o n-r •-rfiir" • '< i
qiinl «P hnto Plrt«r»n **** •-- *

O ARORN1.

Os lornals arpcntlnos «El
Labort-tn» e «Critica» denim-
ciam a nnrflcipacao dos impe.
np.itpta-* norte-nmerieanos no
colne mili'**- boliviano -p*l
LaboriRta» afirma que o ex-pre-
sl^nre U**T*ula*?ottfn, resnonoa-
vel pelo f»n|*-*« do Rstndo «-be-
decon htm as ordens de Was*
Olngton»

f|linl <P hnto Plrt«r»n Oo^plij. jPio dp um onoto dc pn?. pntro *¦** i5 rrnndpi notP**rlap' dPnÔ*irtfl dos JnpArf|ns qilP 0'*.'tU*n* p <rh»-n-|n 4
nar'inni p s.*i"'la dop or.ir-.t.frs
nort«-nmprirn*iop do fo^iiortc,
fi-íiiifAp: co**.rhi---T^ dr- itrv. tratado
do na? com a A|p***n"*in, orna
A|"'**in"M;,|i''Sr*''",tnri"Pf*'.. unlfl.
ca**a ; do#iifjjátipfl t t.n-.ifi-.n

R /"lin. um nTi"--imn r>nntrn
9 ermrrj *«v-n f*er<~^,r r*rr. r>*-o.
fri-nmíi o i*oi*hpnhu*na fnran pi^Mo-
rnl non«*' •7^*--* -Ír,y.ro*nr nnro.if. a i
força, vi; o doj. trni*.*»i>.pHr.rPt qn jFronçn t ".o a,, nynrppsp »»*>p«n<i «.«- \
voto?, r-mif» tnmhnn nn «m rnm-
bativMndo no *t»v ódio <\ eupr-
ra no sou amor a ffnlfto So-
vii*tti*a na flamp 1p ¦ar.iiHnripdnd.'-
pioiPt-x-la. Intornapimini oup ia-
mn»s sp "irvairf.ii nn eir.rmsn Pran
Ca d" CVimunp dr PnMs e dae >n* j
surrpicôps artl-nn:'lstas. i

PELA IMEDIATA LIBERDADE
(Conclucão dr pag. 12)

una a nós e lute para obter dos
poderes públicos, em nome
da democracia e da liberdade,
a promulgação, com urgência,
da lei de anistia que reclama-
mos. para tranqüilidade da fa-
müia brasileira

Assim o manifesto o sena-
dor Matias Olímpio, os depu-
tados federais sr Flores da
Cunha, Campos Vergai, Couti-
nho Cavalcanti. Brenno da Sil-
veira e Roberto Morena, oito
denutadns a Assembléia Lerris-
lativa Flur-men^-e. 15 verea^o-
res à Câmara do D Federal, o'onerai Fejlcjssimo Cardoso, o
advogado E\*iindr*)' t.lns e Sil-
va, professores, escritores, uni-
versitarios.

POR QUE LTW
CAMPANHA

ANISTIA?

rSabem todos os patriotas e
democratas que é grande o
numero de presos políticos em
nosso pais, legado» pela dit«.

dura de Dutra, que teve o ei-
nismo de declarar em du-cur-
so que no »irasi nâo existia
um só preso politico, ou teu.-*t*
pelo governo de p-uerra de Ge-

túlio E não é menor o nume-
ro de perseguidos políticos, a
principiar nelo r-rrande lider do
povo brasileiro Luiz Carlos
Prestes - seu.-* oompanheiros de

VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsável

WALDVR DL ARTE
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direção do Partido Comunista
alvo de um processo ta- -uva
baseado na Lei de Segurança .
e contra, os quais toi decretada )uma ordem de prisão preventi-va

UMA AMPLA
CAMPANHA

Como se vê, o movinento
pela anistia tem uma pròfun-dn rarão de ser Cidadãos em-
penhndo-j nas mais diversas
atlviriaoes. por lutarem nela
r*>? e contar a escravizacàr. de
nossa Pátria ao imperialismo
ian-me. pôr exercerem c direi-
to de propaganda durante a
ultima campanha eleitoral ou
simplesmente por defenderam
sua propriedade, acham-se in-
Justamente perseguidos, pre-
sos e processados E' preciso,
pois. -iue um amplo movimen-
to faça sentir a vontade de
nosso povo contra o terror e o
arbítrio.! rorçando o governo a
abrir os c&carea.

O CUP.A

Mnis dt» uma dexdnn dc ca«
mnra«» f*"**|r*irni*« r\0 Cuhn i-j
8P p,^^!*^-.^^^ favorável-
P-rjytr» RQ A--»0 *j0 conse'ho
nfiind'nl ir. Pi?., «tr. favor dt
um Pre* rf« p<,7 «r.rre as eln**
co grand*-*-» **"*'*ncia3.

•?-
<y ^VTr*T>

P-Tiü-oH-'*-* nn cidade do
M^x-i^a n -i . r-.r,fPr.*<nCjn ArtI.
CO!**. *?1 *r~fi-\r-ri 1 Mffln, pro-

Fm , Tomaram' m$ç nos
tr-.h"iiios d-lc-ndos 3p todos
os on^eq da AméHcí patina,R|ftrv. ,-,, Vironto r n'n."Knrd-> To-
le-****-.** ronro.cont->ntff*r}6-|'rTAIJ
r* i*« h,.i« r:-.i!ianr represen-
tante dn FSM.

• *-? .
Ó FE TTTI

O p-ovfr.T-io norr.-»-Bmer"rano
foi ohH^ndo .i Mdmitir oup oírHiPn ^ onptò de <*id-* hnvia•*»f'*-"v-fdo um nove «rrecord-» nos
Últimos me-tís, 1â ;orn-mdo
cntnnjotamente Insuficiente aforrmila oue restringe r bu-
metitç de sàidflbs em cert-19
ramos iri/lústriáís a apenas 10

k"4" 
"*¦¦-*-** •**»«•> tm mt —

PARA SE INFORMAR
PAPA CONHECER

OS FATOS
OUÇA A

RÁDIO DE
MOSCOU

emissões era
português
PARA Oi¦05íÃSíL-! '

HORAS:
20,30 a
21,00 *
ONDA*»:

19.43 na 16 *'.'u quiiocicioa

1

fl

•*--i*r'**í

25.08
25, RO
26.4?
25.52
80.86
30.77

11 960
11 8G0
11 760
11 755
9 750
9.690

>
»
>
»
»
>
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CALCULO ERRADO

«nátar inatalaçOoa mllilaroi da FArca Aérea • do «Sxér»
miH*riaii*>t*» tanque na Louwoiui, o miiuairo Raiillac u*

i r í.v» «uttrreiroa que seriam jíuitonant«i'te subscrita* |*or
nX Montai» ou outro sabujo fascista americano qual*10 

Não na da que admirar. «811118-; tol aoa Estudo» Unido»
m' 

buo mesmo, luto •. para aclar o» comptomíwoi aaaumi*
¦ri entrur para o goveriiu do guerra « oloniiaçao de Var
i»ur l*»o uUlíaa oa ttlogani» do Departamento do Estado

¦ÍL ivntufiono íala em iicKurança mutua», defesa ito hemli»
Ju*» etc. Man quem ameaça o Brasil, quem oeupa D9MU Da*

altera fa* a extomfio a mfto armado de nonuna liquexaa,
,„» qos Impor ot.rixat.oea do colônia «enfio <u* Kstadoi Um*

m da íTHlHUl ?
Atreve* «Uu. dnlaraeoea do minlatro dc Vargas que afirm:
0 no?w-, Exercito tstt pronto paia combater, maa destinado
nrinuiro lugar A clereaa do próprio litoral do,pala», va-afl
L unia pãrfalta concordância do vistais entro éle o o dm-

fascista «oo* Monteiro, chefe du Bntado Mittor
dias afirmava que. depois do conaolldada a

A Participação dos Comunistas
Kas Eleições Muni cinais

V-***

looriilixado
J.r ' C-HM hn
; m mterna, isto é. desencadeado o terror sangrento rontra

,.« iwitrlUíii e |.arlíd;a.oi. du pst, nnar.daremoB tropa
ara* o exterior». Outro colaa não diz Bstillac, uaando manai
íüavrns. Repete, em suma. aquih que oa jmperlallstas tanquea
Óandara. Pola na Conferência do Washington nao tu ou aaaenta*

,h!k» mesmo? Primeiro a constitut-çfto de um Exército Con
jncntal de MO mil homens, número empregado para a defesa
io litoral no panando conflito, e depois u utUJaaçao dessa» tro»
m no além mar?* 

Bradley, Coca e Bstillac, entretanto, fazem um calculo
rrado. Náo. contam com um fator decisivo que é a vontade

povo, Nosso pjvo sabe perfeitamente distinguir entre uma
ruerra em que fomos agredidos pelo Eixo e a infame aventura
Iara nos arrastar como agressores. Mas nós nao Iremos pegar

íro irmos para «alvar Truman c os monopólios Ianques.

PROGRAMA DE "GUISLMG"

Faltava fulor um ministro militar de Vargas, deféndendo|
imume. politica de expansão imperialista félta pelos Estados

UaiiSo.'. Maj a revista argentina «Atro Mundial» apresentou-
he uma serie dc perguntas, por trás das quais se sente escon-
Ido o dedo du emba-xada americana em Buen )s Aires, e o
rígadelro Nero Moura respondeu exatamente como espetavam
nfiantes os canibais do Pentágono.

A entrevista do ministro da Aeronáutica, criado no leite da
ditadura estadonovista é um modelo dé submissão a doultrina
militar fascista americana. Com maior despudor o ministro
etende a padronização completa das nossas terças aéreas e
ua entrega ao comando americano, quando se decjara aberta-
nente partidário do «poderij aéreo umeo o indivizivel» e logoí

em seguida reclama o estudo e a solução em conjunto, sob a[
supervisão e o controle americano, dos problemas militares cria-
dos pela política de agressão ianque no que diz respeito â ae
ronautica militar. Além disso, o ministro de Vargas, para dc
moustrar que em matéria de submissão aos belicistas ianques
não fica atrás dos seus colegas Guillobci e Estillac. advoga a
compra aos Estados Unidos por n isso pais de aviões a ]ato e
brnibardciros quadrimotores. o que vira acrescer de muito as
astronômicas despesas de guerra que Vargas ordena e o povo
paga.

A entrevista do brigadeiro Nero Moura é um breviano
para a ..raição nacional a serviço dos incendiarios de guerra
iaques. Tanto poderia ser dada poi êle como pelo brigadeiro
americano Donald, que manda e desmanda em nossas forças
aéreas. Nada IjjJJa ali. Nem mesmo o franqueamento da região
amazônica ao'domínio total ianque através da construção de
aerodromos e pistas para aviões internacionais no seu interior^
Sâo insaciâveiaWs monstros tanques. Vai de Cans, por eles ocu-
pada, já é pouco. Por tsso, Nero Moura, ministro de GetuliOi
Uies abre uma perspectiva mais profunda de controle militar.'

-i-tnn"—¦ •-*ti o

MENTIRA DESLAVADA
O Sr. Pimentel Brandão é pau p'ra toda obra. DeSem

penha todos os papeis na vergonhosa diplomacia que faz o Ita-
maratl. Esteve como embaixador em Moscou, para onde levou
com intuitos provocativos o espião franquista Luiz Soróa e o
ébrio Pina Gomalina. Foi mandado depois para a Espanha de
Franco. Esteve por ultimo servindo junto ao governo fantoche
de Bonn, com o lacaio de Hitler, François Poncet, e o «gangster»
Mc. Cloy. Vargas agora o chamou para acolitar João Neves.

Faiandc b dias ao vespertino «A Noite», órgão da desça-
rada propaganda guerreira do governo, o novo Secretário Geral
do Itamarati teve oportunidade de dar uma nova demonstra
ção do seu servilismo ao Departamento de Estado. Para o Sr
Pimentel Brandão sâo os soviéticos que impedem a democrati
zação da Alemanha, pois nâo aceitaram as propostas de eleições
feitas pelo governo de Bonn. No entanto, mais depressa se pega
um mentiroso do que um coxo. Linhas adiante o mesmo Pimen
tel diz que não acredita em guerra este ano porque «as poten-
cias ocidentais ainda não estão em condições de colocar a Ale-
manha Ocidental em situação de superioridade, nem mesmo
de igualdade de armamentos em face da Rússia*.

Então, sr. Pimentel? E' a URSS que viola os acordos e nâo
quer a democratização da Alemanha? Poôe haver democrati
zação da Alemanha sem unidade e sem desmilitarização? Que
diz a respeito o acordo de Potsdam? Que a Alemanha de
veria ser desnazificada e desmilitarizada. E que fazem as po-

! tencias ocidentais? Acaso procuram desnazificar e desmilita
rizar a Alemanha Ocidental? Não. Pelo contrário. Além de
manter o militarismo e o nazismo na Alemanha, soltando, cri-
minosos de guerra e pondo na chefia das forças armadas generais de Hitler, como Guderian, Halder, etc, elas rearmam a
Alemanha Ocidental, como confessa o sr. Pimentel Brandão,
para a agressão à União Soviética. Que espécie de democrati-
zação é esta? Só pode ser a «democratização» de Hitler o de
Truman.

Contra ela e para desmascarar ->s criminosos responsáveis
por isso, os monopólios americanos» seus generais e seus agen-
Jes é 4ue o governo da Republica Democrática Alemã tem
feito consecutivas propostas de unificaçâa a efetiva democrati»
«ação do pais. Destas, entretanto, não toma conhecimento o¦ar. Pimentel Brandão. Não toma, porque Truman nâo quer. ETruman, senhor do dólar, é em ultima instância o maioral a queae curvam todos os serviçais do imperialismo, seja Vargas ou os«eus desavergonhados propostos.

O Superior Tribunol Elaitorol Imou oa
doto» Vstta a reolisuçuo doa eleiçAca muni
cipois em cLvcr-o» Estadões a 1/ da Julho
om teraombuco, o 12 da Agosto na Paraíba.
a »4 do Outubro am Sâo Pauto, a I.* da No*
vemb . no Mio Grande do SuL

£ssaa eleições obram aoa comuntstaa
pos iOal.dadoa para uma mala ampla apli»
cação dc liana política torrou.ada no Ma»

tsfcto da Agosto a desenvolvida, am sua
parte tática, no Informa Política do coma*
rooa D.O£<m.i t\rt*n,u no Ptono de Feverel»
ro do Co tiú . a .uai.

O l.oro.o partido fia c!a.».- o,; -ar.a o
Partiu* *mu .j oo h.a ... «..•*- ,. ..a a i.»
pode ucit lndlio:attto a essas clelySeii qua
Niuftttaam üapxuoita acon.ecimo.ito no vida
poiiuca uo divaraaa t&fteuet. Rapieatnfanta
dos ii.ui». > luncuineutais de jam povo.
« com a nuc».i :.-¦: .ne autoridade, o Pai Udo
Comunu»(a ituo p.úo do.xar que os pol.U*
queirc». os repre. Uos dos ladlttikUdrioa
a grauu.d c-pi.ci.u.uK aervtçcús do Uiipertu*
liümo «monopolisom») o próximo plc.to. co»
.o-q-uera ca moaaoa diante do uma situctçuo
em que nuo ancantram po^a Moacslbar». eo*
nâo os candtdc.oa da rectção. .-r isso. cm
cada muniCipio, os comxtntatãa r-xüiaarão o»
muiimos asror-íoa para apre-j^utar ao elei»
toiado cauii.au jj vordadctramráta popu:a-
tes, tíiguos do seus iiuíi»»g os e capazes de
detcacu... cin quaiaquer circunstâncias, oa
Intereaaes co p.*.o.

Os coraun:^ias puit.c.pa;ôo dsasoa elei-
;õos municipeds com o objetivo uo conqu.s»
lar tribunas pa:lameniaxes, o Icc.u8.ve pre»
(oiturca. ce o^tíe o.i vdrdadeiroa rep*c-ojn»
tcn.es cios po»o dc.eauam. em quaisquer
cuecas tar. cie.;, o Programa du i-reu.e Demo-
cráuca de Libcriayao Nac.ocaL apoiem e
íiiumuicm as iuvas üw.s maasas pjr pjz. pao.
lena e Uberdade e conua o jugo imperia-
lista.

i.Iaa. se a conquista de tr*buacis paria-
moxi.»».'e3 c cie preioiiurus munic.pdia se
•jprcsea.a como objetivo de giur.ae impor-
tuncta para o desenvolvimento das prop<*taò
luíao p&puiarcò. as exeiçoos devem ser. p*«a»
cipàimente, um n,c;o para nos, os comums»
tus. álvuigarmos com maior Inteasidaãe as
Boluçoes que isdicamoa paia os prooicmas
uo povo. uevem ser um meio para aaipt.ax
a reiorçar as lutas imeuiaias p.*.u paz, con»
tra a3 resoluções ua ücmeruuc.u ue yt-oàuiug'
ton e o envio ao soldados brasileiros para a
L-oraia, poi um Pacto üc Paz entre as gi*an-
des potências, contra a can-sua aa v.uj. E,
auraves oa itítensibcaçâo descàs lutas .e aa
propá.a campanha de popuiari^açuo Uos
canaidatos aos pcsto6 eletivos apoiados
pe.os comunisaas, a cumpauua eleitoral 1.00
municípios deve e pode ser um poderoso
íator de organização uas massas, de arr.p-.u-
pao da lu.a de «rente .-única cout.u a guer-
ra e o imperialismo, para a cousútu.çuo ua
F.D.L.H. e o for.alecim-?n.o do próprio Par»
tido nas grandes empresas uiuusiriais e
concentrações camponesas....,

Para tanto, desde já os comunistas nos
municípios onde se realizarão eleições diri-

f ir ¦•Ao às ma»êa» a a todas aa correntes f
• cidodooa progretoUfito» chomanüoo» d lutai i
tia lionta onteo om delata da pat. contra o
envio da tropas para a Coréia o aa demais
tewlaçôee da ConferCnda do Waiblngtoa.
contra a careitla áa vida a petos reivindica*
çÃos mala sentidas em cada localldado. Das*,
da |A oa comunlstoa iniciarão o tictoieci»
manto doa mossas e empenhar-eo-ao an
lotar com qus as slelçaos boi munlelpioa
rosultem numa vitória das forças da pat t
da democracia contra aa torças doa trati*
rant***"* de gvetra e serviçati do Imparialiamo.

Um proqramo comum que inclua, pelo
monos, a lota contra aa resoluções da Con* ¦
lerêncio do Waslls *jton e contra o envio
de tropas biciiUro* para a Coréia, a luta
contra a carentio da vida e por um Pacto de
Pas cntTo as grandiM? potências, a luta pslas
liberdade* democí-i^cas c pela lelueáo das
i-ivindcaçôes mais sentido*» da» massaa. na
localidade. Fede e d<*vc c-sneUtuir a base
para um intondimento e o formarão de uma
Irenlo comum com toda* a» torças progrea» »
sistai do município.

Mas. é clero que esta lrente comum poi
um programa do roívínd c.;cs* democrati-
cas, anti-iraperinlistas e de defesa da paz
«òmente terá llgnlticaçâo política pratica c
fará avançar as íorçcs da par se iór apoia- i
tía nas massar. se lôr tustfntada polas raa«s-
ens organizadas nes tocata do trabalho e
residência. Dai a nocetsidedo de os ctmu»
nistas lu.arcm por constituir, cm cada ta-
brica. em ceda bairr-. em cada lazendt ou
vila do município organismos do masaa dc ,
luto pela viteria dos ccedldatos ps-paisros.
isto é. dos quo ap<'icrem o p.cgrarnc c=r.iu.n
o lutarem concretamonte por êle. Enia or» ,
gamzacco. alias, permiiirá à própria massa
indicar os candidate- oue melhor correspon-
dam à sua coríiarca e garantirá a vitória
dos mesmos. Os comunistas devem aprovei-
ter a campanha eleitoral para dssmcscarar
em proiuntüdc.co a demagogia de Vargas e
de seus agentes, para mostrar ao povo a 1
verdadeira fnce deste governo de lacaios do
impeiiuhaiuo. de latifundiários e grandes ca-
pi .alistas.

Com a experiência das últimas eleições,
não devemos pordor tempo nes Estados onáe
se realizarão eleições municipais. Com au-

dàcia e combatividade. aplicando nossa linha ¦

política em tedas cs circunstâncias, podere-
mos conseguir, através da campanha eleito-

ral. organizar em cada município ampla iren- _
te única pcia paz e contra o imperialismo,
capaz de conquistar vitórias significaLivas '

para os forças da paz e da independência
nacional.

Apontando sempre às massas o caminho
para a solução dos problemas do povo. o
caminho indicado no Manifesto de Agosto,
organizando as lutas polas reivindicações
imediatas e pela pat. nós, comunistas, en»
coutrúbaos nessas eleições um meio para
avançarmos na estruturação da F.D.L.N. e
das lutas de massas pelo seu Programa.

i
CRÍTICA E AUTO-CRÍTICA NA

FRENTE DE IMPRENSA
Mmmmmi

'O MOMENTO" E "TR IBUNA DO POVO

¦>*¦•&•¦ •-

Mais dois ordãos da imprensa
democrática estão circulando:
^Momento», de Londrina e
mTriÓiiiiá do Povo* de Uberíán-
dia. Seu aparecimento amais
uma prova do aumento das for-
ças democráticas no Brasil e,
particularmente, do crescimen-
to do movvmenio camponês.
E' também sinal do êxito da
campanha financeira da im-
prensa popular naquelas zo-
naSj o que significa que essa
campanha alcança êxito certo'quando apresentamos objeti-
vos concretos à massa e quan-
do tomamos medidas práticas
¦para atingir esses objetivos .

Editados em cidades que
constituem assim como peque-
nas capitais de grandes zonas
campor.esas •— e zonas onde ss
tem travado as mais agudas
lutas do campo nos últimos
anos — importantes tarefas
cabem tanto ao jornal io Nor-
te do Paraná quanto ao do
Triângulo Mineiro.

eMomento* publica, na pri-
meira página, um documenta

úo Conselho do Paz de Lon-
driná analisando as resoluções
da Conferência de Washington
e, na ultima, o manifesto du
Comitê de zona do P.C.B. cha-
mando os trabalhadores da ci-
dade e do campo a um í.» de
Maio de uniaade de luta pela
paz, pela liberdade, pela terra,
por melhores salários, por um
Governo Democrático o Popu-
lar. O jornal também trans-
creve o Apelo por um Pacto de
Pas e noticia a organização da
campanha para a coleta de as-
sinaturas. Duas noticias im-
portantes neste numero sâo a
do abaixo-assinado com 1.500
assinaturas dos resistentes de
Porecatú pela entrega toiedia*
ta das posses ~os primeiros
ocupantes e a das condições de
trabalho e pretaraçao ela luta
na Fazenda Santa Lima.

A tTribuna do Povos, em
formato menor, dá maior
quantidade de matérias referen-

tes a cidade e também públi-
ca o Apelo por um Pacto dt
Paz.

Refletindo em suas colunas
cada vez ?-iai-s, os interesses
dos colonos e arrendatários
dos trabalhadores agrícolas
dos sitiantes e pequenos fazen-
deiros, dando o maior desta-
que ás suas reivindicações, àt,
suas lutas e à preparação des-
sas lutas; publicando reporta-
gens e cartas, esforçando-si
por formar correspondentes
nas concentrações camponesas,
procurando ser accessivel à&
massas do campo (e para isto
utilizando a experiência dv
«Ten'o Livres) esses jornais
darão uma. contribuição pre-
ciosa, ao desenvolvimento do
movimento democrático no
Brasil. As reivindicações eas
lutas dos ferroviários e dos
trabalhadores urbanos tam-
bém devem-, naturalmente, me-

(Conclui na 4.' Pág.) ,
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NO BRASIL
a nUOXHUFICOfl

PAU A OS LNÜLCHKü

O Prefeito dt Betam do Pa»
r<i Lopo AJvaraa, anunciou qua
mandará construir às exp-tm-*
sa* da Municipalidade um gt*>
gnnteaco Frigorífico Anglo»**
A rnrne ser* enviada de tloiáf
para B*A*%n\ .|o Vmè a»» preqi'-
de 12, 14 ou 15 rrus«lr*.f. quan-
do o preço itual e de o cnjsel*
roa O problema 'ta cume -*¦
reclama revoltada h popula*

ção — p««'r "w-r solucionado utl-
lixando o gado i • atura Jo,
cujoa rebanhos wft» i*fllculnd***a
am l milhão d*« eabeçaa.

ARROZ A, CR* 2.S0
PARA O.S :ANQUKr»

O jornal «Solha da Manhã»,
«e se edita cm Sao Pauto, pu-
bllcou estatísticas *"»f.ciais o
respeito da exjjortft.&n de ar-
roz, no ano dc 1950. pnra oa
Bstádoa r?nldaK O preço mó-
dio p.irn a tonchMa e*cr»«rtada
rove!u o [ornai, foi da CrS
1 1Õ2.00 ou seja. CrS 2,*ü o;
quilo Essas criminoams esenoe-
taçôea. feitas durant.» o %ov$r-
no dp Dutra continuam o-eer «
realizai.:!!* no lÉrovêrno dc G«-
túlio, enquanto o povo rafa
preços proibitivos, en todo» o
pais, por êsse pêner-** df pri-
meirn necessidade
:k CORUMBÁ'* INVADIDA

PELOS AMERICANOS

A cidade de Corumbá no
Estado de Matr, Grosso, foi
invadida por «têcnícoss i^n-
quês que se preparam para- ai-
saltar ns precioíns minas de
maniranôs de Uructtm Os
bándirlos. todos enviados nela
United States S^ecl. nas*:-?iam
pela cidat'; err. -rjceps^ oftcn
tando placa oficial e têm à sua
disposição um caminhão da
Brigada Mixta para fazer o

transporte de suas bapagpn'
do aeroporto até o hotel

+ CONTRA O ENVIO
DE TROPAS

A Câmarn Municipal de Ita-
bunL, na Bahia, aprovou uma
moção contra o envio de tro
pas brasileiras para a guerra
imperialista da Coréia A mò-
ção, exprimindo a vontade de
paz da popu.ação de Itabuna
destaca também a importânci?
da coexistência pacifica cntiv
as nações para o bem estar -

progresso dos povo?

1 BILHÃO, SONEGOU
A STANDARD

Em São Paulo, a Stand
Oil impetrou mandado de
gurança contra ato " •
IAPETC, que reclama o pau -

mento da soma aproximada **

bilhão de cruzeiros, refei
tes ao recolhimento da taxa •
9 centavos por litro de carb*
rante entregue ao consum*
desde 1 de janeiro de 1947.

APSLO DE AGLIBERTO

O capitão Agliberto Vieira
dè Azeveda\ flfefe. >aT. tsawrrrra
preso em Rcc-Wfe, na Casa de
Detenção, lançou um apelo ao
povo para que contribua para
os Jornais populars, como uma
das maneiras práticas de bar-
rar a ascensão do. fascismo em
nossa pátria e de lutar pela
paz *-! contra .a, colonização
ianque
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ü que #&o
.Suah UM iria*
Lume af^£»«Jrâ*{t»
Cora© lar.* íos vivw

T#tni>i riinjtatfltjo qtie §t
ttsvqsM da {«a, eni .oü^m pa,*,,» i- tm .i.isH-nit* m«iio w»

/-/La Jli #Jo^ MfiK&SZSà a<TS2 ' J/ (l*LH& jjjji |9 \| IjM^tC (nL&fl fyiVCi ZtiZr
tó iftâ

fí*Zf\

(tf&ofM aa i .n,;-» que culto*
}.tm a i«e m e fmt*si»iam pek» *ru ovt«?ncíi.t-íamenU). Rn.re.omo, a* torvo» m uns, aUnmu eM*m unm n««no ámduwwmm»i «ttr t a ato prta»e.iw opotMfêUp, mk prwim m #*p,a3memt luperaa», m-at,

trave niuotenu. «t» qut o governo oo *#arg» preparo o envndr íiopa* erm»*iç»ra* ^ra a C*te.o o. atrv.etto aa wianii-*- rr-Kuuçòta ua Cemeronc.a de Watntneion. prei*i,ra traattoraNUo pas* #m aoaauoedQ) da mataria* pnniai e de carne pa.»canjww oa guerra imiwr.nii.4n A organi.wttl.o daa lurcn* oapa* nod<, «ei teiu etetivameme euntro o guerra - deade ti*
OnHUUSacôaa uniu iüi. • BtmmnMai nkhwuh.,» ...» ... __

EDEOSll/y^p^iHAprurwii^
Il
!
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IFIW«fW BE P*? mif K 5JPH?
Hei «ua rounlto d* dofwnhsifne e ia.reau da Csroite Mediai do mia afirmou

quo a luto eni.io a <jt.erta e.;t o n mie .......oeciuva. Gaia taxa d;cn.va j o ouí&^o or-qan.icdo dc» pov;« pena ewuaguu q^e MMlumcdo um Pado de Poi entre aa d cogrande* ponteou. fcs.cdci Unidas. Un-aopa* petie «ei teiu etelivomeme eunin n guerra - deade u*f g»ondoa po.fti.c.un fcs.cdca unidas Un-aoer«aniiuii,ô*?4 jperanai a eamponesos iink-pendentee ato aa coi So».e:ico. tngtetotm Pranço e Ch.uo Voouia.imie* dn fronte Uemocratic» de ..itwruçüo Nocioiwi Ma* nn 'oi que orna campanha poda dst d i deum» turma eapc-eifii» ui orj-anisaçào tle n*a»«a* pura a luta tm *°,te tío P<>* ou do gue.ia?0010*1 da pa*. qui- C a mai* himmi * nar* ,. miti ,1...,^ **.. Portrus a mhmIhm* ^«. ..« .^ ... -_
«ma lorma eaptcdica Ot onianiaaçâo üe n.ai-ia* p«idtfieiart da pax que e a nutu» ampia e para u quai deve mjdeapertada o atenção de todo* ot pariiilano. dn paz. n&o oscomitea de pax naa empresai, n«* oatrr a. naa taaendaa, naaírua* e ate ms grande» wJíí etoa de nantUçáo coleuva. '

QÜE E» UM COMITÊ» DE PAZ
O Comitê de Pat « um organtâino de m»a»a que deve reu-j«Ir toda* an peaaôaa que eotejam ue »< ordo em lutai contra a

guena. a trabalhai em tovai da p^z »nja numa rahrica. numnavio, num oauro, numa taacnaa. numa vila ou numa rua /A«ait.t. o Comito oe Pa* não pode tzt^i uennuma díacnminaeão]de categoria oociai, de tiha.Ao político, de crença relipioan ou)mcamo de concepções entre seus mcmOroa aôbre aa cauwu* da'
guerra Paia quaiquei peajsua ingre^sni num Comtte de Paz!bMta deaejar lutai para .mpcdu a pucna, para tmocdír o)envio -,u •*-*•***»-*-»« •*.....-»•^„VJM u„., ^,a ...ihcuii n queria, para unpcdíi Q[ gucna BOaom c-.a d--V1i 1'tí-i» rv, ,de soldado* nraaileíroa para n C >^a. .para que sojam} 23a W^tó «aâSf^Sbr! e

.n«

redtdSidaa a* dc-ijícr-a» milítoics em benof.e.o daa despesa» com
HmWí»&íno*P,l£1,s' construções pacificas cssiplÉncía social, etcAsaini. numa tabnea. ao se conat.tòrem nuin emite d?i

paz. os operários náo devem vacilei ?m c nvidar para o roeamof* acerta-los os próprios engenheiro» 'echciVj» que demonstrei,;»«4a>»ejo de lutar pela paz. '

O COMITÊ' DE PAZ E' ÜM ORGANISMO
DEMOCEATICO

Forque a couciusbo de um ««ado de Patentre a» cinco «land?» oíUncia» elim.noia.
pe.o monoi poi nn icn ,o oor.cda. o p»nqode queria e a» causa** aiuaia do tornuo in*tornocional Se ca cinco maiorot potòoc. 01do inunde coastjuom te en.end.M ao^n aaoluçuo pac.licu dsa probhma» quo cr.amcata lenauo. ao ^.nedo d» apreoncu^n eomoaçaa yuerroiiaa que vivomoi halo. ee-guii-ao-a uni ponsda de co*ia..uçao pccit.cao co cocpo;cçwO eníro c» na;úsx

£• pcaulvol *te c.';ogai o outo ucârd^ apa-sai da diJcicnço doa üs.jaaaB acc.o.^ queCiuato Qtxiiá oa pcueoa acc.ai,i,.aa o cap.%a-liü.ca?
Sjd. d peccivoL Sà ca Inccadlárioi, do

q.aui-
Llnin e Slülln— ocasião d>.cr.d:rcra e:.o po^Ujílídaüo. Lo feio Co qi;o, pS| mc^j do CO aaoe, a tr.ü^^.tcs*ia cau^gu.da. apoiai do c.rca cup..c;..s.ta quo üolrtu. evitai a gucircu é uma pravaditsa

Mm. boje eata coemaiáf.da padt*ca i ir -.*,*>.w.i hHBhéni oornue a vontade de pat Ia»t ao.oa m «neentia cada «ei mata oioo .niaada r evidanie «n»e a lalta de d-seje Jüe cooporarno lontai vexee revelada p» lo. 1oovornante» da. palare tmperlallatm quo |pu-n uc. i a guoita. padoió aoi denoladc p.*lavontade do» povoa. Não « poi acaao que. iaaqjro ua g^veinontee iuiperlalitioa do In
glatcito. Pranca e Catadoa Unldna Uverom
dc aceitei a Miopoala aovidtica de reunião '
em Pau* doa tuptentei de minlaltoa do w..tcrioi, paia d:acuiu*ío de uma uy «mio quoacla c nene pata uma leuniao entre os quatio grandia. Fi.*.-ram-no. emboio com o p.o '
posuo de tarei iiacoanai oa eatsrcon paci* ilicc» do Ü.n.ü.H.. porque ia tornara a op.-iao
puo::ca mund.ol. Mca, ae wjto oriniâo ae
oiyoniza e ex ye que te ciioyue loalmonto
o um Pac.o de Pax. as manoçrai tormosaj,doa rncontuaitoa do 9 leua pcdjrão %st tu*
prüamcoio desmascatadaa o denotadas.

Por t&f,o Bfimo c quo a campanha do '
a6Siuu»uroa ao iHp^lo ao Coa83tuo dt Pc. «
Fo.a cor.c.uc^o de um teclo do Pax omro aí ,caco gzaedoo pJtwccaa, Lgaüa ao e^claroc.n.c:iiO e a o.-rjja«ic;-o deu grandw raaawu
p^.usrcs e.a tíctosa da paz. é uma campa-nha acesava tía luta eouaa a guoira. Vor-nu-.a v.»or.oca am cada paia é fazei vatoríOíia a causa da paz.

O Comitê de Paz é um organismo democrático. Sua direcflt—- que pode ser s;mp!cs, cem um presidente, um ou dois secretános e um tesoureiro - e seus planos de trabalho deveu-er discutidos e ap; ovados em acscmb.cias de massa A assemblé:a ce mossa e suas rc3JiuçOes devem ser a base das ativi-dades dos comitês de paz.

CRÍTICA E AUTO-CIiíflCA NA FRENTE DE IMPRENSA
tvonciusao aa s* pag.j

recer especial atenção, bem
como as aos juílhh, aas mu-
tHcrcs. uus eamada» popujLare»aux cutatíes.

Por outro ledo, ligando aluta pca pas aos prtbiemasdas massas, levantando a nua
A NECESSIDADE DOS C0M1TÍS DE PAZ I tZX^^Z Z'Z£.

As tarefas especificas do movimento da paz só pod-ràc 
d°S bras:ltlrus P*™ a Coma,

«er realizadas cem êxito através da cr.ac.ao e do tuncionamente ejcfltcattao a wportàuaa da
dos milhares e milhares de comitês tíe paz Tomem js por e-em ta üe ainnaiurus Para o
pio a campanha de asrunoturas ao Apôlo por um Pacto d* Paz Avl1° por um Pacto de Pa'~>
Um ç-rupo de algumas pessoas ativas, par^daria* da p-«z do dmu'-mi(io °» melhores expe-
dora coletar alguns milhares de assinaturas, mas fazendo' umf tic"cill;) tícsílls ativiladcs cs-
grande esforço Mas. se este grupo cmsegue organizar uml tamu Pa>tiaPando, de nanei-
Comitê de Paz e com seus membros se lança à campanha d-k r° mta' da grande luta do

serruirá L' P°^<> brasit^ro pela paz e pela
 ~~«^ .......viu- oc lui.i^a a campaias-smaturas. cem menor somo de esforço se conseguirá

quota muito maior dc assinaturas.

OS MEIOS DE CRIAR ÜM COMITÊ' DE PAZ
As.própnas campanhas especificas de luta pela paz cons-tituem o mejo pratico para organizar os comitês dc paz Umcomando de partidários da paz que visite determinada rua o«bairro para coletar assinaturas ao Apelo por um Pacto de Paz?poderá constituir sem grandes dificuldades um comitê Emcada visita que reohae numa casa os partidários de paz podera, oiscut.r amplamente os problemas da luta pela paz com

Paz 7 nuT1 
esclarecê-,os e W»l»r aua adesão a causa 3paz se. numa rua. ja se conseguiu Interessar uma dezena Itie pessoas para a luta em defesa da paz. com elas se podekprogramar uma assembléia, numa casa particular, num clubefou mesmo na rua, para debater o Apelo por um Pacto de Paz 7

?.SÍa"h?fSS)aS' orientadas- atarão da preparação S Mm*
ShS T% 

&rTam\ 10CaJ' faZer P^pa,^anda. convidar viz,»hos, amigos e conhecidos Nesta assembléia, com todas a*pesoas que estiverem de acordo em trabalhar por um Pac^ode Paz, se pode constituir o Comitê de Par. eleSndo-sI sua

ES& T 
D6Ve *"l=r «***»*** ao moU ü^r J

CONSERVAR OS COMITiÊS DE PAZ
- preci3o, agora, ífundado o Cnmítá ^/* d«.. .. „

g* Para m+m^i&^StfSZ ™,™n

ienreTcomftfa fl 
* MCS*Ía * a^tência p rma«ente ao Comitê, estudar os meios de CázAc re*ií«*/#r tiS%Mt!£ I

!«icnte reuniões é fi^^W«ídè^a^^feS^J-
jnpda. para catía um de:seús membros ê para HeMoL aíe a 

'

g 
se liguem, Por exemplo. nes,te momento. coK tamas '

<| cole ta de .assinaturas, de ievan-camento de f m™ m"da afrrS '

* or^eniar & luta específica; contra a guerra

t

•' '•<'*¦'* ?*5kí*3 •¦ :: -¦''.•. -..¦¦• ¦ an .,.:¦•, • ¦¦ ¦'¦¦. .,.¦.,,..-- .«„,

indepenríencia «acionai.-
A purdicação de dados concretos>sobre a edificação docomuHisuo na União Hoviéti-

ca, sóbre o progresso e eleva-
ção do nivel de vida dos povosdas leinuc.acias populares —
especialmente no que diz res-
peito ao campo — será de
grande importância. C exem-
pio da China onde graças á re-
forma agraria feita pelo y->-vêrno democritico-poptttar telliquidado o flagelo da tome, '
centenas dt milhões de campo-neses receberam terras e vi-vem aaora muito melhor tam-
bém deve ser muito destacado.

Explicando a iiqação daslutas diânas das massas popu-lares com os grandes proble-mas que nosso povo enfrenta—¦ o dn tatitnndio e o do impe-rialismo: mostrando a neces-si1n.de de, apmfindar a lutacontra os qrandes prnprietá-nos cum régwie e a causa doatraso do Brasil e da tome demilhões de cam nnn enes. mos-tmvdo concretamente como asfírmas estrmiapiras imperia-*!*' 'w "tnnrxjicos, as
grandes .náqninas de alan-drlo. ns e.vpnn-jwn,, tfe rnm
fc, etc.) .associados aos .

I grandes *c-nvnef<ínos. expio-ram os traba'.!-.dores dn cam-
po e prepidicam por todas asfottiias ns pcnnenns nm^rietá-rios e ns pequenos e medins co-

l nierciantns nacionais, contoti-tuinrtp. assim, uma das gran-
des pausas da nossa miséria e:
do nosso atraso; fazendo uma
propaganda viva do proara-
ma da FD^n e ão Governo
Democrático Popular, mos-
trando a rt^cr?esitíade da fato

por esse programa e da orga-
Htsoçüo uvs vomites au c u±..\i'
esses orguos au imprensa üu-
tnbcratica estarão contribuiu-
ao para o aprofundamento eumuaurcc intento aas grande*tutac tiOijrtcaoTas ao nosso po-vo, a frente üm quais esta o
yru;iüc Luiz Carlos Prestes.

O aproveitamento ao cnor-me prestigio do camurana
Pres :s oure cs massas cam-
pímcsns será de grande ajuda
para toda a nossu propaqandav agitação. Também será jus-to ligar, á luta coy.tia. a prusão preventiva do camarada
Prestes, a luta pelas tibeuta-
des dcmocâUcas. a luta pelaliberdade de organização, de

"•do

reu,»Kio, av pmuvra, etc ; a lu
ta ;.tru iiotfiu.iue iMicuiaiti a.Ay*,oerto Àsõveaò e t,<t,.
IrrU.ICü, U |Ut't por Uilipia U,i»i>
lia a iuaos os presos político*
ptaíj anútuçao ac loao. os pn.cesses poiuicos.

Pianifitanao cui-adosamen
te seut traoalhos, upeima^
para a solidar -caude Uo pu o
ampluMKía o movimento a4u
dista, tiyindo-se uiUmameiiu
as massas trabawauuru*. *Mo
mento* e *Tnbuna Uo Povi»
rea.tzurão vitoriosamente a< ,tara/as que tém pela frente i
Saudámos calorosamente osdois no»os órgãos da imprensa
demor-rattea e os .tatalhadores
Que os "ovberram criar

"ViVA o P. c. B,"
FSCRÍTO NO
PALÁCIO DOS
CAMPOS ELISIOS

ffaerere.11», um mm m*nuntcnndb um em msiu
Patano rtm Vam** Hi*om «f.iiw.1 „o %mt Prt^^J
dourado a» pmavras *Vim71
P.O..?.», *

lt*fl meima pemtoa tçA
V¦¦ t, ,u,rtm .!'. qu, .,., m 4coberta ei iw»rHç4o Htm* ^msndo cm.ercorre m ^Vi verdaitciru ,*mro w JJd.frnu do nrr*Mtn rf#. AhlMC~» liarei A m*crit*h rojrtuindneo nnanar «t* pr*^ trettobrnda a < >iila» 'n.

0>mnida Hne IHtnr *<•}/- mSt>tmmt0% et" h-letftfht* rwr-rjrrt,'/.-'... ,/r» nvarda pemuuu. *i«»>^*rr».rir»«r larA/-; BnldUl 4fre, d«, r>el» rn*/,, tr, fi v»,
l*rtl« »*rH„m rim»l~<*«* PiHhH*
r*« t^hn Jmfl MfeU„inn„ ^P* »»„»f.f.t í»..!!,,,, *?r^,f. /)}|j
n-*-/-'^, ^ p^j,,, fnnA At>âfiTwt.~H ú Uavoct r>,.MflM ^Stertflrrt<*,

R»»e* ceJcradnn m.VrinU
n'^-»i dn» *nt* or^^n,t^ rfllul'
rS^«*> norr'«f .tnrert^m „n p„,*"->»*>, dn r)eVf,~*»<rt*»(fí 46r»^*u<m~An, oue.otm^
r""""'" "»""¦'»** n« iinrr* 4fiJh
*"* ******* <*n *«* e da liher.'•<"-'a^ <o opres*

q _ A
•<»!ÍUC|

A P Ê LO D O
Conselho MwiMal da Paz

ATKNDENDü às aspiraçôeb ie milhões de homens do mun-do inteiro qualquer que seja sua opinião sôbre aa causas que en*gendram os perigos de guerra mundial?
PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional

..in,. RKcLAMAMt)S a conclusão de um pacto de paz entre «*cinco-grandes potências: Ustadoo Unidos da Ametíco uli!«Sov.et.ca, líepública Popular oa China, Grâ-BretS è tosm?
^„<ÍÜNS"-),;:UA1WÜS a neSativa *» Govênio de qualquer da,

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con 4

Ção da paz; * 
"««""«S»" ^ aspiram è consolida 1

LAdotado 

por unanimidade pelo Con*
sc.ho Mundial da Paz durante sua
reunião de Berlim em 25 dè Feve-
reiro de 11)51.

(a) O Presidente

F, Joliot-Curie

ir
> :i

At V

'"" * ......Ma**.,... .^.ra.M .... .r.r rrrr *..

*.,.-..„. 4.,...,.r ....„..;.,...« ^;.!.r..!,'^;L...,.;'„i „ri!; „;^)m£
"""" •«•*.» •......, ,.,.,;,,

„•••*,#'»«':»¦ r-fcr». ~vr ¦» ¦ .

mmmm. M%.
«•.».*.* ..,.,, ,,,.,... .,,,,.,, iW,...t> tacsM **«,* tt.tr 'ieti

' sor rAieq.t Garccs

nr^Tn A rA55A
T>K MOISÉS LTJPÍ0N

PorH,f*rln* da *vr? nn Para.
rd <r\Wnrn*i a rriHntcln «fo
enlnvnrrn r*f«í..^v r,.r-.fm| anr^
te dn 'n**^*'-.»*»-»,,, i,,,m,„, nriift+n * r.--.«»»<.,0 fi„ rn»*nrmrt
»**«> r««--'orf /t"*««. d" rt-isonf**

r-«»/. df, plrr.ni r>»*ati>e rj
r"*?*~*f> e ftnr.rf.. ffirf. ^^Q}
/.f\.,*t,,„„ f,nrr>n »<»«« f,ntVf,;vn ,,1^
*n..to rln l»**.-.W/*»'->t*-o O P/U
l««x0 ,»„0 1inntnt*n% a»/1p r*t
oí.ftf finni, „,„„,,,„ frm jg
nnr>rr, 'mr) 

dtn»*r ep-fi.fljnç t)^j
f^r»4*Â« **«»-» n*r> dn ftnrn ai*„r.„t„*„n i..»^^^ mrrintlwti0 *" •*w»»>»«*/)« *r*.-*.ot} a**nn*
*>«••" dntt "/-««-.omí»-.^-, flp Pnrft*
•—•«*.-, *AhXl*fprT, rjuprrm,
eO»"»f»ns Pa&pltVlva o l.«
dfí Malm

DO GOVEIWO
ALAGOANO

Arnon de Melo 3eguB o c*
minho do criminoso Silvestr*
Péricles no «ovôi-no de Ala*
goas.

Desde II de março se encon*
tra preso em Maceió o parti*dario da pnz Tib-ircio das Ne*
vos A acusação que pesa sô*
bre esse patriota a onem a jus*
tica de "lasre de A'ag:oas ne*
erou a liberdpde por mais 'Ia
urnn vez 6 p de ter distribuído
« pdi^âo do '^oz do Povo», da
IWnoei-V que divulgava a entre-
vista do fvenen^^^imo Stalirt
ô í-P-nvda* em defesa da paz
mundial.

Outro rVln^o iTepalmente
nre°o nrfa r^li.qía cio newncis«
hi fi ric" e do spu perret-ario
11 !'<-<*/¦.» Rrr>"n' é o sniarda da

,'A. If^r***-Tt- ,Toc:(< rT."*"-/?jra IJlsta

ídfl df «*-"t l^nnlj^n f-"-«V|lllin ^Of

ji-^T r^jii-w.,lj(?,'.h-!nrY-,«iv,ç, ^n Or*di-i-n pr-Uf<oa; h.o-f-* djrWda relo
1 * '^evi+p 

do r^^cltò .José
Juaraz''Bastos Pinheiro», que
move brutal; .p^rsrs^uicãd no

.,mo.virnento^ da psz no Estado.'
Bm- Alag-oas, éomo^se vfi, refr

na- dis taP m-odbla insegurança
que Arnoh de Melo nada ficu a
dever ao sanguinário Silva»***
Péricles. x. ;v\> '. I



SOCIflllSMO-PBZ E BEM ESTAR
CiPITfiLiSMO-GUERI.il E MISÉRIA

No Mundo da Paz
ORÇAMENTOS DB PAZ

pat««i Dca-M. Militares Dcaps. civlf»

U.R.S.S.
Tchecoslováauia
Hungria
Bulgária
Rumânia

,3% 78.7%
6% 94%
9% 91%
7% 93ró

ll.OÇÍ 81,1%

As despesas do Estado, na União Soviética e nas Democracias
Populares destinam-se ao melhoramento da vida do povo. As des*
pesas com a detesa nacional — e isto num momento em que os tra*
ficantes de guerra imperialistas fazem uma política de agressão
contra o campo socialista — representam uma porcentagem mínima
do orçamento.

AUMENTO ININTERRUPTO DA PRODUÇÃO CIVIL
Em conseqüência desta política orientada no sentido da paz

e âo bem-estar dos trabalhadores, aumenta ininterrupta e harmo
meamente a produção civil na União Soviética e nas Democracias
Populares.

A produção industrial na U.R.S.S. aumentou, nesses últimos
anos, numa média de 20% ao ano. Hoje, a produção industrial da
União Soviética é 73% maior do que em 1940, isto é, antes da
guerra.

Durante o plano qüinqüenal de após-guerra, que terminou no
ano passado, foram edifiçadas na U.R.S.S. 6.OCO novas fábricas,
isto é, uma média de 1.200 fábricas por ano.
UN II ¦

Porque se desenvolve harmonicamente a economia soviética
sempre ligada ao desenvolvimento db bem-estar do povo, na União
Soviética não existe o desemprego. E não existe a crise econômica
que periodicamente abala os países capitalistas. O aumento da pro-
dução civil é relacionado com o aumento da capacidade aquisitiva
dos trabalhadores. Por exemplo, durante o primeiro plano quin-
quenal de aoós-çuerra, a renda nacional da U.R.S.S. aumentou em
65% era relação a 1940. Mas, ao mesmo tempo, a,receita dos tra-
balhadores aumentaram em 62%.

REBAIXA DE PREÇOS. AUMENTO DÉ SALÁRIOS

Quando se fala, na U.R.S.S. e nas Democracias Populares em
alteração de preços, esta alteração significa rebaixa dos preços e
aumento do bem-estar da população. Nesses três últimos anos, os
preços na União Soviética sofreram quatro baixas consecutivas. O
custo da vida, em conseqüência, tornou-se de 2 a 3 vezes mais barato
do que em 1940. Os salários, por seu turno, foram aumentados.

Na Bulgária os preços sofreram uma redução média de 30% e
os salários aumentaram em média, 20%.

Na Tchecoslováquia os salários aumentaram em 25% e os
preços diminuíram, em média, 30% .

Na Hungria os salários aumentaram em 10%, os preços foram
reduzidos em 20%.

Na Polônia os salários aumentaram em 20%, os preços foram
reduzidos em mais de 15%.

UMA LEI DE DESENVOLVIMENTO DA
ECONOMIA SOCIALISTA

O desenvolvimento da economia nacional é paralelo ao melho*
íamento do bem-estar geral das massas, à elavação constante do
nivel de vida das massas.

«O socialismo não significa miséria e privações, mas supressão
da miséria e das privações, organização de uma vida feliz e culta
para todos os membros da sociedade».

*»»* mm "-*•"***- *T* <mt •*»* *>• »!¦ *> *•» ¦» *I* *>**¦» 1

Perto de Dniépropetrovski. à margem esquerda do Dnieper,
vive a família Koviune. O pai da familia. Iakov, trabalha na
Usina Karl Liebjnecht. Ganha mais de 1 100 rublos por mês
ao qual se jantam um abono de 4.000 rublos no fim do ano, porantigüidade. Seu primeiro genro é engenheiro e ganha mais de
1.500 rublos por mês. O segundo, fundidor na Usina Lenin, ga-nha 2.000 rnblos por mês e recebe om abono anual de 2.000
rublos,

As economias realizadas eom as três primeiras baixas de
preço permitiram à familia Kaviune economizar bastante dinhei-
ro para construir nma casa de pedra de seis cômodos com todo
o conforto moderno e cercada de jardim. No ano passado, Iakov
comprou nm automóvel «Povieda», além de nma estação de rádio
portátil, nma biblioteca a diversos moveis.

a*. Éaa> aaTaa «Sa. M»

A propaganda do» trafican*
le* de guerra ba .m-m* nr
calúnia e na mentira mal*
torprft. Km *»inti-.<* ela pro*
cura, por di*»«r*»i*. meio»,
sprt*».*ntar a politica dor» pai*
ses qur con» t roem o ftocialia*
mo «•. por Iam meimo, lutam
pels com.ervac.ui da pa/.. co*
mo uma política dt prepara*
çâo ,'Utrreira e dt* n»; recito;
e apresentar a política agres*
aiva duu paises capital! t •*»,
que, sob s direção dou impe-
rinlístní nurip-ainiricnr.os,
preparam afanosaniente n
guerra mundial conto uma
po'ít>a dt* «defesa contra r
agressão».

Os argumentou desta pro-
pa Miida si"..» primaria** e ri.íi*
cnlos: mas, nrm por isso,
deixam de confundir certos
setores populares que. apesar
de nâo desejarem a i*.'?*'ra.
acreditam que as medidas
gúe.rciras do imperialismo
são medidas de «defesa cor
tra a agressão».

Para destruir esta propa*
ganda mentirosa e cínica, na*
da há como os fatos. Expor
às massas os fatos, sem de*
formação, ê fazer propaganda
da paz e destruir a propagan-
da i> guerra.

Que é uma politica de guer»
ra?

È a politic. de corrida «v.os
armamentoi., de manutenção
de elevados efetivos militares
superiores às necessidades co-
mum dc defesa do território
nacional de cada pais. Nos
paise que seguem unia poli*
tica de guerra a parte do or-
çamento nacional destinado
às despesas militares e su-
penor as demais despesas com
obras civis e de fins pacífi-

,.. cos.
fe

t"s A pclítici. de guerra é a
política de pactos militares
agressivos dirigidos contra um
determinado pnis ou conjun-
to de paises. Assim foi a po-
líticr de Hitler, Mussolini e
dos fascistas japoneses, que
ostentava a bandeira do anti-
comunismo, do Pacto Anti-
Knmiiitern. dirigido contra a
União Soviética.

A política dc guerra é a
política de intervenção nos
assuntos internos dc outros
povos, da imposição dos pon-
tos de vista de determinado
governo aos governos dos de-
mais paises. de recusa, enfim,'
à solução pacíficr. dos proble-
mas internacionais, ".través de
um acordo fceit/vcl entre os
diversos países em tlivergên-
cia.

A politica dc guerra ou a
política de paz reflete-se de
imediato m vida de cada po-
vo. Onde se pratica uma po-
lítica de guerra cresce a ca-
restir da vida. aumentam os
impostos, a fome e a mina
das massas. Onde se pratica
uma política de paz melhora
constantemente o nivel de vi»
da io povo, realizam-se gran-
des c nstruções pacíficas, pois
em lugar de aumentar as des*
pesas com armamentos e ou-
tros fins guerreiros, aumen-
tam sio as despesas com
obras civis que interessam ao
melhoramento ds vida das
mai. sas.

Nos dados sos lados encon*
trsm-se os FATOS sôbre on*
de se pratica uma política de
guerra e onde se pratica uma
politica de pas.

Onde se prepara a guerra
ORÇAMENTOS DE GUERRA

Paine*

Estados Unidoa
Inglaterra
França
Brasil

Desps. Milit:**¦*•*** Dt-ttp* civl»

81%
35rf
AOVc
37%

19%;
55%
30%;
63%,;

O aumento das desp-esah militares é a principal característica
dos orçamentos dos paises capitalistas. Nos Estados, por exemplo,
a quase totalidade dos recursos do Estado destmatn-se a fins guer-
reiros, enquanto menos 1% se destina à educação. Todos os pa ses
capitalistas praticamente duplicaram suas despesas militares em
relação ao período de antes da guerra.

BEDUÇÃO DA PRODUÇÃO CIVIL, AUMENTO DE IMPOSTOS

A produção industrial dos países capitalistas transfurma-se em
produção de gu" 'ra. Em conseqüência, reduz-se a produção de bens
de consumo, o que provoca uma alta mais acelerada do custo da
vida. Aumentam também os impostos.

 Nos Estados Unidos, 140 bilhões de dólares são empre-
gados para a aquisição de armamentos, e que dá uma media de
1.000 dólares por pessoa. Os negócios dos trustes armatnenrstas
prosperam, mas a indústria civil, nâo ligada à produção güei k ra,
estaciona.

A produção de armamentos na Inglaterra vai duplicar em
relação ao exercício orçamentário de 1950-51. Entretanto, 100 fá-
bncas na região de Birmmgham jà não encontram metal paia a
indústria civil e 15 OCU locomotivas deixaram de circular, desde 9
de fevereiro, por falta de combustível.

 No Brasil, o governo de Getúlio realizou grandes cortes no
orçamento dos ministérios da educação e saúde, de Viaçâo e Obras
Públicas, enquanto mantêm grandes despesas com a compra e a
fabricação de armamentos.

AUMENTAM 3S PREÇOS, REDUZ-SE O SALÁRIO REAL

Em conseqüência das grandes despesas militares e da elevação
cbs impostos, sobem continuamente os preços nos paises capita-
listas e cái verticalmente o salário real das grandes massas traba-
lhadoras.

Nos ESTADOS UNIDOS — o custo da vida subiu em 81% em
relação ao ano de 1949, isto é antes da guerra. Em fevereiro do
ano passado o governo «bloqueou» os salários, mas os preços dos
produtos alimenticios foram deixados livres. Desde então, aumentou
em 259ó o preço da carne, em 20% o preço dos ovos e do leite.

Na FRANÇA, os preços aumentaram em 2.548% em relação
ao ano de 1948! Os sucessivos reajustamentos de salários conquista-
dos peles tra balhadores em greve deixam ainda uma desproporção
muito grande entre o aumento dos salários e o aumento dos preços «*

No BRASIL desde o fim da guerra (1945) os preços auraeu-
tarara em mais de 300 por cento

AUMENTAM OS LUCROS DOS CAPITALISTAS
AGRAV

TAM OS LUCROS DOS C
AVA-SE A MISÉRIA DAíDAS MASSAS

Mas. este aumento do custo da vida e das despesas de gtierra,
se de um lado arruina a maioria da população, de outro lado pro-
porciona lucros fabulosos aos capitalistas e grandes proprietário*
de terra.

Nos EE. UNIDOS — os lucros dos grandes capitalistas mo-
nopolistas aumentaram em 97,5% de 1944 ao último trimestre d*a
1950. Estes lucros foram maiores desde o início da guerra na Co-
réia. Entretanto, perto de 77% da população dos Estados Unidoa
tem uma renda inferior a 4.000 dólares anuais, que é o mínimo
necessário para a subsistência normal de uma família operária.

No BRASIL — aumentam os lucros dos capitalistas e dos la-
tifundiários. A indústria têxtil aumentou seus lucros de 41,7% em
1949 para 50,5% em 1950. A indústria química, de 15,9% para
21,2%; os fazendeiros de café, de 11*6% para 36,9% r a indústria
metalúrgica, de 18,7% para 31,9%. Enquanto isso, a esmagadora
maioria dos trabalhadores, na cidade e no campo, vivem num regime
de fome.

\ LEI DE DESENVOLVIMENTO DO CAPITALISMO

Uma das leis do desenvolvimento do capitalismo justamente
esta: Acumulação 4ia riqueza num pólo, ém mãos xie uiáá minoria
de exploradores, acumulação da miséria noutro polo, entre a esma-
gadoria maioria da população.

. :7,y:...: -..- . ¦.-; ' ¦-'¦';:



Vxj&fênciatdQpÇ. (bokhewQue)
O III Congresso do P. C.(b) da Moldavia HHmim*h*m a t^wt«. em*
g**m» dt% «M* .»• *J* M»m^
wm «> «Meraiam *j$ <*uíi ^
ri***-"»*!* M |*«*c|*i,»*.v, apre**-»*
im 4 i#*icrws em nome *ít» Ca*-* •*- «***'-(t-h d? PC, «tai .ia
II tilda vln.

MtabtJtavartti o* tmotibaisiii**.
m% it--r*nft,o4 par* o --wiprt.
ItatBDtO 'Ia* taafCtS* UiítalKnwl
«mm pam iViid», Cuninn-at* o
p.*y Oc^rCtnO S«virtiu«. n or-
frwm/açio *!o Partid- tia Moi-
«ta-eis i; Mui»» tmi fhirnir* o*
Ubf-m**- dois amo amplo* *a.i««
rm t*oiMitnif*âii ecoo&nfca o cul*
Hirtit

A aloltl iviíi nãu |Mok*.iua uma
Imiunliitt iiiopria nnt.n «i«. esta*
bclccimento do r* >rd« Sovietl*
«.ti Ua mais importam.••« ucto*
re* «Ia mditatnn rapidamente
pr-^mlrm na Rrnubhra, Ou-
rante oa doi» ultimo* anot* o
numero de oprraritui u-.hisiri-
ai» íiuntenUiu de vinte por
cento.

11c Dan Hulc t.|irt»r-iii.ii,«
lc di* Republica Pupular da'..i.iii, U% |it»r*tuo rt 1'uiiHi»
lho Mundial Un Pas, reuni,
do in fins cies iwri-ii.. tm
Ucrllm. a ncguinti' cniminl»
cjiçAo:

Caro» aiiil«.;os!

s Feras ile II Gonetem Mil
i -Mptcno .v-ss *JU«la* tia Moi-
te-Voi tafm .wnts um munn„

íata-i-ttllo m atlVlM.ft nem partiAi. ma* os umamanioa tio i'ar*
ilik» e.il ,.,., auVHlHdü j»c mjjo,.
«un tlt* iiiáiii-iiit tiiaufielaote ao*oi m t t,- niiviarnh.

.Vo» ultimo*, tempo» elevou*
*• do iOUIU.Ha »M*Ull M.i o
aiwi doa inctedo* d* direção
fH»f.t**> tm ptatica polo* orga-
it»mn» locam do Partido, tos
itttis cabo a tarefa de apertei*
eaar incauMiveinicm* os «eus
niétodo* dc trabalho. JS* necea-
«?ano. afirma o informante.
melhorar a imtruçAo e o con*
uóle do cumprimento daa ta*
refa*. desenvolver de mancirs
mai*- ousada a ciltica c a auto-
critica * elevai o nível do tra-
balho ideológico.

Trinta c oito pessoas inter*
vieram noa debates cm torno

rkanii feia tia nece-ttmladt» da
¦* Bielbocar a -i. ¦¦,«,;»,., parinln.
na doa .ii.-.'. uuioa pedaflú»*pooee (lan inHtituii^Vett tlu p**qul*•saa ctenUflcas c de ao inteiifu*
ficar o u.iiuiit. ideológico
entro oa intelectuais.

O» camarada» KryjuuovNki,
Mojsrova o l-otapov criticaram
a* organiaaçõcs da República
pela atençio insuficiente quededicam no setor principal da
agricultura da Moldavia. — *
vltlcullura. Easaa organiza-
çôos nao colocam c nfto aolu-
danam os problema» quo distem
respeito as perspectivas do dc-
«envolvimento da vltlcultura o
A criação de podei ohos vivei-
ros pnra a cultura dc videiraa'
de elevada qualidade.

O camarada Belíniev, secre*
tário do coniltc distrital do
Rybnitski, se referiu a neces
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A vo* poKitanlo do ccnlo
naa do milhões «Io lioinen,»
th,» boa ?.«¦¦•liado, quo cxprl.
inírain sua solidariedade ao
povo coreano no segundo
Congresso Muiuliul dos 1'aitl*
dftrlos dn Pa/, nos inspira o
no» da novas íor-van cm nossa
luta |h»i.*i liberdade o a indo.
pendência contra os Inter-
v, n< lonistas ni 'ieanos. O
povo i oivaiKi aprova com
todo o corai;.'.o as decisões
do segunde Congresso Mim-
dlal dos Partidários da Paz,
que exprimem a vontade de
todos os homens amantes da
liberdade, na sua luta con*
tra o.s fautores de uma nova
guerra.

Km nom*» do povo coreano
que combate longo de vós,
no extremo Oriente eu vos
transmito, camaradas dele-

Atrocidades ires Qne as Nazistas
Impressionante relaio de He Den Suk,
da Pax — Até as montanhas estão caícnwle-amatlcaiioa - Cam mil pttsoas „*duranie a ocupação dos canibais i anque,
e coriaram as línguas de 16 pessoas e

A iigncuilura |»u*m>u p»rti.i:'.s;..ií'.a<;.VA laüicaiS. Acha*
se completamente realizada a
coleUy}*açao da ngriimlturn
na Moldavia. Durante um cui*-
to praso os |ovcns kolkosen
«univntaxam a produUvIdade

,(»iloa tampo*, ampliaram ns
areati «fe scmcmlura e aumen-
taram por diversas vezc.i o ra-
mero de cabeças de gadj.

O informante (aln sóbie a
necessidade do desenvolvimt-n*
ta òiultilaternl da nsricuitura
tia Moklavía. A; • • •¦• •.» -¦.• aos
vinhattn > a uirvím tle substi-
aturem gradual mente, nas
grandes área**, ns espécies hi-
brída.H de videíra.s de baixo ren-
dimento por melhores espécies,
conseguidas nn base da ciência
mitcJiuriaiana Ao mesmo tem-
po em que se desenvolve a cui-
tura tle cereais é preciso intro-
duztr amplamente as culturas
técnicas, principalmente do
algodão. Durante a primavera
do corrente ano o.s kolkozcs
nmnentará', de dez vezes a área
de plantio do algodão.

Por ocasião da conferência•republicana dos elementos de
vanguarda da agricultura, os
kolkozianoa da Moldavia com-
prometeram-se a colher neste
ano, iie cada hectare, em mé-
dia, não meios de 40 quintaisde uvas, 35 quintais dc frutas,
-O quintais de trigo e conse-
giiii- uma elevada colheita de
milho, beterraba, fumo e ai-
gouao.

A aldeia da Moldavia passaatualmente por um grande as-censo político e da intensidade
Oo trabalho. Os trabalhos da
primavera se desenvolvem porttxla a parte a ritmo acelerado.
Cabe aos organismos do Par-
tido porem-se à frente dessa katividade e ajudar os kolkozia- fnos a realizar com êxito a se- fmeadura. k

s^n 16S ° níVcI d0 tra' t Banco> Di«Mto dc Pohi-
£Partk,áno.e Polí«co no J,tw, adà Paulo, comemo-
min na republica começaram

?A™™lra?Z'l>V*r£ Ç^éwffiniSZ.) M «"?»"• 'cproscnianics dc ,«,
ST udSvía.

O camarada Volnlaruiki. se-
cretario do comitê distrital dc
Tcliad>T-Lung, afirmou quo o
melhoramento do trabalho or-
çanlcd-partldario e político-
partMáHó r^aaibilitarii ao co-
mité distrital coljcar o di8-
trítO nè •rtúniero t!oa distritoa devanguarda, O comitê distrital
dirige oa artéis agrícolas apoi-
ando-ae noa organismos do
Partido criados em todoa os
k.lkoaea. üa organismos do
Partido dedicam a sua atenção
principal ao trabalho de orga-
nizaeão e de educação entre a
população.

O camarada Tkatch, secreta-
rio do CC. do P.C. (b) da Moi-
dávia. assinalou em sua inter-
venção que após a publicaçãodaa obras do camarada Stãlin
¦obre lingüística foram desço-
bertos sérios erros nos com-
péndios escolares sóbre o idio-
ma moldavo. As escolas e as
universidades nflo possuemuma boa gramática da lingua
moldava. Há tentativas de se
diminuir a significação do
idioma moldavo. O câmara-
da Koroban, colaborador doInstituto de História doidioma e da Literatura, fez
afirmações dando a entender
que a "ingua moldava não pos-•sui, segundo pensa, uma his-
toria própria. Esta cteoria»
ainda não foi devidamente re-futada pelos sábios e escrito-
res da Moldavia. O camarada

[OS CAMPONESES
> DE POMPSIA ]
r COMEMORAM O

I.° DE MAIO
08 CAMPONESES ile C.

* dirigir a agricultura de ma-neira melhor e mais qualifica-Ca. Nos dias de semeadura aatenção principal dos organis-nios do Partido se acha volta-ca para o desenvolvimento dawnulaçâo estabelecida entre ostratoristas e os kolkozianos
pe a elevada qualidade dos tra-baihos no campo, pela obser-
jacao de todos os requisitos«e uma agrotécnica avançadae pelo aproveitamento do par-

f itm churrasco c um ani-
iiMidistiwio buüe. Compa-
t rencram mais de duzentos
f pessoas-. Um camponês
} tNou da palavra paru, nios--> '.rar a seus mnâos cam-

(poneses 

a importância do
V> de Maio, data Ua fra-
temidade mundial dos tra-

tiulhadorcs, 

principalmente
icsta hora cm que o Brasil

. se encontra diante dc um
w sd?'io perigo de tjuerra c omS.S. «.o -naquinas e tratores de h lovêrno ãe Oetnlio prole-«iane,r*a altamente produtiva. i tio os tubarões e o* donos

»e%rf*V J™L 1949 aument0» l P*$. forras. Estes, em con-«e tres, vezes a auantírfíiru wrto t» ,quantidade dosoi gamamos do Partido è dosgrupos de candidatos nos kol-Rozes. nao havendo ainda, po-
JSW. organismos do Partidoem m^ tfig ^ 

iag
Informante assinala-que os co-«itésdMritais prestam pou?aatenção ao melhoramento qua-
Jtatrvo da composição dos or-

2 
"„,?* ^áqmnas combi-*** mas por mqimnto 0 nú.0 ** ^numistas entre eles

fe?
cqueucta disto, têm lucros
ada voz maiores enquan-

k 'o sobe o custo da vida.

O camponês fez um apê-'o a sens irmãos jovens
lumponeses para se orga-
nizarem na luta contra as'csoliições de Washington'to envio ãos brasileiros
oara a Coréia, dando todo
i apoio ao Apelo por um
Pacto ãe Pas. '

(PompeiaSão Pauto)

pia da experiência adquirida
pelos elementos de vanguarda
da agricultura. Há na Molda-
via muitos mestres que podemimpulsionar a ciência para con-
eeguir elevadas colheitas. Aa
instituições cientificas e o Mi-
nistério da Agricultura não es-
ludam bastante e não genera-lizam a experiência de van-
guarda.

Continuam a se verificar
casos de violação dos Estatutos
do artcl agrícola. O câmara-
da Nikitin, presidente do So-
viet dos kolkozes, se referiu
a respeito. E' necessário, afir-
mou éle, que as organizações
locais do Partido e dos Sovieta
defendam firmemente os Esta-
tutos do artél agrícola c anu-
lem com decisão até mesmo as
menores tentativas de violação
desses Estatutos.

O camarada Pjpov, secreta-
rio do comitê distrital de Kom-
ratski, submeteu a severa cri-

9 tica alguns militantes do Par-
tido.

— Os membros do Bureau e
os diretores das seções anexas
ao CC. do P.C. (b) da Moi-
dávia — afirmou — chegam
ao distrito e se apressam a
passar adiante, sem demora-
rem o tempo necessário ao
exame dos problemas locais.
Durante três anos nenhum dos
militantes responsáveis que
vieram ao distrito Komratski
dirigiu-a palavra, em discurso,
aoâ comunistas locais. Os mi-
Htantes dirigentes procedem
da mesma forma em relação
aos kolkozianos.

O cnmarada Mirralov, secre-
tário do comitê distrital Kras-
noarmeiski da cidade Kishiniev,
declarou que a seção de propa-
ganda e agitação do CC. do
P.C. (b) da Moldavia não se
apoia nos comitês distritais
em seu trabalho de direção das
Instituições de cultura ideo-
lógica.

A camarada Pissarenko, tle-
legada ao congresso, mencio-
nou, em sua intervenção, a
pouca atenção que se dedica
fts necessidades das institui-
ções infantis. Não existe em
idioma moldavo traduções de
obras da literatura infantil.

Os camaradas Tsikunov,
Mirrailov e Shpak, ao mencio-
narem as debilidades existentes
na direção dos organismos lo-
cais do Partido, criticaram *seção anexa ao CC do P.C.
(b) da Moldavia que controla
a atividade dos órgãos parti-dários, sindicais e da Juven-
tude Comunista. Os militantes
dessa seção quando visitam oslocais náo estudam, como de-vem, a atividade doa comitês
distritais e urbanos.

O congresso reconheceu co-mo satisfatório o trabalho do
CC do P.C. (b) da Moldavia.
Foram eleitos os órgãos diri-
gentes do P.C (b) da Moi-dávia.

Com grande entusiasmo os
presentes ao Congresso apro-varam o texto de uma cartade saudação ao grande chefedo Partido e de todo o povosoviético, o camarada J. V
Stálin,
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dos os povos amantes dn
paz, sua saudação cordial e
sua gratidão sincera peloapoio quc vós lhe tra: :is.

Apoiando.se sobre seu po-derio militar, os Intcrvencio*
nistas americanos querem
escravizar o povo coreano.
Mas nem seus crimes, nem
suas destruições poderão
abater o moral de um povo
que se ergueu para defender
sua liberdade e sua indepon-
dència.

Não há no mundo uma
força que possa arrebatar a
terra coreana ao povo corea-
no. Esles oito meses do guer-ra cruel na Coréia provamcom evidência que os corea-
nos jamais serão escravos c
que a Coréia permanecerá
para sempre nas mãos do
povo coreano.

Sem tomar em conta a ex-
periência da derrota dos
agressores hitleristas, nem o
progresso do desenvolvi men-
to histórico da humanidade,
e fazendo abstração da for-
ça das massas populares, os
imperialistas americanos
querem de novo fazer dc
povo coreano um povo de
párias coloniais, como sob a
dominação nipônica. Mas os.
invasores americanos esque-
cem que o povo coreano n$ar'
emais o mesmo de ontei-%

cmein, usaram a maioria quelhes è dócil nn ONU ra
proclamar ogressora a Itepft.
blica Popular Chliwsa. Mas
tais maquinações nfto mos-
iram «-enfio sua impotência
para modificar o curso da
Utierrn em seu favor. Os in-

inianto da Coréia perante o Conseelho Mundial
tm conseqüência dos bombardeios maciços

radas nas cidades e aldeias da Coréia do Norle
Em Phocen» os americanos vasaram os olhos

ram os seios das mulheres
presas Industriais, dancitaremos: o -rrupo 

*nas químicas de Heu»onuiiordoevtn-moorle
usina metalúrgica ciei
ge; a usina melolúri-
Shonjin e multas outi
presas importantes

Rira Ir Sen, chefe da luta heróica do povo e
tervencionistas americanos
se vingam de sua derrota
sôbre a população das re-
giões que ocuparam, perp-e-trando crimes monstruosos e
ferindo todas as normas do

SÃ:ej!SS ° **?*mi to mais derrotas sofrem,cio progresso democrático. 5.
O erro intervencionis-

tas americanos se fez sen-
tir desde o primeiro períododa guerra, quando eles so.
freram uma série de amar-
gas derrotas. Cobrindo.se
com a bandeira da ONU os
imperialistas americanos

forçaram os países que estão
sob sua dependência a for-
necer carne de canhão paradar maior amplitude à in-
tervenção na Coréia.

Graças à simpatia'e ao
apoio prestados ao povo co-
reano pela grande União
Soviética, pelos povos dos
países de democracia po-
pular e por muitas pessoasdos outros países, os impe-
rialistas araerieanos acham-
se isolados. O campo inter-
nacional da paz demonstrou,
da melhor forma possível,seu poderio. Para ajudar o
povo coreano e garantir a
segurança de suas fronteiras,
nosso grande vizinho, o povochinês, enviou à Coréia seus
melhores filhos alistados na
qualidade de voluntários.

Em conseqüência das ope-
rações militares realizadaí-
pelo Exército Popular e osheróicos voluntários chüie-
ses a situação mudou radi-
calmcnte em nosso favor. Aamizade dos povos chinês ecoreano, que uniram seusesforços para vencer oagressor, está intimamente
ligada ao movimento inter-
nacional pela paz.O povo coreano compre,
ende que os imperialistas
americanos, que perderamos últimos restos de çonsci-

ti mais recorrem a bombar-
deios bárbaros e ao extermí-
no em massa da população
pacífica.

Caros amigosl-

O povo coreano consagrou
todas as suas forças à re-
construção democrática é à
unificação pacífica de sua
pátria. O povo coreano, li-
bertado pela grande União
Soviética, fez da Coréia do
Norte uma base de democrá*
tização do país. Ele recons-
truiu e desenvolveu por to-
dos os modos a indústria e
a agricultura a fim de ele-
var o standard tle vida da
população e fazer da Coréia
um país florescente e prós-
pero. O prògreeí.0 da edlfi-
cação cultural, do desenvol-
vimento da economia nacio-
nal, da instrução pública,das artes e da imprensa, na
Coréia, sâo verdadeiramen-
te sem precedente, graçasao sucesso da democratiza-
çao do país.. Em cinco* anos
o povo coreano assentou umabase sólida da üidependên-
cia de seu Estado.

Os intervencionistas ame-ricanos destruiram toda a •
indústria e os estabelecimen-
tos culturais criados pelopovo coreano a custa de es-forços colossais desenvolvi-
dos nn execução de três pia-nos de Estado.

Antes de fugir em pânicooa Coréia do Norte, o8 inter-vencionistas americanos or-
granizaram «destacamentos
especiais» que destruíam sis.tema ricamente todas as em-

oroaiio
Como fizeram os Iritf

tas os--bárbaros amerii
queimara*» milhões dclS
tmtre osi-qunis os cia Bilf
teca Nacional Central j
outras -***«rndps bibliol
da Corei ai;

Eles destruíram o Ho:
Central, o Teatro de
Nacional, o Palácio dos
neiros e outros estab

nientos culturais. EUvh pi*
lhar.im c destruíram todos
os museus c monumenloa
históricos enlre oa qunia um
dos oito mala nntlgos monu-
mentos de arte na Coréia, o
Templo de Ak Nam. e flze.
ram ir pelos ares a celebre
estatua tle ouro de Buda.

Klcs reduziram a cinzas o
edifício da Assembléia Po*
pular Suprema dn Repúbli.
.•a Popular Democrática Co-
rcana, liem como outros edi*
fídos do Estado, dos parti-
dos politiwáíe daa organiza*
çôes sociais. -Kles destruiram
todas as vias»ícrreas, as pon-
les. os n-cios de transporte,
as centrais elétricas e os re-
.servatórios de água para pri-
var a população de água e
de luz. ó mfmigo condena
à destruição todas as casas
de habilação nns cidades e
aldeias a fim de deixar sem
abrigo todos os habitantes
da Coréia.

A cidade de 1'hyong-Vang.
que tinha quinhentos mil
habitantes nft«.» é mais que
um montão de cinzas e de
ruínas. Oitenta por cento
das casas dc Seul estão des-
trufdas. O mesmo acontece
com setecentas e oitenta e
cinco usinas. Todo o mate-
rial que sobrou intacto foi
mandado para o Japão. To*
das as cidades importantes
da Coréia do Norte •— Siny
ju, Hamheung, Wonsan,
Chonjin, IlaJjtãn—estão qua-
se inteiramente, .destruídas.
As demais cida*tes e aldeias
sofreram a»imesma sorte.
Seus habitantes devem se
abrigar agorar.inas cavernas
das mon tardias ou em
choças.

Em conseqüência dos
bombardeios maciços e in-

ec*.Huii*vtí niuneio-Mü» monta-
nlt.iM da Coréia (icrderam
seu relevo e estão calcina-
das. Até o curso do*, rios
mudou. Estes bombardeios
.íemo. bãrluiros c estas dea-
íruiçócs náo são feitas sô>
mente no norte mas tam*
bém no sul dn Coréiu onde
a maior parte das empresas
industriais, das escolas e
outros estabi-liícimento»» cul-
turats assim como casai» de
habitado foram completa*
mente arrazadas. As tropas
ik? Truman e Mac* Arlhur
que perderam indo o nspec
to humano se entregam ao
extermínio em míissa das
populaçócs pacificas em
grau jamais visto na histó.
ria. Assim, por exemplo, em
Phyong-Yang os inter-
vencionistas mataram quin-
/e mil habitantes e em Seul,
por ocasião de sua retirada
vinte e oito mil. Além disso
os intervencionistas fizeram
morrer de fome era Seul a
milhares dc pessoas. Qua-
tenta e três mil e quinhen-
tos e noventa habitantes fo.
ram mortos na região de Seul
de 28 dc acosto de 1930 a 31
da janeiro último. Durante
êsse mesmo lapso de tempo
mais de setenta e cinco mil
pessoas foram presas.

Na sua fuga de Phyong-
Yang os intervencionistas
forçaram com ameaças e
violências os habitantes da
cidade a se reunir nas mr--
gens do Tedongang. Depois
eles se puseram a metralhár
as mulheres, as crianças "^ P

dezena* sóbre o rio. O Te-
dougan** eslava cheio de ca*
dáveres de fuzilados e lodo
vermelho ile sangue. Qtiun»
do de sua retirada para o
sul além tio paralelo >. os
iiitcrvencioniKtns obrigaram
.'I |i»»j' *..... •. rivil, ¦».•.. vio*
!•¦:>• ia ou pelo engano, a
evacuar Seul e todas ns d-
dades e aldeias situada*, dos
dois lados do paralelo, de-
pois os .i".¦•"•'¦ metralharam
a massa útí fugitivos. Mais
dc dez mil |K»ssoas (oram
mortas sobro a linha do pa-
ralclo ¦»•'•». Mala dc seis mi)
cadáveres de mulheres subi.
ram â tona dágua perto da
cidade dc ilaiju, das minas
de Sintchvm; mais «Io duas
mil i BCtcccntas pessoas en-
tre as quais tresentas com
mais dc .inqueuta unos o
mil crianças com menos de
cinco anos* foram mortas na
província »le Ihvanhe.

Mais de quatro mil pes-
soas foram mortas na aldeia
de DianmcnyLtgoun. Os in-
tervencionistas assassinaram
em cada distrito de mil a
duas mil pessoas. Mais de
cem mil pessoas foram bes-
tlalmeníe massacradas na.-
regiões momentaneamente
ocupadas da Coréia do Norte.
Se se a junta a êstes nume-
ros o número dos coreanos
mortos ou presos durante os
cinco anos (A ocupação ame-
rlcana na Coréia dò Sul. isto
é, trezentos mil mortos e
seiscentos mil lançados na>
prisões, ver-sc-á quc nada
contém os invasores ameri-
canos no seu desejo de es-
eravizar o povo coreano pelo
terror em massa. Eatregan-
do*se ao extermínio em
massa dos coreanos, os
monstros americanos deixam
o campo livre a sua horroro-
sa fantasia de sádicos.

. Limitar-mc-ci sfirhento. :a
/RI

os velhos que se achavanf« o9»^ns exemplos.. _
sóbre as pontes e nas baffl,J- Tendo prendido ..Pac, Uou
cas. Este massacre se fazJ* 'Sam, habitante do^strjito
com metralhadoras que atl*-?i; tle Hwvanju da. p^ovuuiii
ravam da outra margem e tle Hwanhe, os ym-íjicarTos
com aviões que evoluíam ás 'he cortaram

PELAS DEMOCBilAS POPÜLARF

DesenvoivileBifo eciiiômico e aumento
do bem est o povo na Tchecostováwia

A Tchccoslováquia com
em 1950 o segundo ano deu
lização de seu*Plano Quii
nal. Nesae segundo ano, o
no foi realizado em 102,7?
conjunto da indústria. A it
tria tcheca, já- fortemente
senvolvida,. era principal.!
orientada para ; produçáí
bens de consumo. 0 pri»
plano qüinqüenal deve pci
tir ao> país não importai'"
do estrangeiro o equipam'
e* as máquinas e, neste s"
do, o primeiro phmo dá i
especial irapoj'tânoia apl
senvolvimento da indústria
equipamentos.

No fim dò atual plano <IW-
queual a produção dc cons
ções mecânicas, duplicara,
produção metalúrgica aunWi'*
tara em> 509& e a extraçnolie
carvão era 35%. ,1
^Os êxito* da industria»-

çao são particularmente m-
síveis na Eslováquia, rcf»o
muito atrasada deste pontijje
viata^ antes da- vitória doM-
vêrno democrótico-popular.Iio
fim do ano passado, o volije
da- produção da indústria *M-

vaca foi três vezes maior quenr\ 19.17. Durante o-primeiro
plano bienal e dos-- dois pri-
geiros anos do atual' quinquê-»io, mais de 50 importantes
usinas foram criadas. A pro-dução de construçõe'' mecâni-
cas pesadas duplicou, só no
ano de 1950.

No que so refere à produ-
ção agTÍcola, o phino prcvl oi
fornecimento de JiO.OOO trato-
ves, um alimento de 37% na
produção agi:;ola e de 86%
nos rebanhoa, cm relação a
1948.
AUMENTAM OS

SALÁRIOS *
BAIXAM OS PREÇOS

liste, desenvolvimento eco-
nomic0 é acompanliado do au-
mento incessante do hem-eatar
do povo. Eeta (V uma lei do de-
«envolvimento econômico dosocialismo.

ihadovea elevou-se considenvvelmente na Tchecoslováquia
sob o governo de democracia
Popular. Os salários ria indús-ina aumentaram em 25%. A

renda doa agricultores subiu
em 19%. Os preços sofreram
uma baixa «•-•-.1: ( preço da
carne baixou em 4,1%, o das
gorduras em 51%,. o d0 açúcar
era 12%, o da manteiga em
9%, o das galinhas- em 06%.

Mas, ao barateamento do
cust- da >nda o. ao aumento
dos salários" se veio juntar,
ainda, ur ». sé.rie de ben^fVos
sociais para os trabalhadores
tchecoslovacos. Por exemplo:
as vcaba paaiv - pensões so-
ciais, pagas pelo Estado au-
mentaram era, 27^, as despe-
sas -rçamentárus com a saú-
de pública subiram mais 18%,
conr a educação mais 27% e
com a pi*evidència social em
7.4%. . ¦

O aumento do bem-estar
das massas pode ser rcvelaüo
nas seguintes percentagens
de aumento do cousumo doc>
priiicipuij produtos em rela-
cão a 1949: pão, 4G%; carne,
3*?%, graxas, 56%; ovos, 14%;
produtos têxteis-, 21%; confec-
ções, 48%; calçados, 40%;
aspiradores elívricos, 40% e
forno» elétricos, 24%,

as mao e os
pés e depois o enterraram
vivo. A Ta Den Cik. que mo-
rava na mesma ald»aia, os
americanos cravaram um
prego no nariz e depois du-
rante dois dias o arrasta-
ram i 

"is ruas da localidade
Depois deste suplício, os
americanos o -osfolaram e
em seguida o fuzilaram. Na
aldeia de Sinhyin, cantão de
Boxa, distrito de Doidon. os
americanos queimaram com
uma vela os dedos, a pele
do rosto e a cabeça do cam-
pontls Kin Sin Dou o só o
executaram depois desse su-
plício.

A presidente do Comitê
eanlonal da União Democrá-
tica das Mulheres do Distri-
to de Chu Khva, a camaradn
Or Tchan Kyrn, íoi despida,
amarrada a uni poste e ati-
rada à água gelada. Ela foi
deixada nôsse estado até o
outro dia pela manhã e de-
pois fuzilada. Uma mulhor
da aldeia de DeTcn, cantão
de Senam, distrito de En-an,
teve os seios cortados por
ter recusado dizer onde es-
fava seu marido. Os fiihi-
nliõs quo ela amamentava
morreram de fome. Depois
da morte das crianças os
verdugos assassinaram a
mãe.

Na aldeia de Detchynri, do
distrito de Miansaan, pro-
vincia de Phyong-Yanc* do
sul, os intervencionistas or-
ganizaram um comicio em
homenagem à chegada das
tropas da ONU. Todos os ha-

n.fum. 6 K..H,, .»¦.....,.* a
*»t.p «io*.-*i, ih anwetatm
<u. «m aa tmm -Iti <tu*i*

«*'» *¦ >IU|H»IU'U-» *.- .1 : .«..:»
tain «»«¦ "••«;.'•- i .•« i.i».
«quem nà» QMHHUftf ROnu
».i»i. ii-» icrá a n.t.»i,;i iortS*S
t ü. l&til m mii^n-viiciomiita*
:.M -1 • ..s... (.rctutiam na rt*a
todoi oh habiiantcK, inclu*
mv@ an mulhêiti c aa ctutn»
i;.**., o «"» 'ttifaMriiiavam
aiiu.imnio. A cidade m
iran-tlurmou num wrtiadci"
ro wmi »?rio, onde m lialu-
tanlUf eram morto* a cenie*
naa mim ,\w *e lhe* aprt*acn*'««-••• ••»•:,iivfii.i acuaaçâo.

Quando dc tua fuj*a d.»
Jácui o* umcriamoi» tortura-
ram au* a morte cr ímeiiaram
dcrcUst-cte mii pri^ion**»»***.
:>.i pn**ao dc **»u«h*minmim
cm beul, o*» priaionvirot» nâo
rccciiutm tnaii qut cinqucn*
tu i ..na»» da tatçt pot dia
r durante duoa twmanai nao
lhes ¦!• ••''*' moli» quc dou
«•;•••¦. dágua. üêHq «.upiicio
Ua !• :.»• i mi k'm: era itáual*
mente praticado cm todia aa
outra, prisões. t'm j-raiidc
numero dc :¦•;.•:•• morreu
deabe modo. .Na praça, dl*
ante de um instituto peda»
j'.õ};.»*'* os cadáveres i»ram
..!•. '.il''..<»¦ •

Na aldeia, de SamO, <»
cantão de l*en-So, distrito
ue lian-bu, oa mtcirvcn. ••
msiu-, encurralaram **estv*inta
e duaa mulheres num abri*
•40 aiut-aereo c tic|H-j> ...»> iu-
ciaram, bedentoa dc san*
guo, os carrascos nfto fica
iam russo, fies esmagaram
o cráneo das criança*, que.
eh ... *«o, p(«K'ura\am os ca-
dá\'.re Ut- su;..* mães. No
distrito de Phochcn, pruvin-
c ;*. oc Kcnji, us americanos
prenoeram desosscis .iani
tanies, vasaram* lhes os
ulhos. cortaram-lhes a lin
gua e as orelhas, e os seios
uas mulheres. Tal é a vpr-
dade, a e* da verdade .õurr
os crimes perpetrados hoje
na Coréia pelos intcrvencio-
instas americanos «juc exter-
minam até as crianças dc
peito. Km ioda parte os in*
i:: cr. ..«nistas violam a*-
mulheres coreanas, sejam ve*
lhas septuagenárias ou me-
ninas Ue treze anos.

Num único distrito du pro-
vincia dc rhyung-Yang du
sul u.s int •vencioinst.ns vio-
tentaram òitocentas e oiten-
ta e cinco mulheres casadas
e quinhentas e quinze mo-
ças. Em Phyong-Vang os
americanos reuniu.m., - todas
as inulhcrt • das lugiões- tle
Chenri e de Sádon •«*.>aSi ».0
lãram. Em Phyong-láwg foi
aberta uma casa úoi -^xérci-
to americano quc não era se¦«
náo uma casa (io tolerância
ondo aprisionavam as jovens
co. anas.

Jamais o povo coreano es-
quecerá nem perdoará aos
intervencionistas america-
nos sua inaudita barbaria.
Jamais êle esquecerá todos
esses crimcí,, seus filhos as-
sassinados, e ajustará todas
as contas com os canibais
de além oceano.

Em toda parte que chega-
vam os inten vncionistas
pilhavam os bens do Esta-
do e dos particulares. Sò-
mente na província de

• Phyong-Yang do sul os ame-
ricanos roubaram em uni
mês ura milhão quinhentos
e setenta e sete mil quatro-
centos e* setenta e nove sa-
cos de trigo e abateram a
metade do gado. O que os
intervencionistas não conse-
guiam roubar por falta de
tempo eles entregavam ás
chamas. Os americanos já
lançaram sôbre a Coréia
centenas c.e milhares do to-
neladas de bombas, mata-
ram um grande número de
habitantes pacíficos e des-
truiram a maior parte das
cidades e aldeias. Por to-
dos esses crimes duma sei-
vageria inaudita os inter-
venciofffeiaí- americanos de-
verão responder não sêmen-
te diante do povo coreano,
mas dante do tribunal dos
povos do mundo inteir.. Os
imperialistas americanos já

(Conclui no Pág. 11)
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li dos ciwte
A TEORIA DA REVOLUÇÃO PJlOLETAlUA

J. Stálin
A UHiriN i< -I-.I-!o da .«•.•;..« proletária parta de tr."- \e*e%

fll"ll4llll ItUi»*.

PRBIEIRA riSSK. A d^oiiii-w-áo do rapital fi-utitcrtro naa
paiVr* rnni.ilisi.,s adbtiirtitn«: . .•im ...» de 1 tiilo» de \*\m. co-
mo uma «In»» oiifrut,»*-*. ni.ii». im-jurtante*** do capital financeiro; n
exporta***!»* dc capital para a* íont***< dr nuUériaa pria»ia»í, romo
urna His lu.. - do ni'!». 11 :'.-i -,: a onipotência da o!i**ju*quia fi-
naiictira. rumo rcfullsdo •'..• duit.inacâo dn capitai fioatirciro: (o-
úof tstea falo*. ;»•»«-»•- a na o caráU-r pesada ncnl»» pi.ra>iláriu du
r-tpilali-.mo monoprili»it.i. fn/t-m -ui vozck maia Hent.ivui o ju*""
do.* tenstea e do* cwii-ómo*, capitalistas, aatnentata a indignaçâu
da rlaj«i«» operária çaatra m> faadaoieJdtM do rrtpitaü-Hiv.o e con-
du/*»ii! ai* .•.-.:•. ò 11 \i.ii.c.'.,. ;j'i'i t.iria cum*» ãn.ca tcdwBcão «II-
SIS, «O impcrirlUtno. fase «superior do capitaüu-no»).

Daqui iltt-orr.' a primeira ninclusào: airtrumcnto da crise rc-
volncionária noa paisri. rapit.-ili-.tait: acumuln^âo de eleinento.*. ex.
pln-ivo<> na frente interna, predetária. nas *•: '.ropui.'.-*.

SKI.t .VI),V «TKSK. A •.•xp.-.rrario inii-n •i!i(.--(Ia di-ca.iital aos
pai.**-*: coloniai* •• d-*peBdeate»i; a ampliarão da» «eaferai* de in-
fliK-iici.» i» do» domíniu-t roitMiiuii»*, até chegar a abarcar lodo a
planeta; a (ran-fnrmacâo do capUaüssao num SISTSaiA MI.N-
IMAI. de c-*t-ra-.i.'.a<;ã,> fiaanciira »• de aprcüsão colonial da t-igan-
l«-«ca maioria da |;i<pcbí".-ia da lerra por u**.' punhaJo de países
ladaSatadéas: t«nl»s vstvh fato» ron verteram, ds um ;«*-.•». as eco-
nomtas nacionais « os terrltórioa i..híop;*.;.s dos db-tintas paises cm
elos de uma só caio i.i. chamada economia mundial; de oitlro lado,
dividiram a população do planeta em dois campos: o de uni pu-
nhado de paise** capitalUirai' •adiantados»', quc cxplura.ii t» opri-
mem vasto*, paises coloniais e dependentes, e o de u:.u enorme
maioria de paises coloniais e dependentea, que se v?m obrigados
a lutar p.ir> s libertarem dn hjfjo impprialista (LBüHrf, tO im-
perialishto . »>.

Daqui decorre a segunda conclusão: aj-ucamenU» da crise re-
Milucionái i.i nos paises coloninis: aumento dos eleanentns de in-
di^uação conlra o imperialismo na frente crtrrns, na frente co-
louinl.

TERCEIRA TESE. A posse monopolista das «esferas de
influência j c da.s colônia*.; o dl *•« nvolvimtnto desigual dos díver-
sos países capitalista»*, .'iie conduz a uma luta furiosa pela divi-
são do mando «»nlre os países qué já se apoderaram dos territó-
rios e os que desejam obter .sua parte»; as guerras imperialis-
Ias. como único meio de restabelecer o «equilíbrio» rompido: to-
dos estes fatos conduzem ao fortalecimento da terceira frente, da
frente intercapitalista, o que debiiita o impcrialúin» e facilita a
união das duas primeiras frentes contra o imperiaiísaM». isto é, da
frente proletária revolucionária e da frente de libertação colonial.
(LENIN, «O imperialismo...*,).

Daqui decorre a terceira conclusão: a guerra é inevitável soli
o imperialismo e inevitável a coalizão da revolução proletária da
Kurojia com a revolução colonial do Ocidente «nm» só frente
mundial da revolução conlra a frente mundial do imeriatismo.

Lenin sintelisa todas estas canclusões numa coiielusão geral:
«O IMPERIALISMO Ê O PRELÚDIO DA REVOLUÇÃO SÓCIA-
LISTA».

(dos «FlTNDÃlffBNTÒS DO LENINISMO»).
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ESTA COMPLETAMENTE ELETRIFICADO
, O CAMPO NA UNIÃO SOVIÉTICA

Km li)3S, às vésperas da guerra, a produção dc eletricidade
atingia, na U.R.S.S., a 38 biliões de quilnótes,.castra 2 biliõcs

^"i antes da Revolução. Em 1300, após a conclusão do 1." piano quin-
\ queual dc após-guerra, a pruducão dc energia elétrica atingiu a
li. mais de 82 biliõcs de quiiuótes. Somente com a construção daa
*T-jl duas centrais hidrelétricas do Kuibischev e Stalingrado, que es-
1| tarão concluídas em 1957, a U.R.S.S. terá aci-e»cii* sua eletri*»

ficação em mais 20 biliões de quiiuótes. E assiat, bío é só a in*»
<g» disstria soviética que se beneficia desse im-pettiaso desenvolviateii*1''"rf to dos recursos de energia elétrica; uma grande parte desses re*»
.»! cursos é dirigido para o campo, onde a eletrificação já penetrou
> ¦> por toda a parte, até no coração da Ásia centrai, naquelas regiões
Ar onde, ante.» da Revolução, ha 33. anos, populações iuttiras não

i 
*n conheciam 

outr-' iluminarão artificial que as lâmpadas de sebo.
A\ - Por toda a extensão dás zonas rurais da U.R.S.S. chega a»
V' eletricidade. Todos os koll<ozos e sovkozcs estão ser ridos por pe-
:Ai quenas centrais hidrelétricas ou centrais médias « jê posauent

para o trabalho agricbla uma série de máquinas movidas a ele-
"»j4 tricidadè.

Desde o fim da •guerra, ura pequeno tipo de ceiUral hidrelétri-
j& ca de simples montagem e funcionamento foi iaven-tado e posto¦ís* em funcionamento peios engenheiros soviéticos. Essss centrais se
1. '•; destinam às fazendas coletivas mais afastada» doa grandes cen**
|L tros de dish*ibmçãa de eletricidade. Estas pequena» centrais, ee*»

; r?< n,umo-i,te chamadas «i«icro-»-ent.rais», têm uma potêucia que «faria
¦pi entre 100 e 600 quiiuótes. Elas fornecem enerfia não somente'¦A\> para 

a iluirinaçã. das residências dos camponeses, mas também
1?S para as instalações agrícola» (oficinas »ie reparação do kolkhoz,
j"|j estábulos, estufas e estações experimentais, etc.,) e para determi-
|ij nados tipos de máquinas wí.tíVoIjí? (tratoi*ç9 ¦'•l-ítiricoí*. segadora**,
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Desmascarar com a luta
a demagogia de getulto

.. »uA.rZJf! *í *Tr r4,Ju,,p, ° ***!* «i*iu88óí:I«, 4* tod».

l,rt et^í^ 
•»V*"»r*a*'^«««^*>1 ^4«mo \arsa_. pronui* bai*i«r o cuM« da vida anhem diariara* nl* .. ure;»* r o» tUfaor&Mscun.ul.rn lucro. íabtilu^,. i;,ltJg4nlo ^ £,. JJ ^«JgJ?

ftfiiuIiSí2?tí! 8.,lld,ía1lUo P K ••'** ¦ *»«mS d"Irabalhederr» dt* Barri-lo, «* impedi a poasi dr diretoria* llndl*ca» Iritiumaniriiir altltaa. Boqoaolo VtrgU fala no «rurobai,*aoj lubarfeai tót o» ilibara» mai» conh^ido» ~ un Ufet .?»Jarfii. HMoQN[ll - que coJtstltUfm a nriitripal «quine dt*•ua adminUiracào M»*, tostando apontar uma «aida denta- .jiratn maw.a* \ áreas .*m-. ,„i,* aa ^rdadeira* «.«.im* d*, aumento da*%!*!ora;io« da fom.* do t.,.,, ,,_,.- *«„ o i.ii.i,,,,.;,,. ., dominarãorrwnic dou iniMc** mpertaliMa-i no pafM e a» emente* de*.««•«.ii.. d,. ;,., rr« ,,,..• rcali*».
Como deentaacarar teta riemauogia de Vargas?
Atravea dan próprias lutai de nn^, pela» reiMiidicaíóe*imediataa e mata sentida*, por aument.. de -alario*. cuntra a caréstia, p5r liberdade lindical. A verdade e que. na» aluai* con4 «fe dc f*_m«* e miséria, mesmo a* mn^s que ac d unm aindailudii eem ss promessas de Vergas, não rosem a lum. Oi exen*p.o* v<io ai numerosos - brilhantes naa gravea de Barreto» diaboatâo, do* rcrroviarioo gaúchoe. d;»* têxteis de Ma** e dwleu .i* i,« Rrfém d0 l'ará for si meamaa esta* greve, deama*.carani f.eiúlio que nâ» deixa, cum» Dutra, di lanjar a p it.r , ea*t ir;j|»;;s do Exército contra o* greviataá, mostrando, afinal averdadeira fac* de umi ctra^nlliirin..». .Ma», para que a*. I.!a.'d.

deamaecarcn oi.ida m ,i» en profundidade o carál*- de
[•a 

... naciona* do atual governo claa precisam entar ligada» ilulu ini defesa da piz. contra o enu» de so.rlan.i_* brasileiro* pnrna < oi. ia contra as d^peaaa de cnerra e a» Reseiitcfies da Cnuferveria d** Washington.
I» problema da paz e qm* ci»*ira melhor à* nu.«a„ o amasom rio trrecorciUável eriuv *tu* inu*rv8sca e ,,., ínte.-r ,.... ,;,laiiiondiAnoa *• da «rr.ntle burguesa qm* Cetúlib defende. Dhntetli. problema da paz e da liV\-tarja nacional (íítülio nso pidtmau. !*ra» t* e por is0 que. n i* seus li«currio*i. *ilenria «obros*Min:n

i a urc-ssidad»' das clcmenios mai* esclarecidos orçam*/am,.. ...ia , maw |lIla!. ».!n!. ri.lvini,,,:K>!. coac,ejBJ ,,.,.;,,.,balliadores. apontai ao m .:ao tempo. c»*.n clnreza. a* cs isasi""': mniiais e imcili&tfU' Ha fome, da miséria c da crescente -•.*
pliirur-m id ciasse operária

O «M.AKA

v.M^.iuh de traüaliiKduiei, na ihdiUría têxtil, tmballtmíôrcid.i u,uu-u*,i, de ciicauuçao cí..i. e dê^*::us dt sapateu^ dv Fui iaav.:, iirjgiwm a., preaideate da Ucp.b .ea uii, meitionai, pleitea»*úy o saiam; mininu de 5l cruíeiròa. etr tuJ. r Kstado d», Co; i
nSTi-^ 

U,,!:' U,nsa tíX{,,Sva• úl- «!rcstia de vaian0 r-Stíido dos b;u.*?f»-: <?•• *irin= H^c imhaii.-, . . V n"a J s traDainadorcs e de sim situa-•;ao ue uísena e de fome.
'O*

coüxd mono forçando a direção do Loyd, tíraaileiro a pu -u
d ¦!< nS ^T qUe Se üm,ünu«,va'» em atraso ni ma.a de 21)dias Ob estivadores, numa grande tisaembléia leaüzada na s d^do «eu smdicata Itaviam decidido entra, cm greve caso a ,n,V cs.i ^ recusasse a pagar os atrasado? dentro de 72 horas.

aãte^oiSÍSó^?^^ 
ACiU"JU- °"' a™,L'1^ ^lizndá na

(i n • h m 
aProvar:im U"'" tasela de aumento de sa-'-¦"- O peieg dt Ministério d0 Irabalho, após ser eleita ueln.maaaa a Comissão de Salários que dirigirá i ,uta"dos tS h 

"

Inni-iT. t 
meSma- -f;'S cí)è^no9- s'»b « alegação de seiín< .ii.u.^tu,. Lssa decisão monstruosa foi recebida sob vaias cprvteutop .os.opcranoa, que sé proloa ,Hlam por vários minutosMsaa assembléia ostrabálhadoreâ denunciaram a opS^e qSsao *t.n.llL seu, baixos salários t as ònajquôirtíii diretas dês»

<¦•• i ixteM dt Aracaju n-o ultraDásra de CrS IC^i
<j BAHIA _„_ '"a

CcíSíira o fechamento da S.TJ.
A r.. .ma n. 171 do 2 d^ ,\liiw Ut^seano» ou üiuisisrio ua jw«»«^ @ i\ », .< í,j.lOílufl?» Oi*_*|i*.iiMei»u,f ,é SiiMiia. ^ «i ,w^*-»a^o u.., nü»ia»#,.»Mu,»» yg b • , , è#a,miM» »*e &»ío iauiu, i*«i ,a .,_*«• o a §il%t.a»idvao uu pftMoa&o 4*af& i*„*,»»? ?«, tf j,»^uni ««o a*w«i u t.j gov*Mna ¥a«gos. *íw.

tíou-iw q^o a Au* t-.u.v...t *a,iviuu«.a u.rt*wa## va*Siittõ>so uttn imy.matosa M« üáje»
Kdiiu ue Miuâni t»oiiai ua *,4u rauid.

»..» i|»o cw».^í..n*..i j ...a o g__>v%4üo Var*
««IS u^ •auViwOuv** li«ii»M«,« ua /mi.' A U9».«Aa uu iiuoiuítojjü u.>» iiH»u,iiii^,ck e na*u«iULi.o,iu uo fMjOMiH-o »,.M.a. «,a coi.Hu.s*ia uo aufdOèiio Uv* «a.Mt.u» i4^a rrauí uu vt*«».u*aa giavaa a mt%wts tjwe uariQuii oo» vx*
ii«uiauM.v*j »..«,..«,j uu #i..g*o a uar rfj«.fl ue*.*tm?Mtu .i. iih^,i,«ímk« Uut.uwt c <_••,«au* iiie„u«t*A a o,..u ua niu iui Uwtf**.aa.
>~n*v liiu.ivuu qHc* »*-» ii.,|.ci.«i.iwtOa ua atilaii'«i„i**iii au KUktfnio uo lOuiuuuiur.o e tf..a*uui ui fc..w ,<*.„..a a s»-«4»fc«i««^ ua ntú.si» « itw.uc4.tO »«.0a* i|»%- alli c.a a..uj>,

, *t l.' utf «.m«_#, n*»,.,i ...a., uill ha.,»! Hiçtl*.i.aau »* u.;.M„s.t;.c» i?ui i|Mtf ja.U.a ua uu*tt*.*i»iM»..k* ud »ku^ u* i_U«UmIUUw*v.O Mi oh,»u,ia"~* *• ****» *j*.*t-.ai aa Oiu.».* ují•••ü«.Wi ua <*..lt<u_
H4*** |.v..w-.,.^ *.^,«.a Ua u,^..,..u» yu*.....« ..^ .,..,. s„i u...« ü wlit.4i..»U
t..»».*»..»^»^... , * i..M,..»,ca 4ju;« iui uc»..i..v..,s í.j waiOififa dai ua la.ar cuai üctu***i iu,hlw ....... ,. s ,fc ^ %|.,tl uwo p.u.va»'>o.vi..v» tí anuncio?

.n ,.a umes oi w;%.„4.üs aa Aí.üíj sa«*em i,».,..i i^i,»,;»^ o a-.ú»..^: u.uu io«.«ca |*. .j,„e.e..uj. o iJH.u.s.u.0 liiiM^gat» au_,
peitai,, ^-c &-.0.0 na íu«j u«í c..;^ uj

EP/uicu uu a áiü.' i^u.ui iÍijs Uju mais

ROBERTO MORENA

uÜVo
onguno ue Goíuuu e st\.s aüi.....*. p.4.go3fto áinuieato ou a tuia u,.i;^i.a ü? io.ios^ostrabalhadores a.^iata e (ltr,;:.t.a p .a Alüi'"t.^s os uaaa...aui..s sa.ir-m p.,, c*.. i.n. nf.a fsropna u m.c vaie sta unidade, sua i,r*mr-zu, «ua orsanizovão e seus verdadeiros
;;"f,cs 

Asc-a e:cs podem compreende?
,', ii,° 

fiU,P..n^' (i,UM ° &**toà quandoit usa a aiu et? tatividadas Ilícitas».
ü a.o violento e arbitrário d? Varehs•iao neve 8urp*i*eentíei a nin(?uôm. E; a cor»*-scquòKcia üc s:mj ginêrno d? cidsse d* suapoliiea ue guerra, gav.-pr.o composto rio tu'»ames o aspira do imperialismo iannuo

.comu Ja.io Noves, da S?co*ív Vaccum Oi:ir Horceto i-:ifor. banqueiro c ejcoüfridii droiKMar,.JS oe Joâd Çleôfas. usineíro, de Ki*earao Jafet. banqueiro industrial e a- ntedos imperiajlstas americanos; Cm governoassim composto só pode srr inini-o ac-r-
ó'Xoncsr3ml0ía"c'Jdí'- 

C,í> SUaS rejytndlciiçòii
Em quase 4 meses de seu governo dePromessa* Ce úliò nada foz em bencflo Z

povo e da classe operária. Não moveu um
MawmHS psj**Bjfmv-mrap-

d»«iln paro ensiiRor os nçimiiAreadorea o tu*
barfag tiue eafomeam o povo os explorado*
ra» «tio «ugam o suoi u>» opçiárioa. oa im*
perlollaina que multam os n?iu<^aa .i • pni»os im*er<!*Arift» de Ruerra, que prrt-am nitpr?m«,r»ine o nufrra e a ma ile noaao toldado»
pnra morrer em proveito tha multimilhnA.r\n* ameríeniii» na Coram. Mo» quando »etroto de tomai medido* contra o» inlcreas.'»do proletariado e do íwvo ao npreasa cmexecutAla».

Que pensem nisso os trabalhadores deBarreto» c de todo o Brasil, principalmenteo» que no dia 31 de Ou -ultra de ISSO voto.mm em tíetúlio Vargas e oa que aindn acre*ditam nn» prometais anunciadas em seusdiscursos de 7 de Abril e dc l.» de Maio.(íciCilio Varnas nfio quet movimento sin-dícnl orfjnnírndo e nem dirigido pólos pró*pnos trabalhadores, porque issa representa;ma srnn ameaça para as classe» dominnn*•ca. nos homens dos lucros extraordinários
ios exploradores e acambarcadores. de que<Mo C um Rcnuíno rí>Mrn^rtnnte. Pir isso e

que os traStalhadores Ifm que lutar comodas as suns foras eot.tra a Portara n. 171Jo Mtrisicrln du Justiça, porque assim es floloíendendo o seu direito de tmnr por suasreivindicações e de se organizarem livre*mer.te. ambos assegurados .pela CoustituIçAo
que Cotulio nfto cumpre. Nfto será possível(te&.lo através úns sindicatos aluais dir|«|.des pot tra dores dos o*er;".rios. • ndlcntos
iuc vivem sempre debaixo de intervenção

Os trabalhadores tc.vu d? se organizar fun-.lamentalmente nos locais de trabalho. nn« '
íftbneas. pois assim foi possível aos traba -
honores da Anglo ganhar suas reivindica

<pes no onmer.to em que a direção do seulindicalo os trata. Os operários devem exi
gir lutando pe!o direito dc liberdade sindical
atuando lielesive nas n xemt>:'6jã blndraais
pois tiveram a prova mais evidente que comorganfençôcs sindicais dirigidas pot auténtl*cos lideres operários, orno acontece na ATBos seus direi os serão drfendldos até avitória

A tuia pela revogarão da Portaria n. 171e a rearbptura ui ATB õ uma hoeessídade
de todo o proletariado do Drasíl. Trata-se dcaesegurar a existência ue smdica.os livrese de todo o movimento operário indopon*íl^ntc. Ü3 ira'ru ha dores imir*so *m ncs:a baíaihá se juntamente a isso lutarmos polonumoj.io do salários, contra a carestia da vi-ca e tnuitas outras reivindica Oos espocia sdecada Iceal de trabalho. A defesa ua ATB Cuma tarefa de todos o.s trabalhadores - detodas as organizações operárias, principal*monto as filiadas á CTII Que de todo o Bra-íil so fa-mn ações para obrigar o governo3 recuar de sua atitude arbitrária.

O WÜ.ÇO
DO AÇUCAI1

Oa ualnoltoa # condes ^lla-doic» volteia o h Z
novo pranto pato emoS
to» o prera ca oçucsi q .
•ettsate dujf.ato e» ^ô-ma» on?s, i»b.u -o
círca CiS LOO poi quilo. .„varejo. ~

Qual o artjumento doa
walneiroa o graaáç» rcllaa.
do:e» para lustllicoi fua
pretenoSo?

O argumento do sem*»*
da toda» ot tubarões: o io

a um o nto do» «conto» ?«
produção». Entre os auuta
losera flqurenr eom destaiuo
o «oumrnto» de iuo» tolhas
da «otário».

Entretanto, é evideat»
que oa tr-balhrdo-t- dai
usino» do açúcar, tanto o
peceosl da urina, própria*
mento díta. quanto o> tra*
balhedore» aqrieolf?» dot
camvlcla. tím os mais
baltrao salários conhecidos
no pala. Vos usinas do nor*
dwto not oxemnlo, o sala»
rio mít".o dl':r!o dos a».
ard-r-.ido* ttq:\zolnt rara.
monto ultrcDassa 8 c 10
cnnoíro» — o que dó un
salftrio moncnl de menos

de 200 cntTSlros. Em Sao
Paulo é aprordmndamonio
n mosma coisa, tio «U3**ia
MlrTndfjn. oor exer**">'o. *"io
4 vr-i-i das nr!o'C' do Es»
tr-!o. os arir'TTÍctIos «nrl.
c*>'-ts oanh^m o ridicvlo
rr-}''•-**> do C5 ?..") oot he-t,
s**.V***,i> fi'e *5 o f?','**rii r^ra
o oc—"*>r*1 aue trabalha na
tr,1:-:---! r!i» f!»»ro da emote»
sa. TI o nfor é r»***» o tn™'',r
nrrín r^^»-ç e>f»'—lo t5 n**-*o
ora "vr»!?^» ovf» -no diçe^a»
t-f!*)s n"»s rr^^^ns -ia
Usfna. en*1''» tod.ts as met*
pela bara da mfsrte.

teÉifefs oir$0D
*

iina d©
P ¦ n
é vvllelti

Os strv«rituàrios da Justiça
do miinieipip de São Sebastião
ftftáo -um o& seus salários «tra-
sadoà ns três mieses; Eiu idín-
tica situação encpntrãm-sc osriiiuiotiarioí. do Serviço dc Ma-
lária fe do Posto de Higiene

Mau-' de cem trabalhadores
da cidade flagoinhaa envia-
ram á Aascmbléia Legislativa
um memorial protestando con-
tra as Resoluções da Confc.ren-
Cia dos Chanceleres. Nesse me-mprlai os trabalhadores afir-ntam que lutarão ihtransigeh.
lamente contra » aplicação deta»«. ResnlucCeíi am nossa pá-'.nn '

C tíOÍAS

^«•lararam-sr «m greve osMm >oní rios da Caixa 
' 
Rconõ-•ruça Federal, da cidade de

yoianla Os grevistas, alémde outras reivindicações, piei-
[eiam aumento de vencimen-tos.

O S PÂÜIÃO

Mais dc r>0 técelões da P_bricá Mariliense, localizada nIpiranga, cidade de Sâõ Paú!(
parahzaram o trabalho po* >
meia nora em sinal dc solida
rieclade a duas companheira
que baviam sitio èxpÒliadàs poios patrões Essa demonstra
ção dr unidade forçou o.s patrões a recuar, cancelando ur
desconto que ordenaram fôssiilegalmente teito nos salsmr.
das operárias.

O PARA'

Os portuários de Êeléòi eri
ciaram um memorial ao pr^si«ente da República exigind.
que os Serviços de Návègaçâi
e Administração dos Portos 

"d-
Pará cumpra os dispositivo*
regulamentares, referentes arhorário de trabalho, proteçãr
para 0 trabalho consideradrInsalubre, salários, etc.
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A f abri o de Fiação o Te-
reiagm. São Bonto, situada
em Jutidiai. é um verdadeiro
cárcere. Ali. centenas de ope-
rários - homens e mulheres— trabalham* há muitos anos
oprimidos pelos patrões, quotKernm lucros fabulosos .no

i uc d« I9í.0 mas se recusam
.»:i- ai u. ; insiinjiican.ò au-

inento de r os p!e:ií>ido pe-los téxtc' .
ífíIíÜGÒS ÜA CLASSP
OPERARIA

0_ op../..- 13 não i aberani
6 AVt,n0 d K . ?Sar de:ereir. se mo! ''iza/ » para es; ;

.•quista. fJor.-.-nte os mestr..s
contra-mestres m bene-

ticiados. Q;c. í são esses no-
nienr "

Kles, pbàdd:': às d "ms
do «n-opriefrio da f^'.'_::' on-
trolam todo o serviço dos téx-
teis, vigiam-nos, proibem-nos•ie conversar, denunciam todos
os uovimentos dc- '••lorários
a gerencia. São, pois, verdadei-
ros policiais, disfarçados cor.:• macacão dos operários. D re-cebem, para isso, um salário

i tintas vezes superior ao dos
operários. Os trabalhadores
têm justo ódio dos mestres emtra-mesti qué^t..* colo-
cam ao Uio rijS patrõey con-tra sua r ópria classe.
MANOBRA DOS PATRÕES

Com o objetivo evi-V-^e deexplorar ^inda mais os opera-nos, esgoíando-os por comple-to a uonte de muitos adoece-

Si© BmU. m hnúm
rem, os patròe.: resolveram
concede ói" colet! í.s ,10
mÔ3 de abril, sob a juctificatí-va de que h.-"ia falta de algc-
dão —a os teares.

Metade is operários rece-
beu *çrioó. A outra metac
foi conservada na fábrica. E
que se observou enCo? Á me-
tade que ficara na 'br!
zia o seu serviço, mais o da
•rietaac rjcebora f'*'as.
Trabalhavam em dobro, para
que a produ 

" nã j s^f asse
queda no sou ritmo, fustigades
pelos . ic.:trc- m' •---'"-ir

A 2 de maio, -etomando
seus com; .nh-rbs, : a meta-
de en. ou t-')'m em férias.
A r-anobra dos patrões está
provocando ju3ti revol nosr. r 's, 

q- o , Be confe.--
mam com ec:e estado de coi-
sas.

IUI NA COM
MAIS DE QUARENTA ANOS

A rroducú. t'os operários é1-mií.ada pelas quinas, * '..;
com mais de 40 r. i d- uso.Um tecelão tem de se desdo-brar uaqv.J teares para con-segu.: no fim da semana odinheiro aúíHenío fará enga-nar o estômàfia* t\ .- t ' 

jui-nas são defe-.uisas, coltamfiapos de algod-.o e o pó dosrolos penetra nos olhos dosoperário.-, cegando-os por ;*1-
g^na minutos.
AS ELEIÇÕES SINDICA 3

Nas eleições sindicais, oa
trabalhadores "oram 

impossi*.

biliU.^ j de jlagc os seur
verdade*:* _. reprosei r.tes, quedefendessem do fat- os :eus
dire i e as suas .r.vindic;
çces.

O p:::- '-;**b do Sindlc
o polêgo Arruda, mancomuna-
do com os diretores da Fiaç: í
e Tecelagem Sã' Bento, r
gou arbitrar; nente ôdas as
cédulas dos caniu. .tos qconcorrerar.1 às e" ' -ões sem
apresentar o morstruoso atep-
tado de ideologia.

Mandou distribuir somente
as cédulas o contivessem a
sua chapa. E forçou os opera-
rios a votar. Aqueles que ão
votassem, não idnassei
set nome no livro de
registros não poderiamvoltar pa: o trabalho, e per-deriam o dia. Usando desse
golpe, coa o apoio dos pa-trões, o pclêgo conseguiu se
reelege-.

POR QUE OS PATRÕES
AINDA TEM FACILIDADE
DE OPRIMIR OS TRABA-
LHADORES?

Estes fatos atualmente se
verificam pòrq os trabalha-
dores estão ainda desorgani-
zados. Assim, tornam fácil ao
patrão) explòrá-lòs cada • vez
mais e golpear seus direitos.

Mas oa operários da Fiação
• Tecelagem Sâo Bento que-rerti, podem e devem trans-
formar estas situação. Podem
ae organizar e podem lutar,

1

Enouonto Isto. ouanlo
hicrtrn r« it<s!n*>'-os o gran*
de<? cr*5.f~.!i*<tor?

Spqunde «mo publicarão
©"•'•íosa do burguesia, o 'fl«
tr,"t'j ar,-.»iii--**<£Tet Ee*nô«
r~'f:»>n. os 1"çrffs dn inr"ú<u
tr'n dg nfr^nores alim^^ti-
dos» — ondo se fsdul cora
mT'or T5*so a industria aeu*
errara — ( subiram ie
30.**% sobre o ea^;ín* «ra
1W 'vtm ín.57« em in-^0.
Em São Paulo, para evem*
Plifiear mellior. a üsma
Awearetra Esther aumen*
tou sevs lucros de 6 mílh^ss
de cn«-«i.res. em 1949, para
1 milhõei; em :950. A Cia.
Un'.ão dos Reflnadores au*
m«>nfou esses hterros de S
m^h^es. em 1947 para 9
milhSe* em 1950: a Reli-
naria Tupi aumentou seus
lucros de 6 milhões em
1948 nara 8 m-lhões em 1949.

Como se vê, não são, na
verdade, os baixos salários
des trabalhadores irue deter*
minam o encareci men to do
custo da vida. mas . qa<
nância dos grandes capita*
listas, que pagam salários
de fome aoa operários e
vendem auas mercadorias a
preços exorbitantes, para
ereumulotrem lucros fabu*
losoe.

Esta politica dos mandes
«mltaliataa é a pollticc Ci>
Cetúlio, que várias veras
tem declarado quando falo
«ara enganar o povo aue é
neeessírrir «Incentivar 0
acumulação do capitais» —
isto é, esfomear o explorar
a classe operária para o
enrequeeimento de meia
dúria de privilegiados. Por
isso ê mie. entre aeus nd«
niatroa tubarões conta com
o próprio presidente do Ins*
tituto do Açúcar e Álcool, d
grande uslneiro João CIeo<
fas, que neste momento
dirige a ofensiva dos usi<
neiros e reflnadores para aí
elevação doa preços de
jçuear.

imeWitsamsís^-Fiki^^



OBJETIVOS DE
LüíADàCT. b.

á OanledMnJ*» dm tratm*
ftttt*'-** ?«. oi«.*« awtfu-*" h«-
Lj-g fl,i * I o mt aam mum.
Za o* tmtmihadorm a m or
«.s-aantai # «• ***.,-*«'*.«-
L| t| 1» *«' I»' l« P-*-« * *»**• »MI.

rov.isa.io ->*«. w aomniton.

f »„**# *i« tf«* se envanttan.
m nutwtlaaTfini e lra«u a se*
JM»n/s o/i -wu.oo eowio ot$jttt

4I - -• t-iiuu dot preços do*
gêneros an prunrua aecessiaa
Ir it*»*».no*, utensílios do
*-,t-.«ifMt>* rewadtaii tt"". d«»u
mm-uo do» *UMtf«t?»f ae cn*a e
ft.tpiMWto rias OKõt» dr ,u*p,
«i«. o'ji»MMw,rfio das tar<ta» ,i,
iut gas bondes, ônibus i
fr«}|«fi«rti»*> <W>»*flt'0« em oeral
fes dos preços tíos livros §
material d«s c-wiao,'

oi — aumcNío o,n-al do» sa-
fnrtfi*. muirto njuni pina tra-
ÍMij/ío i-iutt,' rwisáo do atuai
«xainrw mínimo* $ «eafttrto
/-i»-,t/*nr» o «tffl rsruadttnçdo eo
gcoi-do com oito custo de vuia.
srt.ncãn tia assiduidade dc cem
pnt cento an trabalhe,, aumen-
ii dot nrnsócs < aposentado-
nas dm inativos e aioscnta-
d*)* Ic tfàrdo com oa tual mus
to ãe vide;

ci — direito do reunido, as-
soe \-i«*do if *-íii*f?r'tIir:rt**<ío; pnn-
*ei*f-fJ»*-WMnTH««-< s-Pdta* livre-
f^rsP*-Wftu-4o^ dn at.Rlattt
dr ifíeolnoia e do in.w^tn »*n-
./¦ra/" etfrria aos sindtra'na-
dn* clfmtnmtnM o esm atrtr.o
\tl.'-rdtidc dos trabalhadoras dt
rwirctii seus s'ndtcatos rem a
interferência do Ministério do
'1'rahalho: anistia aos presos c
pr->ecssadvs pvlltwos e gre-
vistas.

dl — contra os acordos as
sumidos pelo Governo na Con
ferôneta des Chanceleres, con-
tra o envio do toldados brasi-
tetros pata a Coréia ou para '

inietjrat o Exército do àtiánti- •
co na fiaropa, ou cm quaiqucit
outro continente; apltcaçdo aos*

fabulostis verbas para comprai
de urmr.mcrlos em obras so- .
Ciais, bcneficicufc*. e educaeno
nais. cuncltisáo de um pacto dt '.

paz entre n as emeo yrandcis
pacto potências: Estados Uni- ,«*• *)1C v
dos Cmófpjfuyi&ttca, Repnbli-
ca tpiüasriHta Clima, Gran-
Bretanha H-^rança.

Fira a União e Organização
de todas os trabalhadores!

Viva a Pas e a concórdia}
entre os povos/

Viva a Federação Sindicai
Mundial.'

Viva a Confederação dos Tra-
balhadores da América ta-
tinal

LUTAM E SE ORGANIZAM OS
COLONOS DA FAZENDA ATALAIA

fia tnunleipti dd Uni-la. in*
terior do (•.«tudo d. Sáo Paulo,
estalem duas fritt««>f fairn-
da» L ente; a Sâo José do
Ataieya. do p^prit-di-de do iu-
Ufundfàru, AuUniio M»reira
Carneiro, e a Va "edro. nue
; ?rtenee a 0. Maria Koitnó
Moreira. Ambis *ào üeHdas
pel* Katrmta df* Ferro Sorwa*
b n»

*V/r.NI)A 8A0. J08* DO
.TALAVA

Anto*-*- Mnn-irn Cnmelrn é
dono de ¦"'"•' mil i> » do cafó.
Mai» dt 109 r-jiniliim de colo-
nos. wm contar m noòe*.. suo
osernvij-adr , por tua lalifun-
diftri Adm* *r.i u faaendt
o indivíduo Mnno-el Ináeio da
Silva.

Paru N tor idfln dn evplo-
rneâo mfridn nelo» eamnone-
êe». bruta dher mie. enauanto
o adr Inlatradet t*»m umn ren-
da fixa de If-T- «obro os tu-
eros Uni Ke>» da fâsenda 'nue
BÍüo fn-^-^aop*. o? eolon' rra-
nbnm 20 e»ti?f»ir.».- por dia, a
R*fo. aeo:*djmdo ar 4.-10 da
mt-dm-^da rar traha-hí.r nt£
hn fi da tarde, e o.» peòcs SO
eruzeirrs.

P..ne monstruoso rt-^im*} do
tr*.hnll o o o suh*nlim* •.tanto
nào niro bva os eaniDon«»ea
à completa mina física, n tu-
bfrrnil'--*'-. K oufindr- Isso ncon-
tt-ro a Assoeiaelo Mi*d'<*a our
-•xi-te nn faznnda, o p;.ra a
oral lo-lr.; os írnriiI.T.dores
descontam 25 cruzeiro-» m--n-
t>-,:s. dc na- 'hf-s adianta.
*Trntar de doença fh co-.n di-*nheÍro> — diz o m-5dico.

UMA VITÓRIA 00?
COLONOS

A colheita, nn Sâc Jos-- do
Atalnva. é feita na bane de 12
«.•rmr-irns iv>r sp.co de 120 li-
tros e a c-*r**". a "hO cruzeiror
por mil p:'s de café.

O contmto ntupl dr, enfé é
fr:to nn b**?-» de 1.8n0 rni^ei-
ros n*-^ nil 's. -'nm con-
ou-rtnr ênse precò; os enremo*--)pt»iq ft*-*»»»*** fo*r**»*.*l*if a frt^T
*>r>-( lvfo «ci-ri r» fa7«»Tl0,"rn. Os
cnmnuneses; oup íá hayipin
oh:*lr« -» p**r;Tv>-'ssn do.e 1.800
eru>">-*v»-. fomm u'ib*"''-''03
no 4:n dn nrfnmpn^o. n*r>*o-
hp-*<rifi oue n int^^-^o dKc.fh>
h»?v- w-n pagar somente 1»*^ >
cr"-»AÍr-»s. -3Sjfi|-SÈ

nando ns expulsão da fatenda.
Quando i*s» aeont»***», o esm»
lumes nio tam digito n»*m
do reeebt-r «Irmoi dinheiro quu
a fiitemiii tht deva.

lià ainda tt ucrtseantar- nn
lwn«n iií-ti, i|.* exp'iiiftÇt»**# so»
fiírtíts pelos camponeses, «two
Htea nfi.t tweb*-m o salário
em dinheiro, No fim do mes. o
aumínistmunr ordena nue oa
mesme» fecam ai «uii-j c«un-
prsi» i„, determinada ca*tii de
iKMJÔcins, pagando em «vales-.
Ema casa dc negócios venda
aempre ns meu-..(«.. i.«. por
praco maia silvado, O í-xcedvn-
te do preço é embolsado jielo
administrador.

PREPARAM-SE PARA A.
LUTA

A situação dos camponeses
da Fnsei.da »Súo Juaé do Ata-
laya piora dia a dia, eom o
aumento crescente dos preços

doa ffêmrm atimrntfdo». r*«
m^dipâ, ferrstnet»;»* routras
etc«

O ^awif-^to da IJoifto Bt«
tndual dm í^n»t»one#*« om
anallisa mncratamente »* caa*
am do entfido atuii daa ouiwnf
cmniw-Jiè**'» d# m^Ío n K*ted*
-*-« de mle^ria e d# fome -
foi ,»*!*?«tiH« petrt* pamii-if>i*«»-*
nue, mali estlarecldos, se ore
pmram pnrv, a luta o-»-!i cm»«
qu|»ta de suas roívi*dlri,c*ef
por um futurt nelhcr,

Trillmndo o caminho ds lute
or**aníind** ammtad. no Mt*
n! festo, os camnonetfCf iriV«
exigir do .atuirá etcravatrjst-
o pagamento da ctlhèiUi de
enfé a 20 cruselns por soca
de 120 Htro», r> -tusnenüno de
corto das «mesada»*, milho-
rei contnitoa psra oa anns dc
lí*í»; e 10r»2. * aumento m*-.
ral, o --a-íampnlo «In* férias
remurt rodiui ao» c^nn*, cn
mnrndns, car rocei rn», peftes
etc.
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OS BANCÁRIOS
E..0,AKBÇ.*ft :

O CON.Ç^HÒ'r)E.,PA.Z do
Funç4òniírios''àp' Banco do Bfá
-sil ,fez imprimir upia proClç
**• âQiv), mirriep-rrnfadà aos ban
canos, explicando os, motivo
dacanípanha do Apelo por -ur
Paéto de P.àz entre as Cihcy
Potências e. pedindo apeíò d?
todos os. funcionários dd B&h"•fio 

para a itrtcintlva tomád:
em Bsriim pêlo "Conselho Ntun

ídiai da Paz.
%,'W:'- éd*t**o* *** «sp "o-1 *****

TT-M**-to-so. 2K po-onos^r-^i.'?

n riSíi do !r«.»-if*i--'li'''rio. f-"-*?--
viário a *em rrosonça. Af-r-
m,-v-in, rr-vo,t--'ins one n-lo
ca i^-»»»---»,»»»--^ «--itib^r títi*'-, m""Çí.
Mímitos d'oit»í.nÍ tr*mulo. ar«a-
fpi-pti o e-?*-*ií*i'**tv*"inT. 1-WsrotiB
-ii d-sr>'>oí'-;'"- do luta dos eo-
lonns, fní for**-uio a d^or oue
o nr*r,*-*« d» " POf *»**n**pívns se-
p*,i r-<s>-»-«.'f-»-l-i. Hss», peouena
•.-¦t"***"! mo**4"***"! aos *-**"TT,o*>"*o*>
{•ns aop.a U"*i"n *» a nr-***»r'í7a-
f.n.-t. ->-»->rt-i o ôjrlrn emínho n
tví"*nr n*—*» a *-i*«nquÍ8ta de
suas reinndi^fRes.

Ap»-.T-n A RIEDADES DO
TATTTIRA

Os eo'onos da S. Jos-- do At-n-
Invn. r\t"",*v,o",'''í erA;-o nlei-
teíind/t oue sni'n mant-dn a
.vripsod,'1*. nt^n todos, nu me-
'•"or. o trr>i»->"tn fia ontar o en-
fó nr^tps Roit- rrfiFjsè* ftnins,
Con Phjtp Srf-balhlr). os ro'onos
5*fo,T»Vt*it»*t l**i*|íf* ."'«-"tivii di^boiVO
pn^n ."'-—'o- a fome da mulher
e dnti filhos.

O tat"ira snsnendem a «me-
s^dnrr;. de alnrnns .d§les, sob
tjfétejftó-1 de- énb Víoveveiíoofia
partédo enfo |n!rko >lá lucro •
mas ord^op opç oá tv-""-1-* fi-
zassem êsí-rè ' íteT-vico-'' E"-sa é
i.amT^wçúmn mnip^rn Ho fn-
-¦erpefrOj. píira 

"dividir, os tra-
hçlhadpijps,, Ijin-"^-!^ os colo-
hps, çoptra 

"ps 
peões^'

. :Além ide ;0Uti'as. .medidas
coercitivas, o fcatuira. Antônio
Morei?*» , C»meii*o emprega o
regime: de> multas, que variam
do 26" a m cruz^rt^ culmi-

¦'iTf]
' : :> -í:•'• ' i. - '-scft "•'

•1
Os camponeses da China Popular movimtntum os primeiros

tratores. Cada d.u.titu) i/asca fazem-sc sentir os resultados da
grande revolução liderada pelo Partido Comunista, cm aliança
com outros partülQ$, democráticos, que dá a possç da terra

' \mC m\ "^^ t ti -centenas de.nruhSçs'aS camponeses. Lxang Chun, an"j>t*.?tn tra-
torista que aparece na gravura ao alto, è uma camponesa it- ]
bertada pela rtn-ótOção popular. Ela não semente dirige a ma. 4
quina para lavrar a terra, o. qve há anos atrás parecia «wrl
¦sonho, mas tombem sabe zelar pelo trator como competente

-—  mecânica que é 

íerrur contra a imp%m\
D-amocritica em M- Oerai?

A reação interna, -. serviço
dos imperialistas ianques que
se desmanda em violí-ncias
contra a imprensa democrati-
ca.

O govêrno de «Juscelino
Kubitcnclce \ or e::eniplo, qua
recebe publicamente gordas'
gorgetas dos patrõos ianques,
corno é o caso da Crvcler Cor-
poration, ocupa destacado lu-
gar entre os responsáveis por
tais atentados.

Há pQi.co estiverarq em visl-'ta aõ Tí-ián^blc Mineiro o na*-
zi3ta Hüg-CtBétnlbm. que usa-
va a'carnist verde por baixo
da farda dò Exercito, e o sddi-
co Boré: Estes dois gestnpis-
tas' consertaram com a policia
á% Juscelino o emproço da re-
pVèsáão violenta contra o mo-
vimento democrático -ia tenra
de Tiradentes.

! Nã(« ultiinà semana, a policia
percorreu5 as'bancas de -^rnal
dk-Bòlò Hbriaanv.e, aterrorizan'-
de,o» Jorrialeívos jr intimando-

o «rJorna; J
iperttria» c i

irr ]

COKTÜA A fC^ie

Malt fia oí.^nta «»rri.-«.e-
«a*, do rmintetiíio ú. mim
'mvm pouôt *t««e durnm^
varias noftu» em tmnie tm
Painel* io governador, «*m

inta. txi-ttndo gí-mTo*
ílimentleiim, Ot camj»on«*cs

co" "eg tiram *':?r.at n í-tirm.
lesta im trr»í,i da RAde da
Vi».-ao Cenrenae. sem panar
as íi.if.*. «-tmi. onlreniando
m amcccai dos agcniai da
eitraaa, t quali ten .«mm
impe Ilu dc embarcar. O
-•overnador Raul BartKJi-n te»
•t.vui v a cum-iarcoer dian*

te da massa faminta que,
dcütl 'Ida c revoltada, pru-
moveu uma n*»s-K»atn jiciaa
ruas .-en.ran da "Idade. R-a-a
m^tíat-ac&o eontni; com a
inteira solidariedade da po*
pulaç*. o.

•O*

INVADIDA UMA QDADE

Cerca de 150 camponeses
Invadiram a cidade tíe Ita-
P.t:5. no Eâtatío do Ceará,
exigindo do Prefeito gene-
ros aHmcnticios. A policia
investiu ccntxa»,! masia,
prant.ty.do o opt-rârio Jo-»e de
Melo. que se unira aos cam-
poneser Anc!»nr dessa violen*
cia. os trabalhatMi¥B*1dl.-cam»
po nf»o w. drí>fiVram tmimi*
dar, arrancando o oncrAno
das mãos do. béleguina

PRETENDEM «GRILAR-- AS
TERRAÍ5

O latifundiário Martins
Catarino pretende gritar
terras próximas à sua fa*
zenda. em Salvador, on«ie
res:den. dezenas tíe traba*
lhadores. Cangaceiros arma.
cios. obedecendo às suas or-
den--, invadiram aquelas
terras e destruíram as cas»as,
ameaçando os moradores
caso resistissem.

•O*

FUNDADA MAIS ÜMA ~3A
CAMPONESA

* Os ca rr. poneses do muni-
cípio de Sertanópolis, no
norte do Paraná, reuniram-
se e fundaram a Liga Cam-
ponesa Progressista. Logo
após a fundação, a Liga se
diripriu aos camnoneses da
zor.a dê Sertanópolis, era
manifvsto, acentuando que
«somente organizados pode-
rão os camponeses conduzir
com \vito as suas lutas con-
tra os «tatuiras», inclusive
para a conquista de sua rei-
vin':cação májsima: a posss>
da terra».

RECOltHECIDO O DIREITO
AS FEETAS

O Tribunal Regional do
TrabaJho, no Estado de São

Paulo forçsd» »#•• premàe
Úú* m-*"-'** o,»*inpona«as*qiia
wm 0 immáa ?»ontir «m
kmo e Uíí ío. confirmou a
sei?,.- ..* ..í» i\m tte Uir«»to
du Com itea n? $àt» Manuai,
qu# navta ff-connw»tío aof
cuiuno* i iiemnis assalaria-
dou asrieniah o direito ás
M-ria», ft»m ineradaa. A pro-
anno te-es rieemao, a que
CDl loíentio o r.R.T-, diante
dn luta ;.ir.i/itda dos ço-
lonos. con< n rer-omar aa
p.t;.ivt..> ao ministro do
T.ubal..o ue Vafgaai *t. Dan-
ton Coelho, declarando qua
as term* para os camponê-
hcp «o poderiam ser conco-
ditla-, dcpoi* de aprovada
uíie fi?»» Ht.pectals no Gíiv
griíiiso Cem uma diferença
th? a.",n dias apenas, a
Sociedode Rural Brasileira,
6r'/lr> -ie -i-.fesn do» latifuru
d!àrm> panlistaa, tornava
pública umn neta ncentuan-
do que o pa-mmçoto das lé*
rias t?ra «He~*.lt.

IIE3AÍXA DS SALJlKIOS

Os caniponeaea soitcircm
quo trabnihrm na constru-
ç.lo do canil do Alude Ja*
na ira, no município de So-
bral. Estado do Gearã. tive-
ram os «alànos criminosa-
menie reh^!>.ario^ pelo go-
vêrno, de 15 para 12 cruz-eiros
Tra Malham •.nn.1**ias obras,
focados nela fome e pela se.
ca, que lhes queimou as ro*
ças. -'--ca de dois mil cam*
ponasef

DISPOSTOS A RESISTIR

C^rca rie duzentos peque-
nos pronrietártns e rendeiros
r.-sidonte.s no muninpio de
Missão Velha Estado do
C«\Trá. pro^r^tar-im publica-
mente contra as ameaças do
latifundiários daquela re*
giào, os quais pretender?"!
soltar o gado nas suas ro.
cas. de?truT.rio.as. Os lati**
fundiários nretendem, d*?ssa
maneira, se aonssar daque-
Ias terras As vitimas acen-
tuam. no seu protesto, que
estão «lisnostos a defendei
os seus roçados até mesme
com o sacrincio da própria
vida.

**?
EXPULSOS DA TERRA

Os camponeses Domingo!
Gomes. Alberto Gomes e Odi*
lon de Sousa, que trabalha-
vam em terras pertencentes
ao latifundiário Ubirajara
Caiado, no município de
Goiânia. ?stado de Golas, fo»
ram vio!entnmente exprlsoa
dias ST-res da colheita. O
governador do Estado, a
quem oi> camnoneses se
queixaram pessoalmente,

na-'a fez para defendo-los»
acobertando e se acurnplicL
ando desse modo, com a
ação criminosa do latifun-
diário.

os a não -'enderem
do Povo», a «Voz Opera
a «Imprensa Popular» Agin-
do em estreita cooperação cot
a policia, a justiça proibiu que J
o distribuidor de jornais ds
capital minuira uti!i:;asce «mr
equipe de menoies rjara a ven
da dos jornais •democrático.'--
recusados pelas bancas sor,
presrüo policial»

As arbitrariedades do go-
vôrno nrr«3ricano de Juscelirip
Kul-itchck. cuios nrc-Qsto=

«deelarcm que vão liquidar o
«firmai do* Povo» dc' P-*-Vi H'--
rirronts s»-m rteftèsgldadé' d'-
su*me"ndê-lff; revoltam a con.-"*

- ciência d^meeratien do nov'
miieiro Cortra ela vae se--
convocada uma rcuntão :. d'
Còr-itis de Defesa da t "beda-
de de Imnrer.Fa da ABL por-
erãpnfò as medidas fPTi^tns dç ' 

|
govêmo- mineiro atin^ems a A-
VO^ OPERARIA e a *Tm-*tren-
¦Sa^SSaS!sé e*tam w R^ 26-5-1951 — VQ?:OFERÂRLiV— Pá* 9
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ALGUMAS
EXPERIÊNCIAS DA
CAMPANHA POR
ÜM PACTO DE PAZ

O bal no de Mon t-Surrai
in Porto Al<wjre. qua lei o
campeão no coleta de aa*
alnahiras para • Apelo de
Estocolmo começou ne dia
13 de maio a sua coleta
para o Apelo por um Parto
de Paz entre as 5 Grandes
Potências.

Para Isso visitamos a VI*
Ia São João. criada pela L.
8.A., o que é constituída poi
pessoas pobres quo, não on-
contrando ondo morar, ali
vão viver na mais negra
promiscuidade. Man tidas
pela L.B.A.. as malocas são
alugadas por preças exorbi*
tantos e seus moradores re*
cebem ordem do nâo assi-
«ar coisa alguma sem au*
torlzação dessa sociedade.
Apesar disto, corsoTuimos
ali umas 500 assinaturas,
numa demonstração viva do
desejo de paz de nosso po*
vo. Exemplos como este de-
vem servir de experiênc-a
aos partidários da pas de
nosso pais e de estimulo oa-
ra a coleta dos 5 milhões
âe assinaturas.

Os partidários da paz do
bairro de Mont-Serrat estão
empenhados não somente
tia coleta de assinaturas,
como estão lutando junto
com o povo por suas rei-
vindicaeões. Já organizamos
uma comissão permanente
nas ruas Arthur Rocha e
Alvares de Azevedo e em
grande comissão Hvtmos
um memorial com mais de
cem assinaturas, r^ivindi-
eando a colocarão de uma
ponte e o atulhamento das
.valetas que constituem um
aério perigo para as crian*
cas.

Diante da pressão popu-
lar. a Câmara dos Vc-eado*
res aprovou uma indicação
determinando ao Prefeito
tais medidas. No dia 15 a
comissão se reuniu e resol*
,veu fazer um novo momo*
Mal com a finalidade de co-
lher 500 assinaturas, pe*
ttindo a ligação da ride de
água em cerca de seis ruas
do bairro, pois há cerca de
toeis meses os canos foram
enterrados no chão a nada
de ser ligada a água.
I Na rua Freira Alemão
lambem está em organiza-
São uma comissão para atu-
ihamento dos buracos da
rua. que Já conta com qua*
ai 100 assinaturas. Em nos*
Sas palestras Junto a essas
comissões temos salientado
ja necessidade das donas de
tosa lutarem contra a ca*
réstia da vida Estamos
•convencidos de que chegou

momento de se abolir de
Uma vez por todas o secta*
tlsmo e o oportunismo, és
dois Inimigos da organiza-
fão do povo contra a guer*
«a e a miséria

Este movimentes têm-nos
Sado uma lição de que o
jpovo está disposto a lutar

que essa história de que
Hão há condições é uma
conversa mole de quem quer
esconder o seu oportunismo
tom alegações dessa natu*
tesa. A luta contra a cares*
-Ua e em defesa das reivin-
dicações populares são fon-
tes inesgotáveis de mobili-
zação e organização das
massas.

OS CAMPONESES
DE ASSIZ CONTRA
OS CRÉDITOS
DE GUERRA

Miüi do cem campo
nesca do Município de
Aüíiiz, l?:. de São Paulo,
dua localidades de Água
Bartolomcu, Água Ta-
miuaii, Água da Fartu-
ra e Água Capivari aa-
ainaram o aeguinto do-
cumento patriótico:

«Manifestamos por
meio deste abaixo assi-
nado o nosso enérgico
protesto contra a apro-
vacilo de créditos fabu-
losos para armamentos
e navios de guerra. Não
é de armas e navios quedão lucros aos fabrican*
tes estrangeiros que os
camponeses do Brasil
precisam. Tnmbem ex-
prensamos o nosso re-
púdio ao envio de nos-
sa juventude para a
guerra de agressão quefoi desencadeada pelomperialismo ianque,
bárbaro invasor da Co-
reia. Enquanto nosso
governo não eoncede
créditos para a lavou-
ra, mantém a nossa ju-ventude sob regime de
exploração nas fábricas
e fazendas, enquanto
entrega nosso dinheiro,
nossa mocidade paraservir de pasto aos tu-barões armamentistas
norte-americanos, vive-
mos nós sem escolas esem hospitais.

Tudo pela paz e pelamelhoria de vida doscamponeses!
Entre os camponeses

que assinaram o docu-
mento encontram-se
José Martina de Jesus.
Manoel Benedito, José
Rodrigues, Aroldo Zina,
Getúlio Martins de
Araújo, Miguel Chagas,
Eulalia Almeida Mota
e Maria de Jesus, alem
de dezenas de outros.

(Assiz — São Paulo)
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AS LUTAS

(Conclusão ds 1.* pág.)
a «rreve dos. têxteis de Magé,
a gr->ve dos têxteis de Belém
do Pará. E se a massa luta
por cima das violências e da
demagogia de vargas, com r.
própria luta é que imporá a
legalidade dc suas organiza-
ções.

É preciso vér que as orga-
nizações democráticas que
Vargas tenta agora fechar fo-
ram rudemente atacadas, in-
clusive a bala, pela ditadura
de Dutra. Mas conseguiram
subsistir at governo sangui-
nário do ex-ministro da guer-
ra de Getúlio. E por que? Por-
que representam a força de
opinião de amplos setores do
povo. Então, é lutando com
mais vigor e energia em defe-
sa da paz, contra o envio de
tropas brasileiras para a Co-
reia e as Resoluções de Was-
hington contra o imperialismo,
pela anistia e pelas liberdades
democráticas, contra a cares-
tia da vida e a miséria que
melhor se pode defender as
organizações de paz, operárias
e patrióticas, ampliando sua
base de massas e unindo nosso
povo para derrotar a política
dé guerra e traição nacional
seguida po; Getúlio e pelos
granues capitalistas e lati-
fundiários cujos interesses ele
représehts e defende no govêr-'•io. •

TATVtRAS DE MARTINÓPOL1S
ASSALTAM OS CAMPONESES

I

Na ftuciitln Nandr.ntslrf, bairro «le 0|«bs Nova,
BO Município U« MartiuofHili», si. u<« Sào 1'nuio, oa
u.uittu» iim.iK* j. Jorge- i"*.uiM.i» Muniu» oliveira
Conta e reato Luciano Mtirrt-y «xtKtram doa com*
poneaea uma tu u iirviiiiMoiin, no valor do 1.800 cru*
sare», pelo am-miamonto de um alqueire de terra
um- nada {irodustMe durante o ano.

AK>ra, conto o m,;i ...•• -itn a 130 cruxelroa porarroba, o» .atuíra* náo lurrvm main «abei daa tmtaa
prtiiniaaôilaa - que ia conatttuiam um abaurdo — e
prdem cm «eu lugai, 30 arroba* de QljrotIAo. (3.000cri./* .'.••* pelo i-i ¦. • .'111:11 •.

Contra . ,'..'i exploração ja houve dtvcraaa matil*íi-mi:iv.í n Primeiro imllviiluaia o depoia do maaaa.
Um .* Ni. n d*> nome Uornclo, que antea era Inípotor
e Admmlhtrador da fazenda, por ae colocar contra o
furto daa 30 nrrobaa. foi •¦.;-;•. t.-»,. do aeu acrvlce,
patinando a aer peraotruldo prla policia, pelo novo
a.lintnii •• i.!,.* c amrncmlo dc deapejo Outro, pro*curou lular sozinho contra o campo de conccntrnc/to
atendido por um nerrrtárlo qué'11.4 Indicou o Ml*liniiiliirttiiir« e lol fnlnr com o chefe doa intuíra* Ge*
tullo Viiiru.i. quo o nmndnu pnra üarcez. AH foi
ao * . i*-t''ilr> do Trabalho qu<». por sua vez, lmlleou*o
a um advogado. Este mareou din e hora ao fórum,
sem falta, imu* pediu um adiantamento de 2000 cru*
lélros.

O camponês arranjou o dinheiro, nns condiçõesdo *i:i't-i". 'ii que lnipi«rnm no Interior, c mandou-oao advogado. No dia marrado o advogado nfto npa-rereu e sò entflo o enmpnm-a ae desiludiu dna classesdomiunntos. Dal passaram os nrrendntArlor a novasformas de luta
tnlclonvn urn nhnl-.iv assinado e. de um dia paraoutro, rrcolhornm 300 nf-Mlnatuma e depois arranja-ram 3 Inrdlneiras e 2 cnmlnhocs c foram à cldado

entregar o memorial no lulz, protestando contra o
¦—— ÉMÉ

furto das 30 arroba» o oa ameaças doa tira* dln/âr*
cadot cm oficiai* de lualica que implantam vertia*
deiro lerroí dentro da 'atenda e reapoiizabilliando
o delegado e o patrão i»< t»* qua vier a acontt-eer A
Cidade ficou em trata. A nfto *er em campanha «lei*
toral. nunca «o vira tanto campone* reunido. E agora
«ira i'H"i ele* tratarem de »eua interessea.

A matuta to comprimia em frente no 1'orutn o o
Juls mandou que fo*»e Indicado um representante
tem vez «1» atender a todo* na sala) para falar com
ole lá dentro do gabinete, pinto com o advogado do
tatutra. Al. o lulz. em vez de falar do memorial quo
lhe foi entregue, começou por fozer Hcrviço de tira,
perguntando quem orennlzou o abaixo-assinado a
ncresrenta.ido que 6 cacravo da lei. que nada podia
fazer por um lado ou por outro. Por »ua vez o ad*
vogado do tattilra deitou falaçfto. dizendo que no ano
passado o pntrfto perdoou as dividas, mas um ar-
rendnlftrlo o interrompeu o mostrou as novas nota*
promissórias qne leve que assinar. Incluindo as dl*
vldns arlrrlore». Desse modo a massa teve oportu»
nidade de conhecer de perto o caráter da iusllcn do
classe por melo do lulz da cidade e de desmascarar
o* conversas findo* do advogado do tatulra.

Depois do foto cresceu o ôdlo doa Intulras contra
oa r.iiii)";i.>.«-' M Alguns nrtvdantArlos da Viuva Chot*
ta. que so negaram a nsüinar o contrato dn» 30 «r*
robns. foram agredido* peln poliria Oulros arrenda*
tAríos dn Viuva Cholia. mal» ou menos 60 famílias,
disseram que r.fto assinarão o contrato de modo ai*
gum. que o trato no ano pntsndo foi ile CrS snn.oo
por alqueire o que agora a Viuva Insiste nns 30 ar-
robns Snlie-ne também quo o ndvorrn 'o dos tntttlrns
csti. ganhando 20 por cento do furlo premeditadocontra os trabalhadores o suas famílias.

J. CAMPOS — (Presldmite Prudente. Sfto Paulo)

VEEMENTE PROTESTO ROUBOU OS
PATRIÓTICO EM CURITIBA CAMPONESES E

Patriotas indignados com n
prcseijça cm Curitiba do la-
caio norte-americano ar. Assis
Chatcaubriand pixarum a sedo
do seu futuro jornal c os mu-
ros em frewte ao Country Club,
onde lhe seria oferecido um
banquete.

Além disso, c. cidade foi co-
berta de boletins, são somente
o centro como vários bairros.
Chato pediu garantias à poli-
cia, a exemple do que já ucon-
tece no Rio e em São Paulo,

HOMENAGEM A
[ UM LUTADOR

A 19 de maio trans-
?orreu o primeiro ani-
versário' da morte de
Júlio Kemgen, veterano
lutador «ia' causa da
classe operária.

Kemgen, faleceu viti-,
ma de um auto-cami-
nhão, na Av. Pres. Du
tra, numa tarde muito
triste para todos aque-
les que o conheciam.
Quem era Kemgen? Era
aquele que sempre es-
tava junto ao povo ex-
plicando como se devem
resolver os problemas,lutando e organizando,
organizando e lutando.
Ele deixou, por isso, um,
claro nas fileiras dos
partidários da paz e lu-
tadores da nossa inde-1 pendência. Devemos se-
rruir o exemplo daquele'
bom companheiro exem-
plar chefe de família.

> E na fabrica Aurora,
onde trabalhava, quetodos tenham na lem-,

[ branca os seus ensina-
mentos, pois ele sem-1 pre nos apontava o ca-
minho da luta.

A. Gastão —- (Quèi-'
mádos E. do Rio).

onde seus jornais vivem guar-
necidos por tiras. Assim um
choque da Guarda Civil foi
destacado par» a sede do sen
futuro jornal e para o Country
Club.

Curitiba acha-se fortemente
policiada, em virtude também
da presença de Café Filho que
aqui se encontra, tendo anun-
ciado audiências publicas no
próvrio Palácio do Governo.

Coincidindo com a presença
de Café Filho e Chateaubriand
nesta capital chegou a esta
capital o advoqado norte-ame-
ricano. Peter Hoget, um dos
destacados elepientos da sordU
da provocação em torno da
professora irnSsti Koscnkina,
levada á loucura pelos meto»
dos terroristas do FBI.

Boget acha-se interessado
na exploração das fontes de
energia do Paraná, de acordo
com o Ponto IV de Truman.

Mt^v^^ê? V7Í-k

AINDA OS
ESPANCOU

Os camponeses Domingos o
Alberto Gomes e Odilon de
Souza tazem serias acusações
ao tenda. Dicli Caiado, tiltio
de Ubtrajara Ce .".do, tazendei-
ro celebre pólos maus tratos
que dispensa a seus emprega*
dos, em cuja fazenda mantun
um verdadeiro campo de con-
centração e oncle ja foram as*
sassinados alguns empregrdos,
em cuja fazenda mantém um
verdadeiro campo de concen*
tração e onde já foram assas*
sinados alguns- empregados.

Didi Caiado contratou com
os três roceiros o plantio de
11 alqueires de roça a meia,
devendo o tatuira fornecer*
lhes ferramentas, mantimentos
a CrS 1 200,00 em dinheiro.

Didi nâo só não cumpriu o
trato, como ás vésperas da co-
lheita, alegando que os cam*
poneses queriam fugir das ro-
ças. esbofeteou-os cruelmente,
cercado de capangas. E' as-
sim que agem os senhores
feudais de Goiás. Isto mostra
que os camponeses só podem
confiar em suas próprias tor-
ças e nos seus aliados de van-
guarda, os operários, e nfto no
demagogo Pedro Ludovico e
nos homens, das classes doml-
nantes.

TREMENDA EXPLORAÇÃO
DA LIGHT EM PELOTAS

Vem a Light de Pelotas, Rio Grande do Sul, há mais de um
mês, causando sérios transtornos à população, com a considera-
vel redução feita no fornecimento de luz e força.

Todos os dias, largos trechos da cidade, especialmente os bair-
ros operários, ficam às escuras. Ruas e casas não têm iluminação
elétrica. Certas fábricas, entre elas a «ideal; e a «Vidroluz». jácomeçaram a reduzir o serviço, com prejuízo para os trabalhado*
res.

A redução foi feita sem aviso prévio e só tende a ampliar-se,
pois é maquinaria velha da empresa imperialista é incapaz de
atender às necesidades da população. ,

O preço dt, kilowatt-hora em Pelotas ê um dos mais caros tio
Brasil. Segundo cálculos feitos por industriais que possuem ge-,radores em suaa fábricas, a empresa imperialista vende o Idlo-
watt por mais 400% sobre o custo. Em certas ocasiões a Mghtcomprava de uma fábrica o kilowatt por Cr$ 0,40 e cobrava do

. consumidor CrS 1,50. Apesar da empresa não cumprir suas obri*
gações contratuais conseguiu, no ano passado, o maior aumento
de tarifas dü quantos já houve no Brasil. ..../.

(Pelotas r-R. G do Sul) .
r ¦¦•< 4
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187 OPERÁRIOS
DESMEDIDOS

A vidrai ia l%u«ira « oiivei.
• «« M A., lia ti. ...imIjüm t;, . ^
nua», próximo a i*ono Ahái«*,
ucójhhuu io? operário* <• v...*
em vias de .it<,.|,> -i,, 0 rottaa*>
u dos operários i.ia.tu,t....

Os patrões aleuam o mott*
vo do quo • ser.Ao autoraati*
ca da fabrica produs mu ijur.
rafas por hora, enquanto «
manual dá a mesma produção
em oito horas. Argumentam
também que há falta de ma»
tertnl, quando na verdade n«
matéria prima pnra fazer tim.
cionur a seçAo nulonulUca.
De»ae modo, dos|MH)iram ot
traunüindores du sc«;flo mnniiui.
üuem tambom os patrões qus
os oporá rins binsilclros náo
sáo espermlizados. No entan-
to, nn automática, os brn;»lle|.
ros trabalham como aprendi-
zes.

A Indenização quo o pa*
trôcs exploradores da Vidraria
Figueira querem pagot dá
idéia da sua voracidade. Pro-
pflein eles pagar da «cRtilnte
maneira: 50% na primeira vez;
25-Tí» na segunda depois do trôs
meses « os outros 25ÇJ- trfis mo-»
ses depois do segundo paga-
mento

Contra Isso se reuniram os
operários c ncomp.mhados tío
suas famílias foram á Assem-
blOla Legislativa e ao Palácio
do Governo, forçando o dema-
gogó Dorneics a alendC>-los.
Ernni no todo mais de duzcntaíi
peasoas.

Os operários despedidos da
, Vidraria Oliveira nuo admitem

a clr.ica proposta patronal.
Querem ou voltar ao trabalho
ou o pagamento de uma sò ves
da indenização a que tPm direi-
to.

Canoaa ~- K. G. do Sul) |
¦" ¦-' ¦*¦¦¦**«»¦

ABANDONADO O
HOSPITAL DE
MANGARATIBA

No Hospital do Mangaratt-
ba o Gabinete dentário náo
funciona, », Serviço de Raio X
nào cem material, oa< doentes
não encontran mediQamentos
nem para os casoaairie urgôn-
cia. Também não os há na Ma-
ternidade, nem na Sala de
Operações. Os doenteá)que fa-
lecem, pobres trabalhadores,
ficam Jogados pelo chão do
necrotério dois ou mais dias,
até que alguém se decida a fa-
zer o enterro. Assim é o nos-
pitai de Mangaratiba, que ser-
ve- também a quae toda a üha
Grande. Aliás, a nha desde
ha muito que reclama um pos-
to médico para servir aos seus
moradores.

As reivindicações do povo
de Mangarr.ti ba, no entanto,
não se prendem apenas ao Hos-
pitai. Há necessidade que so-
ja terminada a estrada de ro-
dagem que liga Mangaratiba
ao Rio, que fossem estabeleci-
dos postos de saúde nas vidas,
com remédios e médicos,. que
fosse equipada uma lancha
com farmácia ambulante, nara
atender às centenas de fami-
lias que residem nas imedia-
çôes costeiras deste Mimlclnto,
que vivem completamente
abandonadas, sem a mínima
assistência social por parte do
governo de fome e de guerr»
do Senhor Vargas.

Mas para. que o povo do
Mangaratiba' consiga suas rei*»
vindicações só existe um camt**
nho? E* organizar-se e lu*aft
pela Paü! Lutar contra o lm*
perlalismo norte-americano, o
seus agentes nacionais. Unliv. \-
se e exl«rlr suas relvlndloa^oet
sem temer ns eonsenuênclas,
pornue a unifto do povo venço
tUdO! ; \.U ,,;..,

Oiana-aratiba, b. do Rlol' & ftoiM'
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AS FERAS DE TRUMAN COMETEM NA...
(Conclusão da pág. Ccnteal) campo uu paz. not dciende-

puderam so convencer de quo
0 im»*. .a.vcl inumiuai nem
pó. dc loeim.*. o |)ovo co.» a-
no, usamso o lérroí c o cri*
me. O »n m.io Jà satie peia

dos opvninu». sun .-.repria oxpcriôncio quo
H n.^i a mensal è de 6U0 a tomou um camtnho falso.
SpcnMinii pnrn adultos c dc ,Caros amigos!

i

idus-k
u le-V
ive or

iw cruzeiro- paro menores.

VITORIA DA ORGANIZAÇÃO,V 
K DA UNIDADE

Nâo podendo mala tolerar
urrxpl.ro ao, o* tcxtís da

Banio Antoro. un.dos o orgj-
ri_ailo8. rcBO.vcrcni que só
Soltariam ao trabalho depois
de -atisfé-tar sues relvtr.u.ca-
côrs- pai,*****»-**16 duS «-lano*
atrasados de abril c maio. di-
rcito a> repouso semanul re.
murwrado e manutenção do
aumento de «IU por cento con*
ccd.do cm 1947

Depois de nove dias de gre
ve esgotados pelo» patrôc* e
pe-o delegado d» Trabalhe dc
Getúlio, em Niterói, todos or
recursos demagógicos c prote*
Ir.tórios. venceu a firmeza dc
proletariado de Marre, cu.as
tradições de luto servem de
exemplo a. proletariado flu
mtnense

A direç:\o da Cia. Indu.s
tnai !.anto Amaro mandou
char desde o Inicio do grev
armazém de abastecimentos
O? operários ficaram pratica-
m*ntp rofi;iz:dos â fome Mas
nào se renderam A firmeza
dos grevistas* e a smdaneda-
ds de porulaçflo e dos traba-
lhadores de todo o Estado, fi
eeram com que os patrões e
o eoverno esfomecdir de Àma-
ra' Pc;xoto-Get*ullo fossem
forcados'a reconhecer seus di-
retos Os textwt*"de Magé
voltaram ao trsibalho vitario-
nos ••¦ ári rio

fi cr* .
0 PltOLETARIQsDESPEívTA

E LUTA '

As greves de Santa Maria
Rio Grande. Magé e Goiás
mostram que os operários e
emore.frados começam a com*
pnonder que é a luta o unice
caminh-,,.vjpára a conqu-sta dc
aua.*- reivind carões

Em Sar.ia Maria os» ferro,
viários cm prevê receberam
com o protesto dc si meio 8
palavra demagógica de GetU*
lio, cúmplice dos tubarões que
aumertam os preços dos gene
ros p enchem a barrTa c :m
0' negócios de guerra e vivn
ram o nome ds nrcchrido da
Rocha, lider «trabalhista» de
Vargas e esfpmçador dos ter
rosários No Estr-do di Rio
or têxteis repeliram as pro
mossas én-rar.osas dos repre-
sentantes ds Ama-al Peixotr e
Gf-tulio, numa demonstrarão
de que a elcisse operária devr
confiar °m suas proorias fT*
ça* e n5o na demagogia getu-
Ms'a

E será. de fato, usando o
Instrumento da í greves arma
do proletariado, que-.os .-"raba
Ihtidorér err luta por m°.lhnre.
salários !é; c^ntr. o alto cu.*-!fo
d? vida.r déoòrreriíes das crês-
eentes despesas de guerra, en-
cr.minharão sues lutrs parti o
grande leito comum das ações
de massa pela naz. a Indepen-
dtíncla e o poder popular, %<e-
Ia apllcair;_.f do Progrnma da
Frente Democrática de Ltber-
ta"fio Nneional. unlco que tn-
te^ssn h* necesn-dades e on.
oeioa de nos.4"* r^vo

O povo coreano nüo se
submt.vríi no mun :.o. \
despeito dos Ctrímcu mono-
truosu» e dos bombartício*
aéreos ten stas, o povo co*
reano lazendo prova de u,n
patriotl.mo e dum ht-ro.bino
sublimo infligiu nu Inimigo
uma iórle dc golt.os esmu-
gauoros.

Quando nossa pátria tol
ameaçada, no_4:o valcnie
exórcito popular ergueu-se
pam defendei sua indepen-
dôncla e sua liberdade. FelOt
seu neroi-mo, o e::òrcito po-
pular defendeu a honra mo
povo coreano e Inscreveu
novas páginas gloriosas na
históra de *jeu povo.

O Exército popular, que
goza do crr.or e do a:;o.o « J
todo o povo. lá conquistou
grancX-s ftxitoi na sua luta
contra o inimigo.

O movimento guerrilheiro
se desenvolve mais e mais
na retaguarda do in.miyo.
Destacamentos guerrilheiras
compostos de operar. de
camponeses, de mulheres,
de jovens c de pioneiros vi-
bram .golpes incessantes no
inlm.so e lhe infligem só-
rias pordas.

Caros camaradas!

Todo o povo coreano se., :
ergueu corno um só hornen. e.-u

remos» convoaco a m ;»en
w. ii. » o liberdade cte nus*
sa pátria.

Tcintinando minha inter»
vençoo vi mo uuo uos oi a
umes q.e talaram Je*»t: ut*
bur ta qua ode ue repre-
sentantes da grande União
SovieU.a, do grande povo
clunèb dos outro» povo»
qu ria sublinhai particu*
lair*.*'*' seguintes»
ques.3es:

— a rcgulamentaçüo pa.
clí*ea da qi.'--stüo corcan-
com a ce-. .ao imediata
das hoc.ildadcs na Coré.n.

A tc...ada imcüia.a de to
dr.s. as tropa-- estrangeiras.
í.c.n-o o povo corcr.no se-
n..or ^- ;• Jrte. Ao mos-
mo tempo a convocarão,
para c^ie cívito, de uma
conícr-uc a dos Estaüos m*
te. casados.

— A anulação da decl-
sâo dn ON'U condenando co*
mo agres-ora o povo chinês
... .ile da liberdade e que
lamai-i ameaçou nem amea*
ça ninguém de se apoderar
tle te-ríf alheie mas con*
t.-.bui com espirito desin.e-
ressatlo pa.a libertar a Co
riia da intervenção am

1 
De outra parte, visto qu<

a püU se transforma num
in -umento agressivo do im-
perialismo americano, nos
devemos lutar com firmeza
cor.ra a utilização da Ü..L
para os fins a.-rressivr do
imperialismo americano, de*
vemos fazer da o::" «^ ver
dadeiro instrumento de paz.

3 __ en- • ; os interesses
do pevo japonôs e da sc;u
rança do mundo, o imperl?
iismo ãm?»r*«»inp re-; 1 ' "'•

za febrilmente o JapãoaTirr»
aesehcatleaf uma novo

obter e a

RAINHA DA
IMPRENSA
DEMOCRÁTICA
PAÜUSTA

Um notável acanteclmento
na vida da ImprfiiM demo.
cratien lera lugar hoje em
Sio Paulo. r7 que, ontvrrndc
com êxito, o concurso pura
Rainha u*a Imprensa Demo^
c*aiicn de Sfto Paulo, wrá
coroada a vencedora na cum*
petição entusiástica e Jovial
promovida pelo matutino
»*i'*,o*
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,. a oc.ito. rítcs.1 «.:« cua-
¦lidata de Cachoeira de Itape-

mirim.

Sônia Socohue, quo we
»- u -M.-i !-«> voto» dut unigo»
da imprensa tndependenu»
r a rainha Hua eorooçAo «erfi
levada a eleito no •¦•¦«.¦¦• da
Atuííiciuçfio AtIMica. a Praça
do« Í4i|>urte». na captial pau*
lUta. Uma animada feita at»
-iiiiilara n vitória de 'áoma
conquistada em renhula
emulação com uma de^vna
de iovenb como ela merece-
dorat. uo ambicionado titulo,
por «ou» serviço* a luta dr-
povo broaileiro pelo pju e o
Independência nacional.

NOVA
CANDIDATA

Entusiasmados com o nnl-
macio remanie no Ksptnto
Santo em torno do concurto
para Rainha da VOZ OPE*
RAUIA. os ferroviários de
Cachoeiro do liapomtrim re-
solveram lançar a «ua can*
didata. Trata-se de Jandira
Gomes, uma partidária da
paz cuia fotografia dareme.
cm próxima edição.

ENCERRAMENTO
DO CONCURSO

A Comissão do Espirito
Santo de Ajuda à VOZ OI UT;
RAIUA propõe que sc adie o
encerramento do Concursu
t'a P.ainha, de Mam para
Junho. Igual proposta nos,

—,, m **¦*¦ "***

uopemtftm tem*«. -*- '
outra '•.'••¦* «o iovtm

tian* Mesquita

fizeram outras comissões.
Na verdade o concurso esta
atrasado e precisamente
a?^ora t> que de variou .bsta-
dos surgem novas candldv
tas. Por outro lado o encer-
ramento do* concurso.-* paro
rálnhc dos orrãos «Ia im*
prensa democrática nos ts*
tados facilitará esta tarefa,
porque novas forças serão
lan-adas na luta.

E' justa a proposta em
aprceo. A direção do concur.
sô qv.e concorda com a
transferôncia, dará na pró-
xima edição deste semana*
rio a ultima palavra sobro
as datas propostas.

MARCHEMOS PARAOS 5 P&*®^'^

ergueu ítui.iu um o*., ..^...-.., CJ ., ei sen'1 n--»»
para defendei a l ,ercíaue -.jftujp 

guerra. Devemo
a independência de sua ^•obngyftèu ão de un
tria. O 'iovo coreano está f*?-,..,, p3Z :orn 0 '**nium tratado V.

memente decidido a levqrí
até a vítôris a sua luta. Não
há fôrç. armada n ?wssa
escravizar o povo coreano.

Se o imperialismo ai.ieri-
cano se obstina cm prós*
.-.rTuir sua intervençi.o :. "a-

gem na Coréia. hôs'o caso,
como disse o grande Stálin,
seu exercito sofrerá uma
derrota comnleta. O povo
americano da mesma fo.ma
que seu exército ene;annrío
que se acha na Coréia, não
quer su guerra. Isto é con-
firmado pelo testemunho
dos soldados americanos pri-
sioneiroi* qu' uno escondem
sua ale?ri de ter ficado yi-
vos r.Oíd-n guerra tão trágica
para eles.

Os imperialistas arnr ' :a-
nos comoçaram a remilitarl-
zação do Japr-o e ÁVerViáriha
Ocidental. Eles procuram
desen";. 'ear uma nova guer-
ra, mas s-^us planos serão
torne --,os pelo poderoso
esforço dos .povos naclfiéós.
Nós sabemos que em nossa
guerra ',»ela ' indepeVi^ : ] a
e a Hberaat* .'ide nof^à pátria

v não estados sós. Nós senti-
' jmos' o npnb^mo-hí è mate-

.lâTque-nrv-* pfesta a1 grande
ünlâo SbviétMO í 

'aluda ¦•'o
?— --rt-\ pòvf fehlrifjs. !o' amor
é;*ê'-Àmòàffé l »e todas ns
forças pr-ogreásistas do

Nós, coreanos, vos lura-
m i que fazendo parte do

paz rom o '"^ão ém.^lâiíl-
de • -qcordr com as decisões
de Pots..im. Para assegurar
a pa_ no riív 'o inteire nos
p—noi a convocação du
ma conferência das cinco
grande, potências para a
conclusão do Pacto de Paz.

Caros amigos!

As resocotas do grande
Stálin ac corregoor^'"1^ da
«Pravda» provocaram a mais
v-va repercussão em tr/ir*-7
os paises e iluminam o ca-
m'nho i desenvolvimento
e da consolidação da p' z*

À luta nela na? realiza-
da P<r* *n(ir os povos , 

"

ficr.;. fará fracassa, os Dia
nos do imperialismo amerl-
cano. Devemos, sem ce?«=ar
•-.-.•¦-."-ar a luta rola paz de?-
masc-rando ^fatiiíaveirnen.
tp os nt- - dos fautores re
uma nova guerra. E no. e
melo sòment** que nós pode-
remos garantir a humilda*
de a po<=qih«l.dar''* de cous
truir ama v-da de ^c\áa^
de c de ríiz: ;C povo corean?
está ccni^nHaii de oue os
novos 

'paemeos do mundo
jntêiro confnuat^ a der-
lhe seu apoio pois l"ta
nara s_lv.guardnr a paz
universal. E» o vm^™.
pnc-f^J' que conquistará a
VÍViva 

a unldndp dos povos
amantes- dí. paz do munuo
Inteiro;! . -.
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(Conclusão da 1.' pá«*)
orecisamos ir muito longe para constatá-lo.
Estamos vendo, em nosso próprio P^como
sc levanta a esmagadora maioria claopn.U)
miiMípt contra o cr.vio tle soloadob oraoilei-"s0 

?aTc"?6ia, como Golüho e João Novos

se vêem realmcrrte em dificuldades para
obedecer às exigências de seus patrões, im*

perialistas e solicitam prazo «pa%£&*
ct.r a opinião pública» antes de entregar o

tar. 
*ue 

de nossa juventude aos chacais de

VVallSeSosCCpartidários 
da paz em todo o mun*

do e inciusive. em nosso próprio pais, con*

seguem rapidamente elevar a vigilância das

SS o orgahlzâ-lai, #"**WW2*£.
a propaganda e manobras dos agressor»
os oovos encostarão à parede os Incend\i&-
nos de guerra e desbaratarão seus planos
CnmpaÜrSa°^sso, 

o Conselho Mundial da Paz

nos ton.eceu novas e ^derosas^ fraas _aa"ua 
reunião de feverèiro-em Berlim. Essas

armas ^ as resoluções daquela,.reunião.
*•-Siwo as quais merocorí. e_peciai des^,ue

tò resoluções peia corre-usão de umÇpacto de

paz en re as cinco graldes potências, soure
m uua peia paz nos países coloniais e ae-

pendentes e lôbre a organização do movi-
So dos partidários da paz. A apuca^o
Xmsa dessàs.resoiuções em iodos os países
lèrà decisiva para [rustrar os planos dos >n-

cendiàrios de guerra
yue significam essas resoluções.'
A resolução soore a luta P^a-^az nos

nais^s coiònía-s e dependentes íunde a Uua

Sua a guerra á lu a de libertação naco-

na «os povos oprimldoi WMffl^SS
E' evidente que paia a deflagrado d. no-, a

Sdãb. mundial os pa.sos imponans-.as pro-
ci«am contar cem uma dom nação, cada, vez

mais diieta. dos países coloniais e dependeu-
Ss ondo encontíam as matérias primas vg

mã estratégicas . a carne para canhão
£ que necessitam para a guerra. E e por
isso ale os imperialistas norte-americanos
?màqm oala enigmais ^SgfjS^?-im míses como os da América Latina, exi

1Í dos governantes teudal-burgue.es suo

missão e obediênc:a absolutas. As ResoJ-

Ses da Conferência de Washing on culmi-

m es a política de preparação para a guer
?a 

™ 
de coloniza .áo de nosso pa.s. imposta

pelos trustes e monopólios ianque!ye s^m-

da afMòWRWfâ pelos^ grandes capitalistas
í iàtifundiários que desejam ti guerra ^ara
nhnmularcm fabulosos lucros.aCU 

LÜ ar pila paz e a independência nacio-
nal no Brasil, portanto, é impedir, por todos

L moios. a aplicação das *^^£
Washington, é derrotar nesta luta os imp-

meh o dos partidários da paz aconselha a

S?ru?uraçâoP imediata e rápida em amplos

frEam^òs de todos ps que se opõem à guer-
« e o trabalho paciente e Perseverante^.
£ a todas as organisaçoes para.;gui tomem

ouaiaueriniciativa concreta cm favor da

oaz A«=Tim, abre uma nova pcr.pectiva para
S^rgoS.fto mais ampla e efetiva das for*

ças da paz. em todo o mundo.
,. >*,_ *,<; resüiu^ões do ConselhoMas touas as* »v_i». ...*'-- *¦

Mundial da Pa* onoonlram sou centro.na-

àcrpW'onlió asl Rr.ndos po-.or.cias. auavé,
t 

'n 
mpia campanha de assinaturas ao

Apêi do Conselho Mundial. Nenhuma pes-
soa dc boa voniaüe. quaisquer que sejam

mmSSmmm sõü-o as causãa **gg?.JJ
ternaclonal; pode se recusai ¦.'gS^ái
ranie a campanha, os partidários da paz,
Sdo de casa em caca. de bairro em bairro,

de fâbnca em fábrica, debatendo com todos

os problemas da paz e da guerra, o gani-
zando assembléias de massas para o-SCUO!
o apoio, poderão abordar amplamente todas

as questões da luta peia paz, esclarecer as

maS organizá-las paro a lua contra o

envio de soldados brasi le ro? para a 
^ 

té ia

e contra as demais resolu-oes da Conferèn-
cii de Washington.

E' preciso, pois. que cada um de nós com-

preenda toda a impórtânca poitica da cam-

parha por um Facto de Paz e as possibül.
dlde qfe elas nos ahre para organizar efe-

tivamente as forcas da paz e da democracia¦;;
n° 

^"e^compreendermos a amplitude desta

campanha, aperta a tecos os hemens e rnu- _
lheres oue não desejam a guerra. ,e traba-
Íamos com o má;:imo de ^f^á\^

às grandes massas, aproveitando as organi-
zácõèc existem es. abrindo novas sedes e or-

ofendo novas comissões de defesa da

Paz por ioda parte, faremos realmente do

movimento da paz. em nosso pais. urna força
mnetuosa contra a qual nao Prevalecerá
Tíh -s medida terrorista dos traficantes

dG gMaicnemos. 
pois. resolutamente para a

cole.u dos 5 milhões de a-iratu.as. aci Apelo

por um "acto de Paz. Façamos a uifusjo ern

massa do Apelo, expliquemo-lo por todos os

lei de propaganda ora) e escrita às grandes
Saâás nas visitas de ca-ra em casa, em

tédl as reuniões de massas a que .nossamos
comparecer e que podamos Prover Ar
aumentando de maneira simples e direta
f"m a massa, trabalhando orgamzadamen-
te com a distribuirão de quotas de assina-
urScom a plariificàoSo de dias de coletas

e da realização de assembléias e conferen-
cias populares, com o controle semanal de

cada plano traçado - e tendo sempre era

v-Sa a organização dos partidários da paz
- alcançaremos nesta campanha um êxito

mais retumbante que o conquistado na cam-

panha de assinaturas contra as armas
atÔnEstaamos 

vivendo um momento decisivo
da lu a mundial contra a guerra Há todai

as SndiSea para a vitória da vontade da

naz^os povos Não devemos perder a opor-

tunidade^e contribuir, da forma mais pose-
tiva, paia eata vitória.

iv
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6CLfJfcGERl A
IANQUE CONTRA
UMT&lüiAIJiADOHl
BRASHJUrlO

!*H* trnv «u VM, mo» «ga
ja rom feq iinh*.», dt» **»lva
••-ii» umqi „• temente cm
f*****. idíis M | p !'.:.•*» K»r»
dt» ' nida* oontra .w »»v*«¦•
r ns CViffeia, oi. americano
c.panenm u. :>.»i. > •..••.••* bra
•èüNtítf dem»o Ui» n-isua ca***.
Uepo*s dt oc neeantn a p»
gar mrruttjm que com elo
4<»i:!i.ti4»ram.

ir o coa» tu. eatraSfllmJ
qur» mwa no eael Uo portr
sis triputaaMes de I ireus e*
c aiiiTisaa awn«.- a tllstânriri.
v ¦•ii» e aatta o* Jornais da
tooitUtt registai! oturrenei»!*
dessa 'cspocie, sr bom q*r
Com U MTVllls:¦; . »> .u*tfii-
Uni tia*. rlfa,Hs dominante*
pri* ..cm esconder que o?
.« i. s*ons s&o o* racista?»
Ianques.

A t*Jhma (fossas ex**:-
renuías se deu com o ea-
traeiro Dtirval.nn tlemenn
no. jovem Uc cor riègva ,
Dorvnltno-foi contratado po-j
nnnnhoJro*. n srte-araerico ^
nos pam 4evalos a bor.
do navio -«Mm r.nacUlan t
pelo preço tks Cri? 10,00. Err.¦
Ifi ebc-*o-mlo. os arrogante.
ianques recusar;.--n-se a pa**j
gar l!w* o preço do trabalnc
Durválhio»rceiamou aquilo .
que Unha direito c o rcsu>-
tado *> que toi domlnodc
r>i*\t<$ merujo» lariquds, a
mído e lan-jauo ao
com uma Dom luminosa,!
t-mn** um oonuenado á pio. f
das mortos sem nennura r
defesa coetra a morte, l .. i
navio que entrava na ba.
o reccfitoi i, semi-morto.

Os .nJ-ir.ie; jorna.s «.
rc&gãfD, **U ulobo . o «l'o
n?io ria Uanua», todos u
mai? tomai*» do racismo e ;
fascismo americano cücí;-|
tos ctt. Mioicd nacional. '»»?
«o disseram que se tratavüf
Ue tim Jau».... e não de urr.i
trabalhado» Mais ou me-1

noa o -tjwo disse o autor uuF
crime, » «oficiai James fú-f
coou , do navio í
«Tra ia -se*- ot? u m
-Negro fcwra as teras de
man, piores que as teras de
Hitler, não tem direito a re-,
cubei- o pro. tito do seu tra
balho. Deve morrer como urr.
a.iimal, se reclama o seu
direito.

Em «osso pais, entretanto.?
a açáo "Desiial dos canibais*
ianques,* eomo esses do cMori
macKiaiHb, desperta ódio er
Indignação. Não admithe-f
mos tam €t,üeb s(»ivagens
fascistas liaram para nosso
solo suo* praticas discrmai i
natoriaa, seus Jínchamen **"•<-
e sus «o4ei..i elétrica, si..
bolos om civilização do do-;
lar. Cototra eles, por isso».
iuiapào OOdOi* os homens e
loulbrj-eaííignos que sente;»
através de atos de barbaria
eomo o praticado contra o
trabalhado» Durvalino. a ex-
tensão <t«s crimes que pra-
ficam oontro a população,
negra'^'«eo pais e contra
o heróico*jpnvo coreano, que
luta de awma.s na mão pelaj
sua IHierdíOf e indeoen-li
dêrml».

sErgue-se o Povo Espanho
Contra a Fome e o Fran quis mo

0 terror n o aparato policial jamais vistos sob o sanguinário regime de Franco de nada adian»
taram para impedir os movimentos de protest o da população de Madrid —* Exemplo de orou-

nizaçào o de lula pn ra ser seguido por outros povos
.Nu i.i .iti.iii*. u a ordem

Uu bandido do l.Vurial para
que oj* :;icv i-.i;ik espanhóis
ii».*»•:•• stibmrtldoft n Consc
thos de Guerra. Nada adi*
atuou ao imperialismo e k
¦ •• >• i interna o tlcsencatlc*
a menti» do terror em Bar*
celona, í**an SclinstiAn, Bll*
nAo, i*smplona. A cIskmc
operaria e o novo se lançam,
com redobrado vigor, â luta
pín pAo e peli paz. O boicote
das mun»* <*umendais e dos
rmttsportes, leviauin * efeito
em Mfitlrld. no dia 22. é um
Hítt'o elo forjado na corrente
do.s ai*ontecimento.s que fa*
/cm tiemér h terr« sob os
l>ò> do síim-uiniirio Franca

ANTECEDENTES DO
MOVIMENTO

Desde o dln 12 de mnlo
qoe. juntamente com it» gre*
vch deflagradas em outras
tidados, milhões de volanü?s
vinham aparecendo nas fa-
líricas, nas ruas, cinwn is.
teatros, restaurante- e casas
?•exclui. omitMtos os locais
onde o povo >.v reúne, con-•endo estes «*l*..s nlítarismos*

22. Os doi*. nútufio.». mo mui*
tipUcaram em milhOeK de
inwrin.f.s. nos mu tos c nas
parcttcH. por toda a Kspnnha.

Em iviixo das portai também
aparecia o numero 22. Deze-
nns de vezes por diti o» i-o*
lef.ini*. tocavam e do outro
Indo da linlia, uma voz dl*
zin: «Não vá ft escola no
dia 22». tNiln deixe seus li*
lho* irem-. tNae saia pa.a
fazer compra**. «.Conservo-se
em sti,-i ORÒa no dln 22 .

No di.i IS ciitircçaram a
aparecei nas fabricas e nas
rua.4*, ainda em maior pro*
íusfio. milhõc.** de pequeno!*
volantes com palavras mais
explicitas: eDia 22. Protesto
nacional contra a carestia
e contra o terror. l'ela liber*
tácito Éfc? todas as vitimas do
'anqulsmo, pela Democra-
cia. a Liberdade c a Paz*.

VIGOROSO PROTESTO POR
CIMA DO TERROR

Temendo a força do povo
que luta. Praneõ adotou as

/1M^ "*" 
""
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mais ferozes medidas re*
presstvas. Desde cedo foi
ttvmendiimente reforçado o
nolidamonto na capital ea-
pantutla. Patrulhai» de «oldii*
dos armados at.'* os dentes
percorriam as ruus em gne
fios de cinco.

Na Praça da Independeu*
cia c na Kstaçâo do Sul. bem
como no Matnduro e na ei*
dade Universitária, estavam
cnvalarlanos. CnminhOes de
policia estacionavam diante
do «Quarteirão dos Sindica-
los>. Na Porta do Sol e dian*
te da Superintendência dc
Policia era maior ainda o
aparato. Rm Valleeas e Qua.
tro Caminhos, bairros prok.--
tarius de Madrid, guardas*
civis de fuzis a tiracolo im*
pediam o minimo de ajunta-
mento. Um aparato policial
jamais visto sob o porprio
regime fascista de Franco.

Nada disso entretanto im-
pediu que fosse dosencadea-
do o vigoroso protesto da
classe operaria e do pvo ma-
drilenos. Os cafés não fun*
cionaran.. Os restatuantes
fecharam. Os ônibus nâo
circularam. A vida em Ma-
drid paralizou-BC Logo às
primeiras horas da manhã
viu-se que a população aten-
dera ao apôlo contido nos vo-
lantes qu.' marcavam para
aquele dia o erqpolgante
protesto contra a carestia e
o terror.

MOVIMENTO AMFI.O
f UNITÁRIO

Mu hora do almoço, os
trabalhadores comiam atina
inerend.1*. e almoçtis nas va-
sllhns que para isso haviam
trasido deliheriidamente. abs.
tendo.se de servir*se dos ca-
fés e restaurantes. Os oni*
bus e bondes circulavam
viulos. Pararam os trens sub
terrnneos, os automóveis e os
elevadores» Ao cair da tar-
de, os trabalhadores, comer,
clarins, empreendes de es*
crltorlos funcionários, rc*
gressaram aos lares a pé,
mantendo o IjoIcoL* dos
transportes iniciado itelu
manhã.

Ás 17 horas, com o cinis-
mo que caracteriza o« ;jo.
vernos fiiscisttis. Franco
emitiu um comunicado em
que declarava que o movi-
mento de protesto bavia
fracassado, idas na verda-
de, quasi toda Madrid par-
ticipou do boicote dos esta*
beleclmentos comerciais e
dos tran:»|»o;u\s. t^uem bem
sabe 6 a própria popÜlaç&O
qvr participou do mnvimen-
to. Em grande numero de
cidades a vida paraluou.
como em Madrid, untndo4>e
todo país num en^-Tlüo.pro*
testo dc imnssr.fc contra a
carestia da vioa e o terror,
pola liberdade e a paz.

i Tr-/

lanqu-j.í
negre! i c'-v'1 •"<
de Tt*j- \ ** aoiHiü

Pela Imediata Liberdade
De Todos os Presos e Perseguidos

OVimRUO n.»»~i'.i»;a pc-
a aos prcios, procc3-

>/!toi:»s e pe-ia^^iiiuos pouticos
/ni lançado em nosso pais. uir-
tnaât) ».>or destacadas persona-¦iüftaea üa& ir.ais Oucrenies
teflftunciuâ e oinnióes, esta cir-
eui9.in.ai un» manifesto <jue se
dc*«tína n maior repercussão
em todos us aebies. fsisse oo-
¦etiirrendj, que se apoia no es-
I«Titu e na letra da «Jonsuuu-
CKO, e muna tradição brasilei-
ra, porque a anistia ja íoi de-
creiaosn tm diferentes tases da'nosüí»" 7»/idã política, êstà assim
!?*UÇe (o;

íiG livre a manifestarão do•¦cniBtuneritOr >¦>. ...ninguém so-
fiera qualquer resingão em
*9u$ direitos por mouvos de
eonvicr;õ»?íi políticas, titosoticas
ou religiosas». Esta-s são de-
ctaiTrçôes de direitos do Oo-
¦mem incorporadas ao nosso
tíatrímònto jurídico coastitu-
eíonaij.-pnncipios mscritos na
Ca*>ta da República mas tan-
tas »vezes, negados. Avolumam-
se no í-ôi'0 criminal os proces-
sos por delito de op^wiiâo A
lei dé soguranca contiiTOa sen-
do aplicada pelo judiciário em
permanente derrogatjâo daa

"pí-òpTias garantias corestitucio-
¦*nate.

tnümeros brasileiros, ho*
mens, mulheres, jovens traba-
ínadu-res e estudantes estáo su-
jeitos a processo por delito
ipoiítico e perseguidos por te-
rem manifestado publicamente
o seu pensamento.

Diante dessa realidade, bra-
sileiros de todas as opiniões
políticas, sem nos atermos ao
eicacne Je nossas divergências
quanto ao caminho a seguir na
realização da justiça social e
na solução dos problemas fun-
damentais de nossa Pátria, to-
os nós, brasileiros democratas
» d»* profissões diversas e dl-

verso pensai, mos unimos nes-
ta hora num movimento nacio-
nal por anistia ampla a tavor
de quantos respondem no Bra-
sil a processo de natureza poli-
tica. dos presos c perseguidos
por delito de opiníSo.

Unimo-nos também para
conclamar o povo a prestar tô-

da Bolidainedode morai e ma-
terlol aos que ae encontram
presos e processados e duas.fa-
milias. de cujo convívio ae en-
contram privados.

Condenamos as poi*seguiçôes
por motivos políticos, filosofi-
cos ou religiosos, fiéis o Cons-
tituioão;

Condenamos a violência do
poder armado contia o cidadão
inerme e apelamos para todos
os brasileiros no sentido de er-

fuermoB 
nossas vozes pela

nislia aos processados jpor de-
lito de natureza .política Diri-
glmo*nos a oopovo para que ae

(lonclin na pás. 2.)

QUE aiCNtriCAM AS GKC
VES JfA ESPANHA

As «revés, protestos e a*
çOes de massa, desenendea.
dos primeiramente na iie.
rolea Barcelona c depois orn
lodo o pais represeniain „
fruto do trabalho abnosmto
dos comunistas e seus alia*
dos que. enfrentando o ¦..*.
ror e ti n^sassinio em imiM»a,
despertam na cl.-ts.se npf»;a.
rln e no povo espanhol o
sentimento da resistem ia e
da luta. Sem merilr c*j(i. »«•
nem sarríiicios. realizando
um pnclenie trabalho ne
or»- nlzaçâo. os comi nintai
diriam eom ncerto n nua
de todos oh tnitMilhailore.*. e
pesst honradas tia Espa*
nha '.outra as terríveis eon*
dlc»»es Ce vida a que n poli.
tica do corrupeUo e de pre.
[preparativos de guen . iu*
tam unidos em Ücfesi da
vida, numa frente qut se
amplia crescentemente, ho.
mens e mulheres das mais
diferentes convicções.

As greves servem também
para mostrar aos incendia,
rios de «uerra nnglo-ameri-
oanos c seu Jacaio Franco
que o tpovo espanhol repudia
a guerra e está disposto a
não servir de carne paia ca*
nhão para as aventuras ml*
litares de Franco E mos.
tram ao mesmo tempo, dc
forma viva e eloqüente a
efici ncia da politica da
frente unida] liderada orlo
glorioso Partido de Pep- Di*
az o da Pa'«jonaria, compro*
vada pelos fatos e ratificada
pelas massas que atendem
ao seu ciiamado de luta.

0 Golpe Reacienário da Bolívia
Nem ntesittr as farsas

eleitorais já -satisfaceiii às
c' sses deminant - dos pai-
ses capitalistas, coloniais e
scni:-c.ilr»niaÍM Elas são
obri^ml. a lançar mão dos
orais l«!*pes manejes j>ara
impe'".' ;. inanifesta<*ão da
vontade das inaasas. O que
aconteceu Iui por.rj iva Fran-
ça j bem típico.: a Congres-
so votou unia no .a lei elei-
toral que •'simplesmente
um -otibo cm favor de co-
ligações de partidos da bur-
guesia contra o fartido Ca-
munista. *á a negação mes-
mo do voto da Classe opc-
raria.

í Boi i v i a realizou-se
uma comedia eleitoral. Dos
8 milhões de «.abitantes do
país, apenas 209 mil têtr
dtr-ito a voto . Todos os
candidatos eram homens
das classes dominantes, isto
4, representavam os hrte-
resses dos grande» fazen-
deiros i capilaiistas. Como
o resultado dó pleito nüo
satisfez aos imperialistas
norte-americanos — qoe
controlam dc forma ahsolu-
ta a principal fonte de ti-
queza da Bolívia» ns minas
de estanho e as jazidas de

petróleo — o candidato vi*,
torioso, Paz Estensoro, an-
tes mesmo de sua nosme, viu
o governo boliviano assai-
tado irar am bando de agen-
tes militares do imoerialis-
mo ianrpie, tendo à frente
o 'general Hallivian, na qua-
lidade de chefe de uma jun-
ta Militar.

O golpe norte-am iricano
foi aberto, sem mascara.
Pa> Esteiif-oro havia reee-
bido o apoio de forcas pro-
gressistas para a sua élei-
$io. Fizera na campanha
eleitoral promessa de reali-
zar uma politica tendente a
manter seu pais afastado
dos planos de guerra dos
Estados Unidos e pela so-
lução pacifica dos prollle-
mas internacionais.

Foi o bastante para os
cies de lila do imperialis-
mo implantarem .na Bolívia
um .regime ditatorial ainda
mais feroz, que realiza pri-
soes «'assassina patriotas.

As primeiras declarações
dos autores do .golpe mi-
litar, Ralüvian, Ovídio Qui-
roga e outros serviçais dos
Estados Unidos, foram de-
cia rações de vaasuios dos
trustes de estanho <e petro-

leo em favor do reco-
nhecioH. :o das resoluções
da recente Conferência de
Washington, que compro-
metem a Bolívia .(como os
demais paises da América
Latina) nos i planos dc guer-
ca -norte-americanos.

Em face (de tais aeonte-
oimeiitos, /enquanto lawa a
indignação popular em to-
da parte contra esta «ova
demonstração do interven-
cionismo dos Estados Uni-
dos na América Latina, os
governantes latino-amevi-
canos se apressam -a reco-
hhecer como legítimo o go*
vêrno ditatorial dos usur-
padorus chefiados por Uai-
li. ian. Foi o que aconteceu
com ;o governo de Getúlio
Vargas. -Por servilismo aos
Estados Unidos, imediata-
mente. o embaixador. d0 Ita-
maratí em La .Pàz, Paulo
d^ Moro, visitoi ob auto- '
res do golpe de. Estado in-
formando-íhes que o govêr-
no brasileiro reconhecera .a
Junta TUilitar. A informa-
ção do Itamarati de que não
ocorre-n o reconhecimento
é desmentid;. por uma de-
claraçãü do sub-secretário
de Exterior da Junta Mili-

•tar, afirmando ter recebi-
do a visita du embaixador
brasileiro e «a nota n.f 4r>.
era .nome do gjvêrno do
Rio. dando, à Junta goran-
ti:.3 -j que . ros; .uirào as
relações felizmente exis-
tentes entre os dois países».

Somente c governo fas-
cista dc Franco se empare-
lhoti com o de letúl" na
pressa pelo Tecodhecimen-
ío da ditadura 'boli-^na,
segundo informam as pró-
pr'.as agências telegráficas
í^n^ues.

Mas essa conspiração en-
tr: inimigos tio iv( ão

.vi binál de força. Ao contra-
riò. revela a fraqueza ir-
remediavcl dos bandos im-
perialistas do Estados Uni-
das e de seus sequazes na
.América Latina ou na Es-
pahha.

O povo boliviano, conta
com poderosas reservas de
combatlvidade e com a so-
lidariedade ativa das gran-
des massas dos .povos de
toda a América, e a luta
comum não tardará ,m pôr
abaixo a dominação impe-
rialista dos Estados Unidos
e de 3C-.3 lacaios neste con-
tinente.

-*¦• ¦*- ifi, «Hi dal ala .r
Mu, aaTMI.aaaàa mê Mm.
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